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DECIDE A COFAP MOVO ASSALTO:
OS OS PREÇOS 00 AÇÚCAR
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1 ¦*• ' 4 :^liS^ II
ti\ ccrumiESn r r n Wftv-WMrTy ELlySS^Sflt

raflEMOcamiCS
m OE IÍR}!iíi§

Os deputados Cid Carvalho e José Alves, da maioria parlamentai; na
Câmara protestam contra as ameaças à IMPRENSA POPULAR

assim ue m*n!fcs-
CONTINUAM 

a mei-ccor a
mm. ünctgica condena-
çfto .tos meios |iarlamcri*•a-8, cimo, do rcslo, em

A «ri*;**r***•adecc o
Embaixador
do Egito ao
dep. Hruzzi

{¦,'M virtude de sua destacada
* * participação no recente
yrar.de alo público de solidane*
iaiit- à causa do Egito, o dcp.
3ru*:l Mendonça recebeu do
embaixador daquele pais amigo
né;ta capita!, sr. Saml Sumaiko,
j> —.:.'.¦:¦: teleflrama:"IJ' 

para mim um dever de»
r.alsl afiradnvei» o de expressar

k" ,Vte»sa' EjtCtlJncla * os 'imtriu
rtals vivos e sinceros a<-vaile-
- imentos pelo arlmirAvcl discur-
*» que Vossa Excelência pro-
rjunciou na ocasISo da demons-
:raç*o de solidariedade ao H.qilo,
rtiiliroda na Associação Brasl-
S*ira de Imprensa, «-r.mlnqo, dia'2 de a(iô*tr> de 1*356.

O apoio mora) de Vossa Ex-
:elínda h nossa causa scrA sc-m-
are relembrado e devidamente
apreciado.

Cordiais saudações."

lõda a npiniuo pública, as
.1,11, .....,:¦ i..'.t'i-i.is de fecha*
memo tia IMPRENSA PO*
PULAR.

— O problema nao é ío*
.i:->r Jorimls — declarou-nos,
ontem, o deputado Cid Or-
vailio, vn-ellder do PSD. Is-
to é um tiesvao, uma atitude
antideinocrutlca. O que 6
necessário d- que se enqua-
dre a poiltica brasileira den*
tro de i-eui» verdadeiros ru-
mos. Qut- iodos assumam
as responsabilidades das suas
afirmações.

Outro destacado prócer das
forças majoritárias na Cá-
mara, debutado José Alves,

do ITD,
tou:

— Um absurdo, o que se

Siretende, 
Fechar qualquer

ornai é ítrlr de frenie a de-
mocracia >• estrannular as
franquias estabeleedas no
texto da Constituição, de 18
de setembro de 1916.

Sou de parecer que a to*
do ciilaillu como a todo ór*
güo da imprensa, assiste o
pleno direito de externar,
sem o menor constrangi*
mento, suas idéias. A IM»
PRENSA POPULAR, portan
to, nfto -cria vitima de ta-
;,•..,'." i monstruosidade sem
o meu mais veemente pro-
testo.

Vinte e quatro horas após o aumento do leite
o governo torna a golpear o povo — Os con**
selheíros da caresiia não tomaram conhecimen»
to da denúncia do representante do Banco do
Brasil que apontou às Usinas Nacionais um
lucro de 43 milhões de cruzeiros, num capital
de 100 milhões — Apenas os srs. Antônio
Gcrhardt e Helvécio Moreira vetaram contra

o assalto

OS 
preços do açúcar foram,

ontem, criminosamente
aumentados nela COFAP: o
ouüo do açúcar cristal subiu
de 8 para 11 cruzeiros en-
quanto o açúcar refinado se
elevava de CrS 9,50 para 13
cruzeiros! A decisão da
COFAP veio exatamente 21
horas após ter ôsse mesmo
órtffto homolo/jado o brutal
aumento do leite, depois de
um prolongado «lockout» que
atinfjiu a crianças, velhos e
enfirmos, indistintamente.

Repul
Proieto

sa Total Dos Trabalhadores ao
de Reforma ia fmlimm

O governo quer aumentar mais ai nda o controle dos Institutos — O
único contribuinte que não paga é o que quer exclusividade da dire-

ção — Protestam junto a J. R . as organizações sindicais

DIRIGENTES 
de Federa-

çóes 2 Sindicatos «- mem-
bròs dos Conselhos Fiscais
dos Institutos de Previdèn*
cia, reunidos ontem ao IAPI,

«nanHM^^

0 Importante Documento
do Presidente da A. B. I.

decidiram expressar sua unà-
nlme oposição ao anteproje-
to de I.i recentemente cia-
borado pela Comissão de Re-
forma da previdência Social.
Tal decisão foi tomada após
o relato feito pelo sr. Valde-
mar Luiz Alves, Consclhei-
ro do IAPI e representante
dos trabalhadores naquela
Comissão.

DOMÍNIO DO GOVERNO

**P""OüA anie-ça a um joinal, próxima ou remota, atinge ^
¦ iiur igual uus dt-iuau. o.g.ius uu uuuíuiisa. Ksse prui- Ú

ciplo, [uhuuuiuiuudu uo gruiiut* e uuüie uucuiiienio que p
ti oiiuio iiu'igiilo -.'.') Sr. iitiiiisiiu da Justiça peio i». lleibert é

] _r
p lo sr. Vraldemar Alves, único
4 representante dos trabalha-
é dores na Comissão de Refor-

ma da Previdência, os demais
membros do órgão, repre-

presentando o governo, con-
scguirai.. fazer aprovar um
anteprojeto que, se trans-
formado em lei, .eduzlrá
praticamente à nada a limi-
tadissima influência que os
trabalhadores atualmente po-
dem exercer nos Institutos.
Basta dizer que, pelo ante-
•projeto, os Institutos pas-
sariam a ser dirigidos por
um Conselho de Administra*
ção com a seguinte compôs!-
ção: 1 presidente, nomeado
pelo presidente da Repúbli-
ca; 8 membros, dos quais 4
nomeados pelo presidente da
República, 2 escolhidos pelos
patrões e 2 pelos trabalhado-

(CONCLUI NA .» 1'A'ilNA)

Com a decisão do ontem da
COFAP, de ratificar o au*
mento do açúcar, proposto
pelo Instituto do Açúcar «*
do Alceol. o governo do sr.
Juscelino Kubistchek veio de
monstrar que pretende con-
tlntiar seguindo a senda dn
corrida altista em que. logo
no inicio de seu governo, en*
veredára ao aumentar os nre
ços da farinha de trigo. Não
contente o governo aumen-
tou o leite e agora faz ele-
var os preços do açúcar en*
quanto ameaça aumentar o
pfto. Já agora o novo não se
pode ter mais dúvida de que
somente um poderoso movi-
mento de onlnião pnierá lm-
por a modificação dessa po-
litica de fomes.

* 
Do contrário a população se-

rá esmagada pela força dos
contínuos e sucessivos au-
mentos e os grandes esne-
culadores terão afngido seu
objetivo final que é o de anu-
lar o salário-minimo ao mes-
mo tempo que levam seus
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V0R0CHIL0V
NA FINLÂNDIA
HELSINQUE, 21

(AFP) — O marechal
Vorochilov, presidente
do Soviet Supremo,
chegou hoje à tarde a
esta capital, vindo de
Moscou por trem espe-
ciai.

«-»V*«*«t*»^*_**a«**S«a**»'*«yVV/**>***»**>''*'*»

arraigada no coração de milhões de brasileiros.

AS 
diferentes pusições ideológicas dos jornais brasileiros

refletem unia realidade social, ijui; só os cegus por
Ignorância ou pur lanutisiiio antidemocrático pudi-m desço-
niiecer. Exprimem uma situação objetiva, correspondem aos
diversos setores «le opinião, cuja existência independe da von-
tnde deste ou diuiude inbiistio reacionário, deste ou daquele
gTiipo ejue se proponha a tiraniznr a nação.

Goulart: Nao Recuará Ante as
Forcas da Reação e do Golpe

DESTE ponto de vista, que sustentamos vigorosamente
em defesa da IMPKENSA POPULAR, temos de exigir

que sejam impedidas quaisquer articulações, partam de onde
partirem e sejam (piais forem us motivos invocados, contra ||a livre funcionamento dos jornais, sem exceções ou discri-
minações odiosas sempre, incompatíveis com
mocráüco e a própria letra da Constituição.

Io espírito de- gI
1fWJESMQ sem ter podido consumar-se a violência anunciada"¦.¦ na insólitu carta do Sr. Nereu Ramos ao presidente¦ia A. B. I., o seu próprio precedente começa a envenenar |jfl ambiente político do país. Não podemos de forma alguma f,admitir esse clima de intolerância dos anelos ao fechamento ^-Je jornais. Não é fechando jornais quo se derrota um adver- ^".ârio ou se abre caminho ii vitória de uma campanha poli- í|

tica. Para vencer democraticamente, é preciso contar com jf'» apoio das massas populares. E estas — não se iludam §
os inimigos da liberdade ou quem quer que se deixe arrebatar ^por momentânea paixão — não apoiam medidas de força, nem p«creditam que a verdade esteja dò lado dos que só se ^podem defender com a supressão dn liberdade do adversário, p

%é ao povo, e somente ao povo, nunca ao arbítrio policial, g"*¦ que compete jiilffar a conduta de um jornal, aceitar ú
ou repelir o que êle prega, aplaudir ou condenar seus mé- gwdos de combate. Prova-o a existência iá longa de nossa pIMPRENSA POPULAR. Visada muitas vezes nor Inimigos |
íesvairados, eisi tem podido triunfar sobre todas as invés- gSidas do fascistas e entresuistas que não suportam a voz pf

alia forma de ú

*:''^%ÊmWÊ-

Esclarece o vice-pre-
sidente da República
que o que fêz em 1950,
como ainda agora,
junto ao governo ar-
gentino, foi simples-
mente defender rei-
vindicações dos pro*
dutores de madeira

IJjÁ dois anos, precisamen-*¦ te, vitima de iguais calú
nias, partidas das mesmas
fontes que hoje investem
contra mim, possivelmente a
soldo ainda dos mesmos in-
terêsses inconfessáveis, da-
va-se em holocausto pelo

CONCLUSÃO DA lí PAG.

O vice-presidente da Repúbli-
cs, sr. JoSo Goulart, quando /a-

lava, ontem, no Senado

Nossa gravura fixa. à esquerda, o momento em que a viúva D. Antonicta BeltrSo descerrava * cortina.
inaugurando a nova Avenida Heitor Beltrão, e à direita, no alto. outro aspecto da solenidade, quando

falava o diretor da IMPRENSA POPULAR. Pedro Motta Lima

Em Homenagem a Heitor Beltrão
Acentua-se a Defesa da Liberdade

Recordando a figura do jornalista e parlamentar carioca, tem o se«
nome uma avenida na Tijuca — «A liberdade de imprensa é una e
indivisível, como devem ser os princípios basilares da democracia»,

proclama, no ato o representante da A.B.I.

FOI 
Inaugurada ontem a

placa da Avenida Heitor
Beltrão, antiga dos Trapi-
cheiros, na Tijuca, em ato
que reuniu o prefeito Ne-
grão de Lima, secretários da
Prefeitura, deputados, ve-

readores, jornalistas, repre-
sentantes da ABI, do Sindica
to dos Jornalistas, da Aca-
demia Carioca de Letras e
outras organizações popula
res e culturais, aiém da viú
va Heitor Beltrão e pessoas

HOMENAGEM DOS SARGENTOS
AO GENERAL TEIXEIRA LOTT
As solenidades ao pé do monumento à Caxias
contarão com a presença do pres. da Repú-
blica — Festividades em todos os quartéis

PREPARA-SE 
o Exército

para realizar grandes
festividades comemora-

tivas do «Dia do Soldado»,
que transcorrerá a 25 do cor-
rente, »!aia do nascimento de
seu patrono, o Duque de Ca-
xias.

Haverá solenidades em to-
dos os quartéis e estabele-
cimentos militares. Diante
do monumento a Caxias, na
praça fronteira ao Ministé
rio da Guerra, será lida a
Ordem do Dia do titular des-

ta pasta, seguindo-se a en-
tresa de condecorações da
Ordem do Mérito Militar. Es-

CON»'LUl NA 3' PAG.

I

da família. Acentuando o d»-
votamente de Heitor Beltráo,
recentemente falecido, à caU'
sa da autonomia municipal,
das liberdades democráticas «
em especialmente da liberda-
de de imprensa, usaram d»
palavra elementos de dlfe-
rentes partidos e entidades;,
entre os quais o sr. Aristetí
Aquiles, pela ABI, nosso di-
retor Pedro Motta Lima, em
nome dos jornalistas anistls*
dos pelo decreto Iegislatlvw
resultante de projeto do sais-
doso parlamentar, o depu-
tado Benlamim Farah pelo
PSP, o almirante Amaral
Peixoto, pelo PSD, o depute-
do Mário Martins, pela UDN,
o vereador Hugo Ramos Ft
lho. pelo Tijuca Tênis Clube,
o sr. NegrSo de Lima e, agra*»
decendo a homenagem, pela

CONCLUI NA 8» PAG.

io povo. Em meio às ameaças de agora, os trabalhadores
o povo estão respondendo com a mais

a seu jornal. Promovem »ima campanha fi--".olidarii-dade

'- fim de dotá-lo de recursos materiais e técnicos adequados.
XSo podia haver resposta mais eloqüente.

ANTES DA CAMPANHA,.,

CAMitiKnli EM MK
PRESSA posição, clara e franca, anlaudimos entusiástica- p^ mento a Iniciativa da A.B.I., (ia Federação Nacional g,'te Jornalistas, dos sindicatos de jornalistas do Distrito Fe* §
dera) p dos Estados, do Comilê Permanente do VI Congresso p"«aciona] de Jornalistas, de todos os jornais e revistas do é
país, sem a exclusão de um só, no sentido do trrande movi- |
mento de solidariedade jornalística cm desenvolvimento êstes é
«timos dias. é

È assim, tinidos por cima de todas as dl-
. vergências. com o apoio caloroso da opi-(«ao democrática do país e do mundo Inteirocomo atesta o telegrama ontem recebido

por nós da Organização Internacional de Jor-"alistas — qup haveremos de fazer respeitar,wntra a insánia dos inimii-ns do povo, o ln*'.visível wineípio da liberdade de imprensa.

I

1

Leitor amigo, ligue o seu receptor com a Rádio Copaca-
bana, de hora era hora. Ela está anunciando apelos ao povo
para que ajude o rápido reequipamento dos jornais democráticos.
Esta uma das mais imperiosas necessidades do momento, visto
ser, agora mais do que nunca, importante que as reivindicações
do povo sejam noticiadas, que as tramas dos inimigos de nossa
pátria sejam denunciadas. Contribua com tudo o que possa
para a Campanha dos Vinte Milhões.

VARIAS MELHORIAS JA
CONQUISTADAS PARA AS
OFICINAS COM AS CONTR1-

BUIÇÕES DO POVO

SAIBA PORQUE A SUA IM
PRENSA NEM SEMPRE

CHEGA AO SEU BAIRRO

LEIA, NA QUINTA PÁGINA,
A CAMPANHA EM MARCHA

h

nt§OT
''"Retréâio" 

para a falta de máquinas: quzteo mãos.
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pivlc»" t»0*»'n fn*A--t*t'f"> Ho

r"*M P-.1 npt

f»!%. pm 1-1 «?.-» tpn"1^ *lp

í" 
" r^>l r/í.*?i''i r»**» r*f*río r*ri*

n|t*sS'» A-*-'1''! f*rt »»ri»-rtn-/> 1 A17
— r. I ¦ ¦ ~ l ftrj fi ami•>•*•» •*»•*?.-. CO

,..-,,, pd-w, ? tio puni W>1?

pr'—'-'»<¦ letra» d<» um nome
-_ FT v—

O *»• t.TA««r-M V í~• jn tt, srr^-vrmpitr.Kfi
I Tll» rloCl"*v"1t1S CMC-P"!!"!!
W'o pr. A"'»,",r r»°'",ii'ln—i
cl-""ns !"¦ o"-".'*»*o«i ft«.-t.ii^"s:

•j — O pntnp An drte. pt>-
erotn numero fl to-na-so r>vl
d«nt(». fi n «n-. T-v-(*-ioT*-o
ra. nr'mo itn f»l. ,Timro7 Ti-
vora p *»octpl'>'TTipntn min a
assinatura do «acordo de

pramtxrJo eenjanta»! fc*in*
itiMte i*i<» CfNIfi r«prt*sro
ia«tr d.t flr**»ll jiwlo * P»
mlMtfl »í* f*r»*|*fYa« ífi#«
i«#li«9l f!iifv»*n*», Hffíi, panan
loT o 8» htwwni «tia Ktemi
Aati» » «Itwranl» A»w»r« Al»
l«-tt.i |.< t .j-:re!f.l-^ ,»r (.'¦»..

inlimo e »>»f ffnero»i«ta<1«».
manteve fra sigilf»,

3 » f> «tirin .1 ¦ Cal, P*l
tamui fíiiimarâf* tteffinnsiii
nua a Drr/bkflo Im-vMir» «»**
1. TH»* lera r»«*»*«Wirln!>•
r»i « «ai JtianM Tavurs» »*»
(* fi fo- e a «Orou'-»!»» -»t*o
If^ado» no roMmr 1** da |a*i«|»

rlaA» — tle #>x»v«tlar roln«*»i«>«
aiAmlms 0*1 r.ewiar sw
|h««« ,is-«in».riu a t»«»*«**la nn,
elfüT, fo* «a va**»*"»1a li"!
f»>«r>n âam*?» A«»*o l»ra
(,......,«.. p« ..rt-(A-«* am« vi-
BHam »«»*»**a («'Mu na A'»*'*"»
nHa CV^^fal n»»*a o t*r»viO
...-« n rt«««*íl <»••* .1 t»"i«*»ft»*».
jwf......».tr^^ n»»»tiiM-»aa o«*'o
«•Htii-nii» «¦« r«n<»*»,»»o »»<w or
4*-> fi»t jrA»»*»*AA hm»''*'»»

Ainda aAhnt aa •¦*•» *•- •»•
?Hí.'"**; p n-AvariAA a roa
f* t*a« al*»Ba»»»V»i a-**«t*«ia
rtfls nelo «r. Ju5"»*» Tavn»*a r
ntlpin. nalo «.«.Mineiro ft?»iii
P«*r-sn'»»,a d*» Mia «tia vinda
!¦ •> '» a*dn •»<•«••*•>» ' -r «r
i- -t ii da — ¦•' •''¦• In.idroua
Aa a tia rt>*dim*w»tA pr»»»**-
r»o, o rtarlameoiar mara
it^d.i- imi»*»*--!**" A Corr»'«**o
um rxi-winlT da uma miMl.
<*r*i"Sa of|f«!** di Om!'*1»»! <le
t-mwftla AiAwH do« F/ia«*n«
l,*»ltl'«i. cA-*«Mn um trahaiho
uA»t*> o* rt'var«»»t nrorf»«««-»a
r.."iu•!•!.•..-( da f«*-nara>*«A «loa
|r><»»vtti nn mini o da •***n
Irifuca^t é aariNAntad*! cn
rtf* a n>"»ls eean*ten1eo nc»*a
a prtviii'*ü*» em 'a»*«»a r«i*a»a

n«T' AParAP* no
RF'.ATOn R PRl^mKNTP

O sr. R»»naio Arrftar. saí'
pit»i»'»a a,,""*«na roíim* rv»r*
(nm!n« fcMoa pelo «r. f-x
l»rl<»l p.attn» h nmnA«iiiA tto
rar^rt p»*a t»»»'!^» na P^vsyc
a di* «<»»iH/«o»t H» ar-roVvtn-
fnr*»«nlo* t'*,ti*s •*'»•* «""t f»*»1
r>f>r>hla nam o M'n''i*Ho ti™

.«. ..-i ..in.- . »o- mi«'«i tt re-
foH"»» o «»—'•?'•itiar <*t n«»»a
ar Vlo C#'»'»») f»i tnl ta-
Aii'Hdo. A f,im,**ni ^nif **
por C(lfl«fn"l (*>**!| o« t'o.
t*»«—ií»ni/»»t t>nt*,«"Ti"*'» a esc'ri
(«.'mininr. prestados pelo

A»«t '•¦•¦' • o •»" rom^a-
r*»pl«vi«*.»o a f/irrilMao O *r
p-./»nt.«rtr> Pa'»>e **» p«t IT•*»•«

,>...»-,- -, At>ro-nm rn*-*i pitn
r»'»*»>faijrlf-l \* ... .. r-..- »i

«•A**»'***
o tr
fl/^ fl ****** ?*** /***> ÍT^**«

r*>*»»l flnwAijrtt-ifflf»*''** **» ^TirtfRA irt/v

ca**» fAot»M**oo />->n s»l/»lír)t 0 p

1»t1.Ar>«»| AA-^^^IKtttAflci pHA »l"***l

/?¦"ifln. o *,—i H» nti«» n r»-'0-
?•"<• rollmr-¦'.¦, posra ser atln
jrl^o.

PnfoWíido-co poa atfioi"1»
Ot'o vo**» Fr>*''-,»n-l/> a s> psrjI»
Pflftrl»*» /*»*» |»f»1A«trtQ p l*lVl»r'Aj-t

f*A A1IQ V*****! pop-*-» p'l'A **A«

c,0»"''iii; tt* f> rinbnlp fAp«a
nm-ti no ti»rp*>n Hn«i prol).
r-' — i,,.- ,. doe tnlns. rfir. ee
aur^ntova rnr um s* ("1»*.

«^inojmrjitp, o p»*. f!i»h-,ol
Jt>*tc-;Ac:( nnrrn^o^-^nrfo f*!*» no»
mp r\i Pn^tccfif) p^ ílr»fo»*-
r.^nr-*.*a ronlnf"! trp7idn« A
P-«rr|lcp/5o». r"'"»-lii.cp r>or

snr« vpz, q poracem e no na-
l-lotici-n pitp vem «"fndo o
fn^r,nt,nH'> Ronnto A»vbpr cn-
tVi>nfPt?ffn or»rn ^**"w-iífiM*»*

di> p f'»-mA7a a v^^m^a da

lncrnrfo os |ntt?rfisffes de seu

Previsto ParaHo^e o Encerramento
Da

Conferência íe TiOndres Sobre Suez
t< i\sn.vsito oa 1» rto.)

de navcnaçíio e sftbre os direi-
tos a serem nagos;- -

2) — Aiudnr. se necessário.
o envf-rno ealncío a conservai
o Canal cm bom estado dc fun
cio-amcnVi:

3) — Chamar a atoncío do
çovérno enlpcloede tortos os
oi-tms partlc;i-ntcs do acordo,
sôlirc ns m-d^as ene' a rom.-s-
sSo lninas.se necessírias para
oplíc-cao das cláusulas do
acôrrto;

4) — Consi-rvar contato com
ai, Nações Un'das e com as
ornanlr-ircies internacionais In-
tcressar'-.s na naveqaçSo inter-
pa^.onal:

5) — P.m raso de lltlqio
oiinnfo íi ajjltra^ò ''dos'"arr)r-

dos. tomar r-i-rt-VTS »»ara solu-
clonar .os d-STfi.-rtimprtos e
anjlgr, t» i-nrnís^rio, para as
Nn-íes II"'ftns. " — .:

A romposIcSõ rti"sa mmlssSo
pojj^ulílv^ (* o' mo^ dle.prore-
d"--- si"»nndo o oual spria • í-fIr.
beledda serí-Jrn determinados
po- mn acfti-fto.

.0"-ilnupr outra prono«ia dps-
ilmrla a psrrflHr a IMncrcI^rtp dc
nawcnarfr). rji>'-t ornanbprSo dc
uma roo-ieraçSo IntérnacJõnál, e
seni violnr os direitos soberanos
do IVf.o, poderia tamhím set
disr"--'-'-.

apoio' a proposta,
indtana: .

Considf>ra'ifin. en'rPtanto,
que ns nronnstnV do ffõveT-
no indiano coincidem ¦ <»pm
as rirn^rnnn.-ilps PrívWiçaf», a
delen-açao dn tÍR-SS nfio
ap»-csentfi nenhum.. Prnjpto
em nrpnrado, conlontnn.
do-se mm associar-se às pro.
posfns indinn?.s.

Km Sfi«iijitã; preeòriÍ7ou o
f?r. f»hpn|J(r!f a .formaona de
um" com^Pãri prp.mrr>triria,
cpmnréòndnniio o K^ito, fn-
dia, Fs>i,(,f! Unidos, n-a,
-Hretanlia, Frwnr-ft e TTRSS,
cine seria enoaTP^nd.i de ps-
Uidar ns resultados da pon-ferpneia e de convocar uma
outra, mais ampla, em tutufo próximo,

Antprinmiente, tinha de.clarado: *0 «vovêrno sov-iô-tico pstá de posse de infor-
marfins srmmdo as miais a
Síjíípa romnonhia do Panai
df Suez tnnti, rom nnrova-
çSo é nnoio de al-T[|jps..rn.Pio.'3
'"""'"" e f'-art;r.''SP.í,.,'rltvir)r.
panlzar a navft"at-ao n°loCãnàl. nrom-iondo à cnâOTa.
da dns nilntos . e de outro
pessoal t^rnlpo, empregados
no r>nal »

Knumera também o Sr-Choiilov ns princípios • de
uira solticfloj ¦

D — Rpconhecimento dos•Üreitos soberanos do Egito

r da função internacional do
Canal;

2) — Garantia da ilberda-
de de navpcarSo, por um
tratado Vi-^ado na Conven-
çáo de 18S8;

3) _ O E"lto. nroprie
trxrio p uestor do Cnnal, pa.
rnntlr'a a lihefdad» d" r.a-
ven^riio, o bom fim^ont-
rnnn'0 p o desenvolvimento
do Canal.

As Par*es slTiiatírias do
trpto/ín R1* f0'T,rirr,rv)'N^o,'*-:irn
a rcpneitar a Inviolabilidade
dn fina', contt-n o ni'M não

0'".-t'-|i''-"o. nP"bi'm bloqueio
ou qualquef hosHPdnde-

FALA A P^riTO DE
MOSCOU

Paris, 21 /APPi — nO r>ro-
blemài a«-ira, 6 elaborar uma
s''H<- dj-; prinri^los r/erufs nue
cr^rlam uma base aceitável
nnra nrn» solução eoncreta
da nupstão de Sne'i, dpda-
rnu bolp de manha a rrídio
de ^foncou, anrprinndn os
trabalhos da conferência de
Londres.

Pprordando as propostas
soviéticas, a emissora afir-
mon nue olitiveram ío anoio
de unia parte dos narticinan-
tes da conferência» a acres-
cpntou: «a pssas propostas
or)õ°-se o nlann dos três oci-
dentais, eive p3o vsrla p oue
prevê, com violação dos so-
hpranos direitos do Kp;ito, a
cessão dn Canal a um orga-
nlsmo lntornnc!nnal».

A nronfisitn da intervenção
do sr. Krjshna Menon, da
qual difundiu o texto, bem
corno n da "-'Dprlaracnn de
princípios» do sr. • Dulles, a
rádio declarou: «o sr. Menon
Salientou o Interesse nrn-
fundo dn Trtdin nela solução
da oupstao de Sue/, sendo
0 canal Ir disnensâvel à eco-
nomia indiana, Frisou .a ne-
cessidade de se encontrar o
caminho de uma solução pa-
cifra, di/endo que medidas
militares oue foram tomadas
s^ria inquietarão pela causa
da paz. nos na'ses da Ásia
e da África. O sr. Mnnon
mostrou aue a nacional'-^-
ran do Canal era um ato ah-
solutamentp Ipnitímo d° par-
te dn pnvernn p"Ipc'o. Na so-
IttçSo da oupstão nao sp po-
de irmorai declarou, ainda,
o delegado da Tndia, as radi-cais modificariVs nue se "rn.
duzlram nos países da Afrl-
ca e da Ásia. Finalmente, o
sr. Menon fez um apelo paranue spin ppcnntra^a uma so-
luçao pacifica para o proble-ma de Suez>,

pate a as NH íWPWífliW
tta montante dt» e*m bm
siiHra shhia »ik# «»Ha«ffli**?f <»*
ua* rftAjuoiura», mm w»
«a aftwM f|»i* wfris ema
st mornas **mi«r» rt#ani»=
Aas at» ni* lomsin «snwirfto
fr«ui# » eetim pr»»i»l*ffws,
ii»,» «mvtitvrm *»a ro»** ftftVM
ifuerèasí^s ite Rrasil, Bttj*
r»»ti »iii»te, nrn» os ii»ruroe«!
l«i aprfSPOMdfts t»'a n>, fit*
Aítut A*rt»#f. «u* eetMfletti
aiiaroriiu- vtlieMl psra a
CbntaSft oSt» i>mm cmiU*
i.i.t.*5 # nem refutados .•'v«
rtadoi qua » foifilHâ*» va'o
r'*«t i-.-i ramiilio fjtia l*o*«*s».
tU» linhas Att*»ira* A,»»* ¦,n*
rHo nr^n^ar a «ova ««'HIm
nirinnal 00 f*rtAna da «roaf'
pia ailmlea f«n»,!itl»«tí» P*
iii'r»i..ii „ st*a «nviíwan da
ada o o r»r»****o*«nia iwiiH'
ft!t«*nss nao so t^iiari» ate-
lar • itfrn Intimidar.

n*Hi. mWANT.F8tcovmAn'C<»T?s k
DEFE8AA mn A(»!inOS

tf. flflitl FamsiTilfH ItU
o depolmcoio nua Iwara a*
t-rüo: des folhas, lamanlu»
oficio. mlmit»«'rnfad!«* e eom
fanur.1 «le t-Anias, ftssr tio-
rtirornm MfA oltleto at anh>
Iíha «in otiMtt •.-«lU-.to «it? ama»
nha.

l».-).in-.. 1.1.. . •. 1 j. a res-
postai e iinilwrrrlmrntns as
Inoiiltiçoür' rttta ara. n.it»ot>ep
lo Silc». Mai,..» ParAiiin e
íJalirlcl Pa«*f»«. potkm ser
.»¦¦ ¦¦Ul. !• ¦'¦'!¦• ¦¦ ¦

\ _ .sAftt.-fit.- a parilr de
1951 houve o o,.'1' w i»«^
ria cltamar ila uma ladliiea
ntelonal iramda a •>••-«• da
princlnln 'Ias «imiitr-.ir :u,«Vs
«nt»v»d(ira«.

-. Acha que o llroftll ri*
reiieii ahumaa cam^n^rA**
eaoffflílraa tnfoavals» Esnll-
ca o falo dot F*>!«t'«ts Unido»
riüo trirm tlailo n-. :¦» mm!»
«informe demonstrou o ro»
latnr da fv>ml»i«fl«ii mtmiif»
o Rrsill rwHla rom'*nsaro>»i
que a le«»< '.- > lorniivn lm-
praUrAvU ou »fnrmnlava rol-
Vlndirnrneg fluldns |K)tico
ct»nrrelr-«.

- K* da orilnifio qua o
mononóllo flravn mm o fira-
sil nue. pi ra «•xercè-lo. se aa
socava fos Rstndos lln'dn»..

- Nega — e a leim dn
dispositivo dn »nrr»r«1r« do
prnstuwili ronlunt»» por A'a
n»«xrno Hda desmonllu ;, sua
nfirmarflo. nnt» Hvcas* havl.
tio resprvn virtu»! do «?"•rMo
do resuHado dn«t prospec*
ço0s pi"*n o Brasil.

- Na ntifstfto das ullra-
t?pntrlfi"»««; "Anrfiit, iwm
rn'¦•n- «'tnudfin».'!, Hu d.-.f.-.n-n»-

r"'"tlvo«i *s n|"",r''n'»iV»»t e a
pn»-tlc|nara<l flt '"•ffnfrfl" cg
r"r--iriH f>'nnf>of)pg do Cal.
J>"»rf7. "TAvora.

fi - TVfpndeu e o st. Cn-
h-i"' P->«-so»i o refutou rc*n
a**Tiimpnt"s to-t11* n i"re do
r*'nis'ro rín*-i»/»«t*i d-, Sdi-a dp
pmp p«i arorde« fsr)^-r> pnirpTi
d° t(,*-lo. cppr'i rdfTilni»:,'*''M-
Vos, In^e^Pi-idiltm do j»iidi'*"t.
r'i nri»vla o raffraçiio do
Cv»nRr«"'"»o Nacional

7 — Confirmou ene os dois
dopupipntos spe-pios: ns. 1 e
2. saldam do Tlamarali. não
sabendo explicar, pnrretrn*o
romo trar,s|fnrrm ror aotie-
Ia Serreraria de Fstrdo f»
oual a c',isslfirnrfio que In
receberam Onan*o «os dn-
cnmcntns ns, 3 e A. nos miais
se refere comn a *pan»Ms» e
aos quais nepa vaMdpde. ro
pele n n.il. Jonrez Tfivorn,
afirmando a sua convícçilo

de nSa t»*»*»?ro ler wflMtAa
n#m pr» * «(Mar*»» «ti t1»»
Hlíf* í»»vtíffW»»*rtl.ll f fiem
p»r« a #»«*#?«».*:*»' da pte»\'
detae da & N ¥n

f«l c.t. fum» o d*mi'
mcM-, Halil «fe» um tiithwv».
ia mHaiki 00 «ro*ii#r» da
tti#t»i rmiUfl »*m tWtisrar m,
Am, rt» lamtfftHn m *ioi*S'»v«f
r.!.it-.ii.»»*« iWxawin i»«ro»
,,1. m ar amlmttr rwr»«
,.».,. |iri«.ttn<»i<irt A* am h»1
rnarn fuia ftroso i«iihhf4
fo' #am»w a rt«« rteftmdet' »
MrfVtr *o$ |«»l«i>***»« •rmtl'
ranoa am ii«»*»o nali.

CHOPK
MAIS

fitrifit» OfittffH ttt ^om OS
ttarrs » Iwiwuir»* f*i e***
i r« 4a rwsAa rffsaHwam
«dtfar m»t* tato pflo t*a>
pe-, „ o itetiifno tw&m Ae
„-.,*'.i<> para ritwo t?ro«elrí>s
t 0 «-•¦" Ir "•••"' '":í "' ••»
!..,«r tmifflios, em itit?«r Aos
«44a snlartor»*» n *»»*»«<itin fa*
•»* «i-...ii*6 milo*«ftos P*l«.
fOFAI* f a ralar \k vno t«»r
aJ..<

ím Homenagem a Heitor Beltrão
Afpnfnfi-sc » Defesa da Liberdade

tr*Mt#itu#« ia I.» Wíio»»
¦»f»" < riiittto.t». e ir. ««•"->>'»
lli-tllâO.
DrTKNSOrl PA l.IBF.R*

DADE PE IMPRENSA
Falando em rtmremiita»**..

d., ABI o no *>»¦• llfrtwrt Me
m_ qua te ewmlra rw Eu-
roi»a. no»»o coVga tle lm-
es,---; .'«¦•'•>' Anullt**. :••''¦'"
hro «!" Ctmsalho Admin--.«ts
llvo da eam tios ionialUias.
r<««-ó«-.«..ii m i»™i»»*»t funAs-"»"
tais fia prrsonalidsdf da Pel*
mr I^lltao parlamentar df»
tUcarto a dofeai da lftM»r«tittl»
vh»»*-.nrt»«Menie da ABI duran
te T* anos,

"Heitor Musa — dis» o
or««4or — conOtkrsva a itt«r*
d4«k tk imprroM una t indiMiu*

-i-cí. tomo «k rttio unos t ia*,
dtvisívtis dívf» ttt os otto*
cipww lM«l»r»*» d» «ií»«xrs4t»
A . ¦«->¦.» aos tjirviio* «k un*
ti? o • 1...:.•'..'¦« r« ameia t
!¦.« •! .iill.i.1 tom» .irt<4HJ «Jt

JirrtitM «k iodos. E sfm pximi*
tir diwrimiMítifs tk ausiviuti
espécies cnUxava-st t-orsK>M*
isi.-c.u- ao Ui!" das vlllma» da
i.i.-j-...t«1iKtj ou do abKitrsM»-
mo. A .'.,:.".i.i»M i melo e «i'->
!„> Ní«-1' «k cattkammto «k
I1P1.1» # (ipni:«v« tk drli.ii.- tm
idmo «k prafliarnas. t nao lim
psra «ii.li-» ou castas atingi-
rem o aovemo dos homriu c
lltt»s diLirt»m rtrmrictVs no tk«n.
volvimento r ao proarrs» so*
dal O velho hrorardlo do dir«d*
10 i.i-.:.~i: •¦> cnilnando «tur o atiu*
vi nSo drvr Induzir a r.-- .•...'..'
do u»o permanree cada vt*z
mais .-•:.'.• no qut* langr às
libfrdatk* otibücas. R*tas <to
!.'. 1 essenciais t vida dos ho*

e.fiit • Aas rt.t-.P.M roA» o ai
qt* »r«;>""*>»* Na wi-'».u .1»
niiai««ar lihffsÍ4«k« na P«'-*«cía»
ria # fftir tk HMfff a Pftatxra.
ria mesma, «ww MVsrata es«*tt»
no int*ft»»!># tk* mu» prtntnj «m,
...-•- a roAiH t no hrarli»
«t.« tk t»»d'H Am*« quando a»
tome dst ht*fd*ik* ** ¦<• uma
l.Wf.U.ie a« tihfnlatk* nvia*.
««•..•vi»! a d»«apiir««*f. mst
:..,, ;;Í- (k tri.,-'(,» |,].a OS
r«<H»j« ati* nl«a («utkfflism W «Ja
IhoOri* c 01 rirmplos «4o tk
ontem.

R eoAflutui II.»." Beltrão ea*
tri.il.4 r.tm.i ainda » ,.*s ralrn-
«li-nsoi» na ABI, que o atêmt ou
o» efTot tk ¦ - i-i-i.i- i- alntNii
«!..« ao* dititwnlH «ktfe ou d»>
nuek «JrflSa d* im*»iett«4, «i ma*
teria oue n-*a pode Inlerlenr
no kaiilmo dlnelio t . 1. .!.. •.
«!.« !«»»<¦ ti» f a ur' -a%>, dí
iMiíf..» diwrm — aintia lia pnü
co dose o pre*'d*nie da AfM
em i..'if tk (•*.!>« nt profiMto
nals tk Imprenta — impnrtsrt*
em oo'«i*af o renlme mie tk»f.
nnt rk'ertl.»r e rwMrvar. R»la
.'(.--. e nnram»i*»n no enlen»
«kr de lk'"»r P>hr?o. onteiti
•k Ikfherf M»«e« hok. nite se
fasem rom n vledJncla noticiai
mas nelma «k indo * rtrintlr*!-
m#i*i«. neU »*»l'riM-Jn n •.»-..•« e
nrral tk orlnd*"1!!* #—» r<o r-di
mtleet. e«t nome do rVrelto, di*.-
erlriinatfle». prevm;Qcs e ptvfe-
rírHat.

A<tim nenjuindo. t aoirilo em
func.io dHte ivn«am<»"io l'd-»»ia
tii^nle drmivTAtlro, HHIor Pfl
lr**o se «^«'«wimi num trnla.
dMtt» sl(»>*«ilo «k nr«««a rr.ií «>'n
de lornflll«ta. simltr.'»! a^ora en»
trect". romn exemplo as flera*
çtVs futurat."

DECIDE A COFAP NOVO \SS\I.TO:
MMÉNTAnOS OS PHECOS HO MÍTUI

MoMtMM »4 t» ?A«»»loff.»! « nível «mmmi
m*ni«í aanataniiami

UMA G\W ff*NTRA O
rovo

Quem o»»<>•<» a «ruiu.»
plenária fia »?OFAP Ae 00»
ir«, i*v# a r*wí»wa«*«f) #
íj.ir- ati nao rvi.-ir a nua kl
IJ9i danrroinas nm rortia>
lha Ae h«tm»ns h^hiMisilos a
#» o*»«iiií*kir «AHr» «1 wr»"
h»atnii* t*l4rttM»ftna «ftffl o
h».i-<rr:iii-f,i,t a ,., t tr*-»»*
Nada dis*»* No fltmaritt atfa<
n «r..-.-,;. ..in gmuo dl»»
n.»Éto a ***fo'»r fl wa f aiw
rtíW. wtflto tmnaf*»». * dslrT-
minarão d aovtVno A *«»#
fflittvt nua evimnfwral»* d**
d» o «ipi,»**«»ni*nti» dt* f«rn*r*
«'<« sr ""» *-:->»"- e In»
. l«ll AS t-f,fr-i-rt»i*»..it»!> dos
pftft«ari«li>ti etwvaMva* la«
vourac, iivioi^rias, Mlnlsif-
rio da Fnmtdn, eie, npnhti.
mi rearíí*t rau»«u a «ki-ón»
ria ilo twtie»#mat!l»» di> Pan
m do Brasil, ar. Mor»«lra Pa»
na. .ir- nm as rrlinarlas da
acucar i*m hier«s r«»»onio«rn
n nnt» «?Ameni" a« «Pslnas Na
eloiiii*» ¦ t .«,»f»v«» tia 3lfli
..i (1 ¦. . 1 ..,. am Iti^
um liit*r« «l# -W'.t> ju «»ía
43 mdliiVf ila rruw>lrm« nnra
um «.t|iii.ti da Investimento
da IHO mlHittea da «miwlrot,
A ***"?» «rupo da vtrtlaikl»
t..-. astutlianlat tto po*'o i'"1'
ro hniwriou qiu» o rporfwn-
ü.iii. ¦¦ tios aniiiomlsias ar.
Antônio Orhanlt. «iflrmas»
se que aram fraudiilenins •>«
esiudos do IAA: qua niin fõ*
ra ievaniado o iirect» Oa car-
nt?. pretltiamenin o unlro pia-
man<o qua hühHIlnria a CO-
FAP a .111 • ¦¦ ¦¦ 1. •• 1 •.!.'¦ ¦¦' da
¦iiuii.i. finalmPiiin que m
'¦.(•• ila .r,'.. *ui; !.!¦• i- da
ranlinl Inrhildn na fam.1 do
IAA aram narealas flrtlrf-R
r» mtnnS-rtdas KManamenia.
A COFAP mio sa ii.i.-i¦ -».. 11
por pfitns dpnfliipks fSpftuín-
Ao nwnsts aa ordens rio che.
fe tio Rru'», sr. Frfdprlm
Mindelo ffrz aprovar o au*
meiUo do içiV-ar, I-mm nuAs
o término da «tesufli troca.
XTim-sn nn ahrnros **n.rp os
fontPlhPlro*. o sr Mlndp*n e>
os re»»r',spnlnntps dot i.slnol*
ros. Pvidentemenle «»stovam
satisfeitos.

O IAA DK-TRIBUI
MIGALHAS

Pouco antes da votnçSo fl*
nal da portaria altlstn as

Sérnio IbnalÉs Pelo Confisco ia Llglil
Numa critica à poiitica do

governo cm f«cc da influôn-
c'h pre!udlc!aj das emprê-
sas do tlpi imperialista. o
S'. S^rIo Ma"',l',iiC« nflr-
mo»i que a I,'nth e orennl-
arações semelhantes deveri-
pm ter seus h-*n« con'lscn-
fi'--. Ac*»!t o re*i"*sent->nte do
PTB rfio ter fundamento o
temor d"« ene lm «finam oue
esse r^nflsn nrderla nca-rc-
tar d'(lciilriodes Intcrnacio-
no's Insi-nqravels.

IrrIr»iiiar!dBdes praticadns
por emn-fcris estranr;eíríis
oue oneram em nessi n?ís
lu-tifc^m a edocáo c"c me-
dUl^s rapazes de af-stá-las.
passando seus s«"^iIpos ao mn-
trole nacional. O sr. Sóislo
Mar/alhfes. n propósito, cl-
tou «as deficiências da Com-

panhia Telefônica cesta ei-
dade, lembrando que o con-
trato assinado pela Ltgth cm
30 de acosto de IRQO n&o es-
lá sendo cumprido.

O Sr. Sérgio Magalhães
afirmou pm bcu discurso, pro-
nunclando na primeira parto
da sessil" de ontem dl Cá-
mara, oue o Sr. Jttscelmo

Kttbistcheh vem sendo fra-
co 110 combate aos chama-
dos "Ttirtns econômicos".

TRITICULTURA
Reclamou o sr. Antônio

Carlos medidas do «ovêrno
em favor da triticultura na-
cional, -uirmandn aue con-
corda com o discurso nro-
nunciado na véspera, sobre
o assunto, pelo sr. Bruzzl
Mpidonça

Em resposta a um aparte

S^dfoatos Décimo Ho»e Salarío^Mínímo e Carestia
Importante reun-ão da Comissão Regional
Coordenadora do Programa de Ação — Novo
impulso às lutas dos trabalhadores cariocas

Importante reunTio lera
Ju?ar hoie, às 10 horas no
P'nd'ãPtO dns Mi-f-niirn.q
Os dirigentes trabalhadores
m^mlros da Homlssão P^n
nal roorr-fn^dora do Prog.
d" A^fw v.lo fa-»o- um v.oin>...n
C*ôK*'o pr* |-'>*v-*-.-tTiVjpc» O.*" VfVvj

pnndn e,,po+,"lns em deffiua
das 7 reiv-tiiriif-a-ríos do Pro
(rrar^a: «taWrlnfWfrilmr} a nar
tlp de 1» de aiiòstn. f-aiftrio
df> pd||'to na»— n ~»«or nüo
-n^rpndiz. sq^Ã^to-rnílJmn nn
jSaryjrjp, (*r\nt(ir)r>Kn flnq TjVP^S
rebitvfl rlflq tr>— "a fln er>n*i-|.
hn^íío aos fnsHtiirõs rovn-
tjpo^rt (io f?oo»-oi0 O »H7f) o rne*

pp.f O h r***tJJr*ryM**r>„P,^ Víl^n)

f, «3RTINTOC* pnOTrAirrrrq
No nnqd-i i»p--al An prn

ver euo 3lr,i,vis r"-^i"itop dn
ir-ni^i^nf «7 pw" -*. ri-^-Anfíeint; n»

**•****¦•**• ti,*".'*.''****,*, d

pirífl^fí t* e-r.Mi .l"»im^
A Finnr^fl do Vlr,j.rl„!Aq.

(íf> Alov*-inrT»*p C^Mir-om C! A#
SiOjfi*"¦?¦! r\r) p^i.in**}tnfn r*r- T.*)**.

fO TT-',f(o, P"l <2—,tn r-nfnr).
PO, 0'>^o*-,'<í l^ofig fí*r>)lf»,'n»v>'-ir|.
tnt; ftfiWi 4ti*'o»5 P"r,n a pojv,"^
dí» pniifnr»-rr.n,n + '"t«*í yiOnoccAwlrjq
•^ yY\r>**,*nrt*>Tir\ fío p-«n iipinn
(jlArplífjífáa, nn c;r>1tn do
Va". di r'o T>alrr,Hr,].

Os ^'hfíVO^tfvooriff)*:, n 11-fi
p-inntsnte totnl fl° 130 5SQ
d^tarPS, fnro-ri fMtns a nra-
7ns oue ypwlam d° futafra a
pois n-»1!! fi^-^ias Ate''flis des

jâtoiiorfj dp RflnPtrupt-tons
pietrinues de rharlerol S.A.
(bal"ii). ¦ ¦

Como se vi* sai flnan-
elamnntns muitos dl'»rentes
dos oue fazem os norte-ame
ricanos.

reunião de hoie: a atitude dP
emiresas nm a)pda n5o na-
earam ns 3.800. cruzeiros, as
dopoj,rr)1çy „m favor da revn-
Eracao do 9070. os recen'p.s
íif^^t.Tins pn direito d° slndl
'"'"'ain rural nn nn»-te do
Párapa e ns absiifdic pu-
rnrri+rte* Aa m*oo0 VCTificadOí3
nos iVtirnns dias.

Tia r°un"tn rir, rotrilsslin

p.-o'"-prrin d° A"nn d-ovcíio
rpç-jTlfir* Y*\nr\**>*,r*rir''***lK''<* nf|"'l

as organizações sindicais do

Distrito Federal, no sentido
de realizar assembléia e na-
lestras nas emprêsasa sobre
os 7 pontos dn ProTamn de
A^Ilo e. nrtrHiatmfptp. sô
brp a aplicação do sa'ar'o-
•mínimo e a contenção dos
preços. .

ASSEMBLÉIAS
.Tá alguns ptndicntns estfin

eom fssemhWas nro»rama-
das na>-a dr-bafor p'or|,viç p0n
to' dn P-o^ramq d-» A "Sn V"
o caso dos marcpnelrns. nor
exem^o auo s° rnuni-ãn em
apcemb'éln ama"'iã e dos ai-
fi«*-»tt-r» O j*».**. o* 11 *•-.•'*•>•"»«•» ft|ir» ftq

tão enm as^ojtiiiWa m"»-pa.
da. para o próximo dia 30.

Confereifía do Engenheiro
Otávio Augusto

Cont'nuandi o ciclo d.e
coiifp,-é'ncia organizain pala
spr","n d-» atividades cultu
rais doC'',b',dn'T.«-enhnrIa
n en«snlie'rn O'rivio Au"US-
lo n'as C"i-pe'i-o, a=sess"r
lécivVn do Oonseibo dn De-
SQnvoIviTTÍGr>tn T*]ronftrhí'*n
pr"feriu, ontem, h no'te uma
palestra sobre "Aplicação à

ter-economia brasile'r» fli
rr)r,.p|e»ri"idade nuclear".

Os trfbalhos foram presi-
d'dns pelo eipen'ie'rn R-tur-i
nino Rritp, vipe-nresi^ente
di Cube de Enereori-ria, e
da me«a fizeram Pa'tes ns.
eniíeni-pii-ns pifp'n Canlanlie-
de e Mário Pinto.

PARA 0 A!
Reunião do secretariado nara último exr.me

do projeto
Espera-se para hoie a solu

çSo final sobre o aumente de
vencimentos do funcionalismo
municipal. O prefeito Negrão de
Lima que até açiora ainda nao
sancionou nem vetou n projete
que concedí-u os adicionais fi-
xos. orlnlnado de mensHoem sua.
reunirá ho|e o secretariado da
Prefeitura para exame da ma-
teria.

*-!rrrf ",-*r x>. tf «t/. sssen

P.STÍIPAM AT.TA fiEOCRAFÍA
inauçural aue será nronui-Hn
do pelo professor Orlando Ri-
beiro, cátedra tiro da Imiver-
sfda.de de f.ishna, no audi-
tório da Fa"nldade Nacio-
nal de Filosofia,

Durante o curso o prof.
Orlando Rihel"n nrnniinelnra.
uma s*Hp dp 1íí fnnfprrnp'0s''subordinadas ao toma «o ?*"•
ditprrAnen e a oi-rfnnWarnn
do mundo tronleal».'AWm dn curso aeima seis
outros serflo ippfnn.qdns de
hoje até o dia 1' de outubro
aue são os sep;uint"s: «O ei-
cio da erosão, em face de di-
fprpncas climáticas e petro-
gráficas», noio francas P'er-
re Birot; «-O estudo dos sei--
xos e das ni-o^s. em vista.
da sua aplicarão à geom-a-
fiai, S car"n 1o nrof Ãprlrá
CafPllXi s" t^PorTáfri Pier-
tp: nn*'o'ntp,ri*B.''! pfth'ftrí ilppfn-
upI so'1-p »Pr»'sf!itl»*p»j na \d-
da na='nrii da em^iça '.a-
tlna^: ao nvnf Plprrp Mnrj'.
hp|r< foi 'ehf*'ot't,P a d(*-'> :io
do "mi".so r1° "r'"ntr*'!'"!i b'"tA
r!a nn.c rpft.*^*»»»? intp^^nni
f?P*R*' ',pT*t "(Trnfi'1 IRrf» OC

j^eo^nfost tpvh coitia titu
lar Flrwin Raisz e. finalmen
te «rZonas climáticas.e-o re-
vestlmento vegr-tal da terra,
especialmente dos trópicos*,
a cargo do Drof. Carl Troü

do sr. Abguar Bastos, sobre
a inopofima imiiortaçâo de
trigo americano, o sr. An-
tonio CíkIos concordou quetal hnpo-façflo vem. eviden-
temente, n.iravar a situa-
ção dos orodutores nacionais,
cujo trig-j está apodrerendo
por faltp de co'ocaçâo no
mercado interno.

PRORROGAÇÃO

O sr. Rogo Ferreira, fa-
lando poi delegação expres-
sa da diretoria do PSU, con-
denott a ernenda constiturlo-
nal do sr Antônio Horário,
que pror-oga o mandato dos
atuais dewutados, sob o pre-toxlo de atender à necessi-
dade da .•oinridencia de man-
dalos do uresidente da Re
pública .» dos membros do
Congresso

Afirmou, com apoio do sr
Aurélio Viana, que a verdadei-
ra finalidade do sr. Antônio lio-
rácio é atender a determinados
grupos econômicos, interessados
em evitar a renovaçF.o do alua!
Coniresso.

Na última eleição. ob«ervou
em «parle o sr. Aurélio Vi.iua.
o Connresso foi renovado eni
W, A pró-1—-i reno.""<-"o po-
dera ser d» TO0', ou 70%. atra-
vés da sub*'"i!<c!'o de eleimn
tos conservadores nor outros
m-i-i |(e»dns ao povo.

Concluindo, o sr. Roo? Frr-
reira af'rnou cue os e'-meiilo.«
rcp.ctnn.-Sr^*» p\\n mrt^r^m fn-
rtír. PT n*™a*»ír'eo r'-'«L''r**iín^iHq r>c)s
•"o-i^MtiiVo ?1 roíisnha ponulai

¦*,'^<» piu» r*?5j»*n'H a Iniponr^rl
d-"te 1. desmoraliraçHo do Par-
lamento.

HOMENAGEM FÚNEBRE

PrÇ<;t-nHrj \\ry*^o*ypnr**r* *\ rtjg.
rníí"1! ^--k **f*rn'3rJ**r 0^!Ton F-T

r.*-»'pmtn F-.-t, <5„ an na
hvns forani
•an-ar*"»? ^ic cru
Aarfn Btimhiii«r(i '"•-lei dc.
Aoiarsl fanalliíes Melo e Au-
réüo Viana.

"*ín,rrpr1-,i rir-
pP-.fT A^nipr.

ei

P*mt* ttesmm à f«flM
U mfh* eaAmm «tr *
emm da mfjsdttr»» »»*«•
itr Am «emtâ"** t^fwf4'fif»
i«*'« IAA. No pf«Kl*» ii» P9*-
Itrli .r,..,-!t »m WMrtWI
iirtis fHSrutifti dn l»«*r» d» 11
c«riUiVfw. pw flitll» A* »m*
fst, O intcrti.il.>.- d' r»
««.<=«. !•- rfhtMt If-l^o At !>-•
*•«§ Dr<itt*»»9 • nHfü«*" iwe***'
»«?» •*?» wn hmn m^w, ír*«
te, ^»»ms*li Bffwo» tu»
í# ..i.í'» »*f»t fi» «(««««Ift AS

9S t*««isi'íw tiHilitsd*» •*•
•*<trn<»t-tft t* #»»*W«!rf» 4 «1'sirt.
lriiV*rt titfí»*M fi* ?t»»|ll"«»
àl t»rAflrl»s »«fln»Hii* (**
,#...f.f„U||tf< rtrt |AfV, «»¦«*
,rt.—'-"«,^ ttrtitH fnff*»»* dt»»
flsfdi s#r i«»«i>*it»Htáv#t »
*<«!»»»»»* tf* ||>»»A»f|rl«» «tp »f*.

ttr * f»i*t* s#tt Ii*p»í» pS*»
em iifpHnt» 11 1R1* <»t *«*»
?.it*•«!.., iri, ?,<,,«,««¦• do
He NI'o »«H»«iho, t»m»»«'"p».-
r*m> A »*«fo fui ««nt»»»*»
ti n ..'ii,,1.,- snA*a* h1»*"»"»
do IAA r**,**pfl»^t»>w»m r»*dii»*r
wn «-§'« •*• (**»i|*iv*»s o» ftis
umlnsrusd'* hi-fos**. \ m«r-

«•m fint vif#H«t«i itfi :i
wffilüfl*. # if*: sp.*s -.--.
|r«*W'?»Sie«i*,»M AA t»st
da fu, Mlédf-o, A pi*!í'.-
t»«m f»Uf |»í ••>»««?,*.»- ,1 :-
fftr«»»t teepi^d », rttt* t------
(?«**« do tssmtsta**,- #p»t
t»« ;-t a |«*M#l!lP ** « l'.9'».,.. •-' -
** f*»ifl f>iw ttt*nta * oA**

Htm,
oh üíivr*" —"»"•*«' ti

D» »eHi*n * •-- -J I
«•# tv»l«w ?•<, fW*i» 1 , 1
• *f^rt* 01pA 

'¦#»%!*#*#.

n,*—* a»r% a *'r' '»>¦» r
f»»!**! «í»*^* f4 f--»,it..«,

»»,-, rtl«i. f,m, - ¦. «¦»*-»
{•.? llrMt #- »••--! f*-.* »'
^s*»»!'1** •'*" '¦¦*¦"' '* pf| J
1*1...I f»-* o #*v
**s***>*\ /•¦-« f**y

fr*Mp% #•»' fl*»**»l%f «téH-i-em*

fp»«tfl f*»*t J* 14 f*tl, . ,

II <.,) «..,..( (***, pt*\
N«h P^^d*» ee «****»'

f*., f,>:.Ap.-. »»*««# ««»¦«»<

„.,;..--. P* tH, ; Í«»»(lV -

rMht ropp,

Goulart: Nflo Recuará /\nfe ns
I^ôrcns ih Reação c «Io Goíne

ttepnmio f»* it mo.»
i'.r . ' o imortal >¦• t•¦"¦¦• Var
üa*. Nâo se ainu-mi. aitilm •
chama do rancor niiti o arr»«
lou ao «ar-rlflHu f*lrpi-tt
IVi.i/t •>¦• <tftt.fi lu nlnda '•••-¦•

vt^it daa Infamiaa que contrti
mim *.«• d. - i,.-i;iui»

Foi e#ia umn da» msta I"-
pl«|va* afli*m'»',iV»,»i do ar J'*1««
fíoulíii no d'iit*iir»n oiip on
t«>^ ,,1, •... ¦.,.! ria nr»»*!|-
ttAnrln do S«rindr>. tríidin
do nri««n»*fl'>a nnt» lh» f»o
vom nlRiina orftAoa da lm
prrn«».

^r»—»ta«» n6*e»t~»»»T»«f|)
p~;prri\jT»rr» r^rHi

POS MAOFiRKiRnS
P'»t»p«*!a nlo a*»* a"ii or*>

nAtltn 1»*pr um rfalnHo noi
rlr>mnl« rtBtutt.trlfi p roí» «» n»
í>i"-*»»»íi •**» t»'»ino t» «-«•*>'~u«*»T
..».«--. nu» ilvt^-wo «»»n

fido d» ri»'"»'" i*»»»"! es p"p
n^n^ur^m. m"d,n»it»' os nro-
<v«-«;n<i ma'» r*\»-d,^o»t p**** nn
f*****\ um r"m» à* i.M*nicmft
|««n a f>« »—««uni t»'»»"""•"«•i

(*%%(% fn>*'*»»^»»*i ^ (*<*•**<* P**»i*i

dl n «t«'»n»*,,o rr«»»»'*'»'*-M'» A*
r-ji.-*-! r»rwc*Ai| g\tt wnm**nf**t»
^ctMnr*?»Atmonto« P»^ ?*'T10 do
f Ji->***^o?*!/»?, ,»icõ i*a t>'nno.

"wá ntn^s do Si «"lOs vem o
rn*»;-* nílH, #t*-nrr,!s,rnt,,«*o o-s
Fs'ndo«t dn R'n Or-tn^e do

•**, FO*"rp»^d¦,, pe^odlr-r-.en.
tC, prtrPv nO SCI) cem^rr-lo
c"e rn-'1"l>-3S. O mu» nenrr u
em 1nS0 foi, nr-tA-Irmcle.
re»re'mento dn m^rradi ar-
pe*»'ino, c.r-»í'onardo fo«-le
rr|se nn IfdfiMr'-» mídeirfl-
ra do nosco pais, 1 mi*»!
Fetnnre c-ntoil com Bo;ií'e
ti-d'.-lon»l inercdo. nue
ab«orve ma's de 70 nor c^n-
to do produto b-asile'ro. Os
rcflevos dc-sa fdtuno/h f'ze-
ram-se «entir rom miior !n-
ten<:'d.ide entre os pr'd-.itn-
res do Vale do Uruguai, que
recorriam, inclusive, aos nts-

toa oMtfM «lV»l», huc
aolueSo para o nr-in-
C mr- homrm »iôW'f«« r>«
pfdaitao, fali^Ha a»> m»»i *•
ver fa n5o l«n"«»J*e em <¦<¦¦ -¦¦-.
«erário nü^idiii lu*'*.
i»mM |-httrlo*a t*o'»tti»*'d .*»-
da ?••-"•»,¦ nue a«« #•>
TPifett**,nvm na *^f<Mm'""
R'n«»i»t»*tir>nit, «'««'x.""-'*, >
an,i'| loa -<t i"«xf'»*i d-»». <••'
ni-»)« notílhlMiíifdrHi, HS»
n»..-»»!-! ni«»-«»ti a p«—«"e*if| •
m*nhn rt»**d»»**»t »*o'itt»«*ir
nar»» a •••iir^o d-» *»<«?*••
dt» IrítcrA*-»» r»»»,f»n-»l. *(«•««
**s\ f^',ltv>i **'"t ri**»***'* íjt
nata»"*»*» «•*''» Uri*"" d« '!«*«

frnnt—|lt«.l»»r> fO<«.'»«ll'«*-« *•**
irÍ'.-.tt-*< ,.,*f, ft/^ttt f»w»»jn fi

rr'**-- tv>r nm< ct»rt»1«'í,í» 1
m-H^i..-'.-« p,-p »o1l>»!m"

vpr*n «r,*'»*<*'"n. f**'»» f*»,
hifia, tv»r «' »*, n*»r»* r«".>
tor n lr*»-»«pl»t*»»e'n A* *r|-t
't»veln l»«lcr*»n»ta"*o ou» tf
nt"'« dar » «'«n ««»'»•'."¦» . >
-.«•-« r»t «•••'•t eet>nftm'ct «v-
(t«.| dt n-»l«t**.

»f«.t<; r>-»<-tn«4/t,T»fa«í
Tf"—1 c"*"« trept.fi 'e mt-f

»wn~*n ,-icscverou o Sr. Mn
C,P'0»Ti;

•'V->d-» ?«««hít n f*m*r do
tneu nnwdt. pprn^ n<)*«n tp.
f*n*% rttr*t o #<**i»»>0, P** »f*»»^ ^
«.'MCI .*« fi«'* W Vf»'*l. IV
d«'««B d*i «*'»«•''•>•: —>-'s Tto-
f^**r**t** 0 f'f>c T^»**ffí»»*t-tç |r4.
?o-^Ac-ft-s p**r.******•*,**-*e\t: »* í\tf»ii*e
t**i *r**i***f\ i^rr* f» #v-**r»>'**T
eoh*Bt'"'r>, ?s rt»«,'L,*nc,í!< de
TW^nÍAi-i^^tmt-t rt*****,e*f\ ty*''*:

nrn^p^^o ta's rnm^ 0<i ou»1
tf-r, (Ul) l,|tl'7-»'»"«l p^n'1'íl
rn'm. r?n p»p»»»fi.lrío me 'n-
f-i.f-r ou d,ns«r,'"'-»»ie. po'1:
l"to nrr vrn* c-iu-a o tio'
tp1*! pon*'n**í.rol hi^nn^o p*VYl
Imnt e"e'"la e o mesmo de-
sass-mbro".

I0MENAGEM DOS SARGENTOS
AO mmhl TFIXFJBA LOTT

(t OM T.tSiO DA li PAO>

tarfl nresente o presidente da
República.
HOMENAGEM AO GEN.

LOTT
Anrove.tando a passagem

do í-nia ir Soldado», os sar-
írentou das Forcas Armadas,
da Poiirlr, Militar e do Cor-
po de Ronrhrlros do nistri-
tn Federa1 prestprfto ao mi-
p-'<-,tro 1h Oiprra. nen0«*n.l
ITrnriqtte Teixeira Lott, uma

homenaRPm de reconheci
mento pela sua atuação em
favor do proieto de estabi
lidade d&flueles militares re-
rentementr aprovado pelo
ConRressi Nacional e oue se-
rá soncionado n^ss» dia nelo
presidente Juscelino Kubits
chek.

A manifestação ter.á hiRar
as 20,30 horas, na sede do
Clube dos Subtenertcs e -Sar-
R-mtos do Exérc'to, ít Fim
Henrique Dias, 25, no Rocha.

Hepulsa Total dos TrabaHiadorcs ao
Piweto d? Q^wmf* <)a Prevíílência

icoNcr.rsAO oa 1» pag.)
res. Neste caso, mesmo que
trabalhadores e patrões fi-
z"ssem causa única em quês-
tft°s romo a cohranra ria di-
vida do governo, por exem-
pio, restaria o voto de de-
semnafe .Jo presidente em fa-
vor da sonfiRaçao das vulto-
sas dívirlas' que entra-
vam a prestan&o de uma pre-
vidôncia social razoável,

Com os demais órgãos prcvl-
denciàrios ocorreria coisa paie-
cida: ficariam sob o controle ab-
soluço do qove-rno. o contribum-
te mais relapso dos Institutos,
que ati ho|e nSo paooi) um
centavo sequer de sua divida.

NOVO ANTEPROJETO

lustamente indinnados com o
conteúdo do trabalho elaborado

O Centro de Pesmtisas Geo-
(Traficas da Universidade do
Brasil , anrnveitnu a realça-
eão do recente XVTIT Con-
cjressp Internacional d<- Geo-
Tra fia para promover um
"urpo de i-titos Estudos Geo-
'tráficos, lerionados nrir rrran-
des lumiuai-es da matéria em
fodo o mundo.

Sete destaradns f»eórrrafos•lonnrãn na>-a trinta T.rofes-•ores brasileiros, durante
rjuarentn dins a nartir d° bo-
Je, às 22 horas, em aula

IMWT0 NA PDF

1 tado o veto a dois artinos: au-
mento de vencimentos dos secre
tárlos flerais e iefeflviiçaò no car-
00 de diretores de escolas dos
professcVes que atualmente
orur.am fase earno.

Os qüinqüênios, seflundo se in-
forma. permanecerSo como ioi
pedido pelo prefeito e aprovado
pela CSmara (congelados e ape-
aas para or au» já os percebem).

í-

Slf^ü^pfft fa», ti^v?s f^-reeneiros e Traba-
Ihadorp" ^ !«.'^8v?.5a rte Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede Avenida Marechal Floriano, 225. sobrado — Tel.: 43-9567

EDITAL M CONVOCAÇÃO
, Pelo presente convocamos ob trabalhadores na indústria

da marcenaria. c&rn'ntaria e serraria, sócios e n3o-sócios do
Sindicato a se remirem em Assembléia Geral Extraordinária
em no>sa sede soci.-r>!. no dia 23 do corrente, quinia-feira. às
18.^0 horas, com a ^nulníf

050EM 00 0!A':
*\

bl

Lçjturà, discussSo t
anVrior:

aprovação da sta da Amwmhléta

P|hcuss5çi e anròvâçtio da tabela de rca'u"tamento sala
rinl urd^hs He d^fr'.a dn vinêncía do seiir^o-minlmo a
partir de t» de aqfist.-i e contenção dos preços por ISO

' H" iinhi-i ui!>-mo r ápreçlaçflp tia divida do Slndii.au
S Ppd.i»rac-*;o e ratificação dn forma de paoamento
•jnrnyacia t>m A^íoin^lp-n»; nnfpHCiff*-'1

.10Sft*ÍATC*E GOMES
P.-e.sídenfe

pela ComlssSo dc Reforma da
Ptevldfncia, os dirigentes sindi-
cais ontem reunidos resolvcraw
adotar as seguintes decisões: I)
Enviar telenrama ao sr. lusct
Uno Kuhltsrhek expressando sut
repulsa ao anteproieto e pedm-
do que suste seu envio ao Con-
nresso Nacional: 2i Criar uma
Com'ssao de 5 membros, asses-
sorada n»los renre«enta"tes t.o;
trab^^ad^-^s nos Go"«eliin« Fis
rals dos TAPs irra el»bnrar um
novo a-tenroWo ronf-ndo os
ponto» de vhta dos troVialhado-
rf»s içòhre o nr^^."5* ^q Dffvi-?
d"-nda «ocial- 51 R"?l!-ar no-
va reu1"'!-». ?manhH. rnHnta.fnra
aberta ^»odos o« dlrlrentes df
orianl7acfies slnd^nls aue nfto
t>iham participado da reunião
de ontem.

¦¦nnTrTiiwis

IkfliRTOK 1
pr.nno motta f.miA
RertBcA« » «itmltiMrBcRi

KUA *«va«"« «itIM 11
tf 4"UIMIt

TKI.KHINUS.

i't\\**ar\n
Oerínoln
Secretaria
llednefio

;'2 .rjori t
22 8M'

VKKII»* 4VIH.S.Í 1

NArvicro fio f11« .,*
Nrtmftr»» atracado ..

«.ÜSINA-rilKASi

|l»..
í.no

I oirto

K C£t**,<t,M

fJAfl ,1(1
iill 011

*fl.n''

eXVKHIOR I

'' •»" íflo Mif| rno<íí»(| .,  S».»t'
•» iiini-.  ""¦'

SIITKSAIS

MThKOI KllH »l«l.i'lil' '';,
rriiiruill tflt «oh tiil" "

'•HTKOI-OI.I-* «Um Alflii'1;
l.linri I* l» -n''" "B,u

tlA-MrtlS; Itim JoftO Pt***»

tudnn1P5
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A INSOLRNCIA DA AMERICAN COFFEE

Deve o Governo Repelir o "Ullimatum
O*. 

|í|||-#í|«.S|»» M»«pítlM«*. .1* flMUbtfCM iHlttiU
4- .,--» »AlMe-1*-«H iWÍIÜ»»» ....(:, 4» K.»,f,.,„POt/tfM)

bf#».l «•»»» »S** *|i#l«;«ifj£in I4j| i.i ,. ,|a ,,., tjMe ^
df-ji^jii § trairia uu» -«,.(..** .. m.-..*.«..,. ,ir,i,,i
»»»,«•» «Hilii.»* dÍM. A «ll««»«.i» «lo I.«»!»*. il« »(|»
^«ítri ..in* •tht&l*** it» «*»[«•»»iwti.r an mié t.-.»
siWitt, ie*», «»«*»'» «*tt)elii'u «itMigai u .....rm,, «
mwliift^r 4 tM&tfet miitiMil i,. ,.,,» *». rtfrtv »..
«Hlft 4f*««I«tf*» ««.«UM»»* I-Jitlltlllilftt,.-, it «*{t*, »|U. Al»
íall! fl l'I«*4« »* fl«**ÍuH«l « HMÍIH »ttltt#*atBft<*3 a" (*,
,im t*»f>«i4 «tt lanitfpac*» «lo «nutri, «ni»* no »<*•
«.,, ,I.e.« 11.»»»* I Mjtlr - ¦»

ntgg vi-lüiôli» K l'M «»»;ji mu

Tnm 
minSm (tMTftii * («m**»» «le* in..ii,(»» d«

«Atun^-ul:* rHimta «lo iiuMr «tu fi.»»»., ii^r.»
éet eipwi«Ail«ir. A • Aiiii-n.au í ,.'|r«.. ktltgwi «jtir
ai» l**»» Íf"»i.«»tlW* dtlltro «le «««(«.liçAe*» ,*,,',* a te*»-
l!ó pr»*.»* O» **«* «ti.Uilt ub If.,^ .,!,a.,, ,,|. . Oa
tf* «triAii» t«s««í» »»hl-nintwm», § r»:»» primeira,rfwlf** »,«•* w tni»it lumarta «* Mi.lt.ta aniiiK-iâda
iffl •lrt«Hl« «i» .«»*'«»»» li*.nl.-a._At» rf-tuaita »}|ir«-
m -.-.t.»-.(iir». A .*-rt«*,i*» dit ««-*(«ciiM a nili»t.Ai» ita
<,.-m<iU **«il-««f-*«l» .«««rn. «tanta inintma». tom»
u «i:.i'*ii.. a larriu!» Un-»,»-, ,t . t,,a,t„ ,r, riu»
titrnlr -in. «rn» ««citava da .«.!.... .. .|« ,i, fârinu
i». a eAíutriraa t'ot'*>*>• <l.-<idi«a nfwtirto.< tri**» *rr*»»**» lu.iuam ii.i., . ¦,„„ »„t»|,;
,»lf«*t« n«>rl««*-i(ii«*rk-anu «tu.r saniiar mui» a «u»
U .!.. |i|«*tlll>« tira»t|ri»i». Nlo . •i.-.l. ii, ,,,:,, ,a «||
íar-tàiia* -«•liai*.»* do prrrti do »t»f.- n,,...». .. jm'»H,jl«n it*« No»* |ort»u«% i,ii. N intiirrrrin, quer nu->ii i-i.b «ii* erandu upotiãàar m» flrmli, qu-r
f.a ipialLUlt»» «tr alan.t. ,,.,. ... ..!,,. . ,,,,,, ,„|,,,
net t:«iad.»* toldo»,, a «Amerlt-rn Coffte» querMar r» r*«ivern«» d«« Bm»|| a tniiiii m.,1,,1., ,,„.. ii,.
..faniaiu «»*» (al»ti.t.*,t.*» lu. ro*.

i»'j »>•»» in i.» d» >¦•!»!.. i.in a prlfttfira
»«t»5.i. *A ii «ii iai.ili., I» .jim *-if» im» imi» H««ti-
lM tt UrtaiuHaiUlIlcillr «la- *, l,». »l.la, •'... I. .11
atrapalhado «= H» * *ís««i«iia .. .-.i-. *-» e ?** !»•
t(««* |.<«iriiiti,!.,. I. ., i. ,,i . .... -j.•:.«.iii. A i««i-
-.'•>» ir«*4.i -^ a ,1, ,,„.., »,,;», ...,» — , ,.i; a . n«.*t....
«un rn..,.Iii; I.-ali.ai ia a •-«»• - ««• -» do» »»'i..-.>-•
mi...» tinr«»« atí at»»ra ..at*»-»»»!.*»»»* at»«iê» 4*
tramtr. ». da M»iirga..iii il*s iti.l**»

A roítMt-IA HA 'PAUTA MÍNWA*

EM 
-|.l- ¦ ..l.-l-l. («Mt f.-iii.-.la d| i-allla ll.llll-

i-i« " l>||ini|e#|.|r(l|r «ta t-ttffrga «¦••> . «tK.ila.!.,
f«*a d» i -ni. .ia--» .!¦¦' it ..¦ ii- - .mu a ««««ida d»
trate, •.....«, »»- auu**, nu t - ;. :ii«- . -ini. at iu. '•!» i.
ttailm llii ll: ,a|l • ,. ., t| InttalUtS.tr .- -« ii-'!.--»!'».
n.tr«"*!»«.«i(l«iii«» * .r*.;!.iMaçS.«. -i lini <1«» lançai*»
•->*. I¦¦-.;« a t.ata i i,n, ,,.i„, .1

Il0 a...!.!.. . ,..,i i» itmf |i, ,! ,» mui,, ( t|r algtiit»
«tx.ilaili.tr» iti-giultu», r«a patln i.iirr»;>niii|i-

ria au «atur rfti i-»lr r«|Hitiaiti tt«* pinr «|italíi)ait« *.
|Mir t.*.., dr nintiit «.aliir. Nu 11*11, n ,.».i.».i., tM
ItJría >,

Amíiii, tttf r»|Kirlmliirri. du llpu -...i'.,* .,u-
•»*•!** u «¦¦;.... tio ii,,11 -»i ..-..» tirariam «te 1 ••-••
.1* ni.ia.tt. .|u» ttólarr* ... - »|»«nii|rii|.-» k «ua »•»•
porU«2AOt «>» '|««ai* ». «tam pu. »-!i-« 1 m.....!-¦» nu tttrr
«-ado !'«•. .;•* .-.iiiIhii, |iir«tni.. -- - .ni a lai-
su» r*;n«atogÔM» 1'rr-Ju.lli «nlo tiraria o pai*. »«*n» o

Hhlru\- ,! aa. - ltll'airi>. Wlll » «UM .1 ai 1 .l.lli. .,.,
1" .1- ,'.-.. laia , ,|. i,,i,a ||r> II ij ..I .1 ... (1 ,,.|. f.-l
•nirrirt,a i.i ¦ do pau d»* • dt l«uo «"f»

I .lll-.. - ... (ll, !„.! :¦ -l . ,

Mni» nau hkriam • -• n »• «>»•<*• in rfdto» da -«•!••
Çáll «Ia ll|t*.!lil« i)l|r a <Alllrr|i4lt («lttrr> ijurr lm-

|»oi «Mi (...»«iu" ln*»il»-i««. O Inlrií»»»- .ti.» r»(..«
1,!.-,.- -,, «tu ata «W siiiliar nau- «A m w»w:r*»*í «te
, ii. ma» laitit*. ni ti» «**mt«rri« ti*»* «!ála,«**, *#ri
,,.i-i-ii .aila »« ii""» - •• > i«auia niinina «Ia niu.1»
* .ju «• .it. >'< ¦ > tt*'* ¦¦ .'» .a.la irt ti. » 1 .... i
»r|. ta-., ratrla .>ai*rs«u<lu r«nt« uiKiiiiliia» i.,i -
Ia* «|«i« ntriawK-*»» «» r»|é tipo tVilrtMf» , N.Hijti.iii
hii i«»»i||«uri** »«rt«ilÍ>.õ-**> «1» ira'i*í'». n«i«« h *At»*»«
rimn ? »»lt«** «|Ui* «5 lantbíin tni|H»tlu.t.inti 1. -. t**>»
traliia 1'nMJ»»*»

.NAO AOSITAR O UkTIMAIVl*

Et»a 
.in Unha* . ¦ «1». o un fi. 1. ii-'. u truiie lm» |1 • iMlia' » r, ptt«a '--'íi'. rMtlltatlu «tt» «im | lt*l 1

«ão «In diiiiiiiii» nu nuaau mm. aiiu ruportadur, atrtv |«tu»* n apr^iíiuar dirt-lam»*nif au rfr-.iilriii'* da I
li-, .ii.|i » uni v«*rda«i«ira ultUittalo: tm tomar a* uif- |
tilda* .iii. !-. • .. -.. mia tt* I »-..i:.. . • ltj.lt.* iiirr |.... i.,-,.!.. n li*« slliaçãu, i|iirt tttiotantt» a «pauta *\
inlninw», o«« •* r«-ltram «te iunin,i„.

O fiu.erou lira»Hplro. «<4u ihxI" ««riu t*r«i».ar 1
rtu rapitiilar a» íhijhisÍHÍi*» do trilttc-, witi (riu» tt* *|
rmuvalliar a »ul*franla tlu jiai». tia a aAiiirrlentt s
< utfrr» ijqrr «rllrur o% itrnu»» ,,.,, ..,,.., ||^ ftail- |lu i.»11;-¦ - o trabalho d<>« no»**** raf.it nltnrr», ja |
o ta* lard>*.«»» r«-*tilUd«»». .i. - , ratlraita ™ rm «joe
nlo aruMllaiiH»* — **> po«l«*riV» »rr lietiril. n» a nu*-
M ri ..lliillll*».

NAU 
ROU ..'- i-i. • ii.ini ;«»-mi • ia i¦ | .. - ,i . a rei*»

irrito «ta rumpra du rtOIM ra(.«. is* n. \im . . •
i ..ii.. nSu «|«ii»rr maii •«;-... i.n. t.-. ... i-. t. tuni.
(tiiiio w eoTtontara untrm no Mmi»i.. . d» i -...
da, Bê a «Anirrlrcn t «tflrr» nSu ipilu-r liiipurtar.
ai •*!.... o» aiitptin. in.-i .-i.i..- .'.. lum- •¦• .... i'.a. .
anal..*.!». jHir netbet dlrelamniie o ettté i.. •••!• •> •

SoSiiEaríedade do P. C. da ürgenlina
Com a Brava Luta Egipicia

I: . !.u -i. .u. i-ul.li. .i.l.i .-in llin-ii.is Atr. s

il--:a-»«i*«»y*^»ta»g?ta*e»^^ .*-fa*ii^«3rai?iImÊ>«^*«*^^

Büí2h'üs AIRES, ag&ie
íH»« - U Pmttiú» ^VfliMni*-
14 as Ar^çiiiina aealj» úe lí»^
nar ptihi^a m» foUduMi-
«id as ttiavo povo da KfiitM,*^umto «mis tmia agora «li'
vu.aaíífi ti#i»«?i tèinw#.

»ú Comltô Qmifal ih Var-
iitlo Cotnutiíam» mno úe in»
««-rpreiar «j* stjnijtiwfiio* «ia
todos tss *r|eRtin{*» «manitat
tia «|emi»?râc»»ít a «ia ln«1rp«*r,'
«|>nç!a rucion*!. asprime» atia
(.¦i-!!.< r calorosa * ii.uiír»ia-
»te ao jh.»o eeipeia em yit>
K..K- da orava aiiiude de alir»
!ii.Há.. da sob-íranla ftaeional
tomada m-o governo de Ca»
mal AlMla« Nasaerr aa aa«*tt>
nsüiar © Canal úe Sur/,

Esta tiUi6ri«*« decl&a» «te
povo e do governo «io EgHo
arrancantena «letinllivamen»
to .1.5 garra* «ia* ímpertaIU»
tas, liquidando o (tateado «ro»
lunlal a ««guimio um canil»
nho lnd»-i»entlenie «ie «Jr-sen-
volvlmon-o. é aaurtaila por t«>
«loi ot povo» doa paliei «*«*•
lonlalf o «lenptidenic» nfto »«J

da Alia •*¦ i > Aftica. como tam»
b*m «Ia •Xmeríca Latina, qua
v^m nela um «neroplo a t*>
guír para i vlt6*-;a da luia pe-
Ia r<?cui»«**av8o de iu»* rirjua.
ias fundamentais « a cor.

*MitmWitiifmKmmm»pmmí¥imX

Ãs$ em Eecebido no Egito o Plano
ndiano Para a Questão de Suez

ATAMOS progredin-
do O «r. Macedo

fioare» /o usa com desen-
ealtura a palavra *neca»,
e o sr. fuscelino Kubits-
chek comeu uma ameixa
recheada segundo intor-
ma ao pais o cronista
t-tanuro.

Dizem os jornais que
o sr. Álvaro Lins fez mais
um discurso-botnba, como
aquele em condições tão
nuatt. " .• da Academia
de Letras, mas o que se
sabe mesmo è que o Che-
fe da Casa Militar, na
ocasião, largou um «mui-

\ to obrigados», e «V. Ex-
i cia. sois»... A meu ver,
} «i general Nelson de Melo

fêz isto dt malícia, à fren-
Í te do sr. Álvaro Lins.

*

MÜIÍÚ
£WXS

< • "'•<>;tt disse no cairo;
— «Tal como o canal

de Suez passa no Egito,
o canal do Panamá pas-
sa alraccs da República
do Panamá.»

Esse aaw.tr o está com
insifiuuçòcs malivolus.

A

\ISSE Mao fsê Tur.g
certa vez que uma

Iagulha pode pór fogo em
lu a planície. No mo-

mento é a gasolina sabre
us águas. O Ministro do

Sociedaae Cvltural
Sino-lirasileira reu-

niu segunda-feira à noi-
te um pequeno grupo de
seus associados e cmúgos,
para um jantar típico
num revtaurante chinês.
Estavam ali parlamenta-
res, jornalistas, homens
de ciência, escritores.

Não transcrevo o car-
dápio porque, além de
longo, deixaria muita gen-

te de água na boca. òlot
eu pcn*> que o* deuses
se serviam da comida chi-
nesa, certamente com
mais esmero, tratando-se
de deuses. Alguns dos

}{Jpr~ I presentes, como o «ff.it
J. dor Lourivul Fontes c o

deputudo iiíucnse, que já
conheciam a cozin.ia uo
povo clvtics, comentaram
com entusiasmo a quuli-
daue desses prulos que já
se fazem no Urasil.

Como náo tenho jeito
para cronista socai, o que
me caoe t lamentar a au-
sência do Jacinto de
Tormes, que poderia
contar melhor do que eu
o que aconteceu. Na ver-
dade aconteceu pouca
coisa: alguns amigos e
homens de boa vontade
se reuniium pnra cunver-
.-,.(/ e comer. E tanto a
comida como a convertia
pareciam agradar a io-
dos, sttlco seja.

O povo chitiés c;:tá mais
uma vez de parabéns.

•i•-.'.=i. «te tm iialaprttt^w-ta'miiiira,

JUSTA ¦»•»« i-ii-.i

O t-»'!•¦•¦ «te »b-ii" '("*
Mitia ••':-.•- o apoia .i.-.:.«,....
«te «..•«! povo, p,»« .-.u-u A na»
eiwHaii/avà» *lo canal «3tn tte
!r«» ,u- !,-,i» IcgllIltlOri ;:.'.«-
re*.**» na íiumi*. í> seguiuto aa
narnMi «^iat>te*i«lai> jaslo «II»
t»*iia :'..!¦..-;,!..! que dit-
j>o?m (joe as eomptniilas e*»»
trangeira* «jua operam «?m
um «tetermínate pais esiâo
ttofeiiaa as ItH» ti«Hie pais,

K* t*«»mp!etamt*nií' «*stranho
ao <n-.<¦;¦ -..'.,-...:¦¦! ..i a «u-
pu*ia .'.!.- «te •:'"• a* po
ff-tirin» imp^rlalUia*. que ar
rançam .iimf».*»*»?* nntlnaplo-
nait pala vlolância, (enliam
o «direito» d?* «lefenilar ia*us
«lAIaiai «»u libra» Invertidos
num pai* e#tran»,el,'o rwor*
i*ih»u, par» Isto, at* a Inter
vt*nt*ao armaiia,

l»õr .mo, a« ameaça* «le ro*
i »•¦- -is ..!•:;..-., pro(er»ilaa
por Paris a Londres com o
a|»o',o «te Washington a ot
preparativos militares con»
eretos -in- realíram a Fran*
ca « a Inglaterra para ame*
«Irontar i povo «.«gipeio a ten»
tar dobra-lo, causam profun»
do alarma entre os povos «te
todo o mundo, entre os pa»
trtotas de carta pais, entre os
defensor** da coexistência
pacifica .'ii'- todas s* na»
ç"m*-. grmdcs e p»iuenas.
que man írsta ardorosamente
sua soltdirledade so valente
povo *;:i.>"!'>

EXEMPTX33 NA AMÉRICA
Este ahrms repírcote com

Í6rra noa paises «ia Amérl»
ca Latina, na Argentina, por
conseguinte, que conhecemRevelada a unidade das nações de Bandung — Debato de KKshna

Menon com a imprensa sobre a vantagem do seu placo cm ccmparatj&o «mim

M mét»»nt%i cruéis q«t> o lnv
l»ortait*m.. *m*Mvp f»ra tte»
feintjír m utiettmm «í* «>uas
«*>m]»aim»at nwiwjatliáia*, ís*
10 [Oi O qUt? ai'.'llt»rtl no
|mivo e %o go.í>rno «te Oua»
t«*ma!a. iframiila fwr Jaeo»
l»a Art.iW.que, ao realiíar
uma refo-wa agraria nua ala»
tava par «Interne os jntetfa»
sos da nefasta . i'=.-.'.¦ • Fruit»
e an bjfil ptia -:.-m... •=. -.,
o pela Inilrpriulêneia Nacio-
na), o governo «los Estadas
Unidos o.o iiiut..-.t. em pro»
v«var umi intervenção arma-
da tM.iniiií.í-.1I..Í.. cidades In»
<;. '.<¦- .1-. fi «in i titi.ü..'.. um go*
vèmo eleito «lemocrÃticamcn.
tn por «*?ii novo e suNillu»
Indoo oelo Rovímo tliero
r..!. -rri.i.. ..t» Casiillo Armas.

For tudo Isto o -tovo ar»
gentino dsva farer ouvir sua
voe «te soli.tarlcdulf- ao novo
p ao govamo erd-vlo o tmlr
•se ao clamor dm tvnvos da
tíMas as norte* «Io mundo aus
remtrtiam a Intervéns ar*
mwla e er,i-*em n rwieite à
sohfranía do líglto a oue sa»
Jam reiolvlrtos üaclflcimento
os nrob'?ma« oue «*os«am «te»
rivar da ut.!l*n«ao tnt«ma-
«*lonal do Canal de Suez.

O Comit* Central do Parti*
dn ComnnUfa conc'ama. nor»
tanto, oi o*«eri.rlos. as cam»
poneset. os Intelectuais, to
dt>s os taatrlotas «raentlnnt
— que semnre sonh-.rnm man'
ter bem a'ta a bandeira da
solidariedade fts causas iui»
tas. nrogresslstas d* outros
povos — ¦ nrestar sua soli»
dariedade ativa ao vavn e".lp-
do. criando um am*»'o mo*
vimento contra a interven*
ç.1o lni>erlnl!sta neste nn's».
(ti. da .>'¦••-':-• os ".'••¦••:
los sAo de nossa ln'.dativa>.

r*^«^,*í*M»»aijaB

com o americano .-toíssiQ lo Panamá

A "COOPERAÇÃO" AT.1EIUCANA

SSi ,ic.-.afNUIOM 8S IMiqilíS 15 D
DE UMA CONHEClOit JHZ.IH DE ZMCü

O Departamento de Estado atribui a «peritos» americanos um tra*
balho que pertence ao geólogo Luciano Jacques de Morais

ft/jANTÊT»! o governo brasileiro uma série do «acordoss
¦"tom os l£s..ulus Uniilos pu.u. pesiiu.sas gco.üjí.ca:,, ou

nvaior UiZcinlo, rao.uutivus 110 fu»s» Uii..a ciiUmiia uo «eteni-
cosa umeriuaiios eiiuiaiiiviain o uuer.ur a cum ue minerais
es.iatcg.cus, sob o pairoüimo üo j/on.o IV, uo lníeramerican
«..eooeuc Survey, Jo «aeoroo «Je pruspec(,ão conjuntas e ul-
versos omros pretextos paia a iormaeão Ue mais unia «co-
in.ssuo mista».

üas pesquisas assim rea-
lizauas os resultados positi-
vos siio ericaminliados primei-
vãmente üg Departamento de
Esiauo e, se o governo ame-
rkano acl.ai conveniente, são
dados denois à publicidade.
Ou então para coonestar a
inversão americana à pro-
cura de minerais radioativos
e mesmo mascarar este ob-
jetivo, sãc anunciadas desço-
bertas de jazidas minerais já
bâ muito conhecidas no país.

K «DESCOBERTA»

Há mais de um ano, foram
localizadas pelo geólogo bra-
sileiro Luciano lacques de
Morais grandes lazidas de
'.mco e -'obre no município
de Vazante em Minas Gerais.

mm mmum
BAIA BLANCA, 21 lAFP)

- Chegou o navio Brasilei-
ro cLo.de Haiti>, que car-
regará trigo destinado a di-
versos postos brasileiros.

Tais jazidas íoram estudadas
e estão sendo há mais de
seis meses exploradas por in*
dustriais brasileiros do gru-
po Ermn-ic de Morais.

Pois bem. Cm telegrama
de Washington, publicado no
«Correio -ia Manhã» de on-
tem, noti.-na que o Depar*
tamento de Esiado anunciou
a «desçooerta» dessas mes-
mas jazidas por geólogos
americanos. Declarou ainda
que os --eus peritos em ex-
plorações geológicas colabo-
raram com o Departamento
Nacional da Produção, Mine-
ral, sob os auspícios da Ad*
mir.istrai.-ao de cooperação».
Internacional, «agência ame-
ricana encarregada da distri-
buição da assistência ao es-
trangeiro».

O fato dâ uma Idéia do que
seja a .ão decantada «aju*
da> americana levada a efei-
to sob os auspícios dessa «ad-
ministração de cooperação.
Não negamos que há pelo
Brasil a ora um número
enorme, iesconhecido até das
autoridades, de «peritos em

exploi ações geológicas:- que
remetem paia V» ashinglon,
penòdicar-iente, detallmdos
relatórios de suas descober-
tas. Não colaboram porém
com 0'D.N.P.M. Antes, uti*
lizam-no .- põem-nu a traba-
lhar para seus objetivos, cou-
tando com a docilidade de
homens como Elisiário Tá-
vora e outros funcionários
daquela .'epartição federal.

Mas quando o Departamen-
to de Escado americano jul-
ga ser necessário falar de
cooperação, anuncia s-desco-
bertas;» orno as das minas
de Vazante, mais do que co-

nhecidas h já em exploração.

CAIRO. 21 (AFP) — «O
plano apresentado, em Lon-
dres porKrishna Menon, ra-
ílcte. o mais fielmente pos*
sivcl, o ponto de visia eglp*
do», declara-se nos drcu.os
autorizados do «Cairo. A atl*
tude adotada pela Ind.a te-
ve. como efeito, resolver t
frente com ur.- --as potências
de Bandung, bem como colo-
c-:r o contiuo de üuez no pia-
r.o go.'**' das relações entre-
Estados lmperlalístas»e antl-
gos países coloniais, assim
consideram, com e v l d e n te
satisfação as personalldodes
ligadas ao govôrno. O fato
6. assimilam essns person.-iii-
dndes, que os membros do
Pacto de Bagdá colocaram-
-se. praticamente .em «dlssl-
dõnrias* ao sugerirem para o
Plano Dulles, emendas con
cebldas de tal forma que se
o^antnm pi nue nn Cn'ro. se
denomina de «pretensões oci-

dentais*.
E\ portanto, com um otl»

mismo confiante, oue o Egrto
p"ii»r(li os rcsultclos da
Conferência de Londres.

DE3ATE
LONDRES, 21 (AFP) — O

sr. Krlshna Menon, repre-
sentante da Índia junto à
conferânc.a a respeito de
Suez, declarou em entrevis-
ta concedida á imprensa qup
era inaplicável o projeto de
resolução apresentado ontem
pelo secretário de Estado
norte-americano John Foster
Dulles visto como êsse pro-
jato não constituía uma base
de possível negociação com
os egípcios. Declarou igual-
mente o delegado indiano
que, pedindo a internaciona-
lização do Canal de Suez, os
ocidentais desejavam na rea-
lidnde a rejeição da nacio-
nalização do Canal.

Tendo um jornalista per-
guntado se o Plano Menon
implicava na abdicação da
posição dos Três. respondeu
Menon: «Sim». Tendo alguns
jornalistas observado aue o
projeto indiano de criação de
um organismo nm-amente
consultivo para o Canal de
Suez não determinaria qual-
quer obrigação precisa pnra
o FiTito. t">—'O^V-nu o reirp-
sentante da índia que a idéia

de obrigação estava bem com
prccndlda na proposta da ro-
visão ua convenção de U*à>8
(.artigo primeiro do projeto In-

dlano).
Krlshna Menon chamou a

atenção dos presentes >ara
a proposta destinada a cons-
titulr uma associação dos
clientes do Canal, Indepen-
dente do conselho cônsul «ivo
e que poderia negociar com
a corporação egípcia.
SEGURANÇA DO CANAL

Salientou o delegado in:La-
no, por outro lado. que a
Companhia Universal do Ca-
nai de Suez jamais lòia res-
ponsável pela segurança do
Canal. «Mesmo quando a zo*
na do Canal ás Suez estava
ocupac!n '"'ns im.êses, acen-
tuou, o Egito pôde Impedir
que os navios Israelenses
passasEcm pelo Canal».

Interrogado a respeito da
ausên' Ia, nas ruas propostas,
de qualquer a!ttsfto fcs com-
pensa^ões a coneder à Com-
paniiia Univeral. declarou
Menon oue esta ouertão po-
deria st ne^or1!».^,-! por v'a
dlnlomática ou juridica e oue,
na sua opinião, não provo-
cava maiores d'ficu'daíes.

Repetiu o ds'è;*ado di tn-
d-a que a atual conferência
não poderia tor*»nr dícisõ".1!
nem votar va"iame-nte por
não ser uma conferência
Universal.

COMITÊ DE LEIS
Interrogado a respeito do

melhor caminho para entrar-
-se cm contato com o Egito
após a presrnte conferência
recordou o representante da
Índia que a União Soviética
havia proposto quo um «co-
mits» de seis potências ficas-
se com êsse encarno, acres-
centando que provavelmente
a Indonésia faria uma pro-
posta da mesma ordem.

Insistiu Krishna Menon sô-
bre o fato de referir-se o pro-
jeto indiano a todas as obri
Rações correspondentes ao
E°:ito nara a liberdade de na-
vegação; a manutenção e as
tarifas do Canal deveriam ser
incorporadas no tratado inter-
nacional a concluir. «Há nes-
sas nrooostns, acentuou, a
substância r'e uma idéia de .
tipo Locamos-.

Indicou Menon quo nao ti*
nha a inUiuao de procurar
a aueííio. pata o teu plano,
de outras políticas represen-
todas em Londres. Indicou
que na sua opinião deveria
ser íettÒ um ncòrUo para as-
segurar â companhia egípcia
os serviços contratuais dos pi-
lotos e «!o um certo número
de técnicos niocglpcios alé
a data precedentemente pre
vista para o fim da conces*
sCo. Uaclarou finalmente o
delegado Indiano n3o sabor
ainda se ficaria ou nSo no
Cairo apôs a conferência de
Londres.

ACIDENTE

SUEZ. 21 (AFP) — Infor-
ma-se, nos círculos maritl-
mos, que teria ocorrido um
acidcn.e, no Mar Vermelho,
a bordo do cruzador bri.âni*
co «Kenya».

Nenhum detalhe pôde, até
afiora. ser o'o*»do nos cir-
cu'os britânicos autorizados.

O «Kenya» d?via se en»
contrar entre Aden e Suez.

CONFERÊNCIAS

LONDRES, 21 (A.F.P.)
— O major Ali Sabri, repre-
sentante pessoal do coronel
Nasser conferenciou hoje de
manha com o Sr- Krlshna
Menon, chefe da delegação
indiana, e com o Sr. Abul
Gani ministro do E.\tcrior da-
Indonésia, — Anuncia-se na
embaixada do Egito nesta
capital. De seu lado o em-
bnixndor do Egito, S. Abul
Fettth, conferenciou com o
Sr. Chudhury. ministro do
Exterior do Paquistão.

PROTESTO DO PANAMÁ

BONN, 21 (A.F.P.) —
Com referência ás notícia
de imprensa segundo as
quais o governo do Panamá
protestou junto aos Estados
participantes da conferên-
cia de Londres a respeito de
Suez por não ter sido convi-
dado para essa conferência,
noticia-se em fonte oficiosa
qut. o embaixador do Pana-
má na Alemanha Ocidental
entregou uma no'.a de seu
governo ao ministro federal
cio Exterior.

princípios da união
econômica inter-arare

BEIRUTE. 21 ÍAFP) —
A Comic-Ao ds Peritos Eeo-
nômicos de nove países mem-
brns da Liga Aralw, reuni*
da em Rhamdun, perto de
Beirute, adotou por un&nl»
mldnde, o principio de uma
un'ao econômica Intcr-árabe,
cujas linhas mestras sáo:

1) — Liberdade de circula»
«¦ao de pescoas e de capitais;

2) — Liberdade de trocas
de mercadorias, e de produ-
tos nacionais e estrangeiros:

3) — Liberdade de traba-
lho. de permanência e de con*
trato de serviços;

4) — Liberdade de próprio»
dade;
5) — Liberdade de transpor
te c de transito.

Os Estados, que assim de-
Bojarem, poderão criar um
sistema de união monetária.
Os princípios sobre os quais
csr.e sistema se basearia, de-
veriio ser aprovados poraquè-
les que só interiormente a
êle se associariam.

Congratula-se a União Árabe Com
o Deputado Leônidas Cardoso

Protesta aquela entidade contra a interfe-
rência imperialista na soberania do Egito

BELO HORIZONTE, 21
(Correspondénc-a especial)

— A União Árabe Brasileira,
com sede nesta capital, cn-
viou ao deputado Leóniías
Cardoso o seguinte telcRra-
ma: "A União Árabe Brasi-
leira, neste momento grave
da história dos povos árabes,
congratula-se com Vossa Ex-
eclencia peb brilhante dis-

curso pronunciado na Cama-
ra Federal, esclarecendo o
nobre povo brfisüeiro sobra
a indevida interferência im-
perialista na soberania «?o
Egito, a pretexto da naco-
nalização do Canal de Suez,
Que as grandes causas con-
tinuem sendo defendidas pe-
los grandes homens, (a)

Felipe Mlzher."

A VISITA DOS JORNALISTAS
AMERICANOS A CHINA

ÍIOWG KONG, 21 (AFP)
— Algumas horas após a de-
claração do Presidente "51-
senhowe*. confirmando a
recusa do Departamento de
Estad" em permitir que jor-
nalistas norte - americanos
seguissem para a China Po-
pular, vários corresp;nden-
tes de grandes jornais, de
agências de imprensa e da
televisão norte-americana re-
sidentes em Hong Kong ou
recentemente à colônia, rece-
beram instruções pedindo-
lhes para desistirem de par-
tir. Realmente certos jsrna-
listas tencionavam através-
sar a fronteira antes do fim

da semana, a despeito da
recente declaração do Depar-
tamento cio Estado.

NOVO CONVITE
Esses jornalistas pensavam

em viajar sem passapene,
apenas com o "visto" c pen-
savam despender outras di-
visas estrangeiras alem das
divisas dos Estados Unidos,
As autoridades de Pequim
comunicaram hoje cie manhã
aos jornalistas, por meio de
carta, que estava prorrogado
por um mês o seu "visto" da
entrada, ao mesmo tempo
em que convidavam um no-
vo grupo de jornalistas norte-
-americanos para visitar a
China.

SANGRA A VSHEZtJELA SOB AS BOTAS DA STAÉ3DARD — (131)
^ji..r-i'.iiiVa^'i'r;^'ii^

TÂDOB DE ÍIL
SÃO REFINADOS NO PAÍS APENAS 20% DA PRODUÇÃO # 253 HOSPITAIS PARA
TODA A NAÇÃO * AUMENTOU EM 1955 A IMPORTAÇÃO DE RATOS BRANCOS
DOS ESTADOS UNIDOS * A INTENSA ESPOLIAÇÃO DAS JAZIDAS: 2 MILHÕES 300
MIL BARRIS DIÁRIOS •£ LUCROS LÍQUIDOS SUPERIORES A 453 MILHÕES DE
DÓLARES (CORRESPONDÊNCIA ESPECIAL PARA IMPRENSA POPULAR)

De L. YC.PE2
t^mwssia»*^^

^ LIBERDADE PARA TOBOS
'AMOS discordar hoje de um depuiado trabalhista con.

quem temos estado de acordo em várias oportunidades
justamente quando èle se coloca em defesa da classe

operária, das grandes massas populares e da causa da in-
dependência nacional. Não podemos apoiá-lo desta vez, em-
bora êle parta de um ponto de uma posição que é a nossa
tombem: a divergência irreconciliável com as idéias anü-
democráticas e os métodos- adotados por um jornal que se

*..!ií(í nesía capital.
Reférirrio-nòs ao deputado alagoano, sr. Ari Pitombo-

:.áú obstante a simpatia que nos tem merecido, não o aplau-
^reinos desta vez, mas cómprimos o dever de combatê-lo
Quando pede o fechamento da "Tribuna da Imprensa". Nos-
sos leitores, nossos amigos s colegas de imprensa não igno-''im o profundo desacordo de nossa parte, tantas e tantas vê-
?=s raani/esfadq, em relação aos objetivos políticos daquele
*São, à sua maneira de focalizar os problemas nacionais. Dal

i.ossa veemente condenação que tantas vezes assume as mais
'érgica-s e duras formas de polêmica.Êáses fafos, tão conhecidos que não seria necessário re-

cordd-tos, não nos impedem de juntar nossa voz à da tan-
tos outros jornais, contra a violência que já se esboça no sen-
wo de fechar a "Tribuna dn Imprensa". Não ú psla ilega-
«aade e pelo arbítrio, não ê recorrendo à -prepotência que
*s pode responder a um adversário, mesmo quando èle ado-

- Vocessos que não nos pareçam dignos.
-Vos préíios da opinião, nas Miais acesas polêmicas^ jor-"altófás, a i:toIáíiciri só pode significar ausência de ra.zão da

Wrfs de quem a ela recorre. O justo e o certo é contrapor
ratos às aíegircões infundadas, é vencer pela documentação
^PeJo argumento. Em tais debates, há um iui* infalível *' ¦-¦?-?«.!? jA!» sms deàisõesi * povn.

CARACAS, agosto — Quando o sr. Magalhães. Dias, ao re-
ferir-se ao comércio internacional, afirma que «graças a in-
lensiyii exploração petrolífera, a Venezuela tem... um pa-ilrão du vida cada vez melhor», parece-nos que, peio menos,
confunde «padrão (le vida» com «custo de vida». Porque a Ve-

riézuelá tem a «honra» de figurar entre os primeiros paísesdo mundo em carestia de vida.
Qualquer pessoa honesta que percorra o pais ou con-

Miilíe. as próprias estatísticas oficiais, poderá comprovar overdadeiro padrão de vida de nossas massas camponesas,
verá como aumenta os preços enquanto baixam ou se man-
têm estacionários os salários, constatará que o crescente de-
semprêgo aumenta também a fome e a miséria dos lares
proletários.

O governo proibiu toda publicação sobre desemprego e,
uo entretanto, viu-se obrigado a reconhecer que somente em
Caracas há mais de 60 mil desempregados, ol. seja um número
quase duas vezes maior que o total de trabalhadores ativos
na indústria petrolífera de todo o pais. Todo venezuelano oueâtrangeirü honesto que estude nossa realidade, constatará
que, neste «florescente pais», de pouco mais de 5 milhões de
habitantes, uni governo que arrecada cerca de 2 biihões e 800
milhões de bolívares (aproximadamente 8G6 milhões de de-
lares), destaca como grande mérito u fato de que existem
em todo o país 256 hospitais, eom uni total de 30.030 lei-
tos e S.2T1 profissionais da medicina. Tudo isso refere-se na
realidade às principais cidades porque a imensa maioria das
regiões venezuelanas não conhece os benefícios de tais ins-
titulções e desses profissionais.

Acrescentemos ainda que deste número de hospitais, 97
são instituições privadas entre as quais se encontram as per-tencentes às companhias de petróleo que segundo a lei, de-
veriam estar em condições de prestar assistência aos seus 48
mil trabalhadores. Assim march-j a assistência socM afist»«-íaravilhcsa psSsl

O COMÉRCIO EXTERIOR

Mais adiante o articulista reconhece que «a balança co
mercial coiii os Estados Unidos é desfavorável para a Vene-
zuela mas há compensação muito maior a seu favor no in-
tercâmbio com outras nações». E a seguir dá algumas cifras do
comércio com «as outras naçõL-s», cuidando-se bem de fazer o
mesmo a respeito do nosso comércio com os ianques.

Não é possível fazer uma separação mecânica de nos
sas relações comerciais, no que se refere à exportação, entre
os Estados Unidos e outras nações, porque não se deve es-
quecer que 97% dessas exportações são petróleo, e êsse pe-

tróleo é controlado na sua maior parte (70%) pelos ianques.
Conseqüentemente são os próprios trustes imperialistas que
resultam beneficiados.

Mas acentuemos nós, eom alguns dados, os verdadeiros aí*
cances da afirmação do sr. Dias, no que concerne às nossas
ralações comerciais diretas com os Estados Unidos. Em 1951, a
Venezuela exportou para os Estados Unidos 323 milhões de
dólares em petróleo, café, cacau e outros produtos. Impor-
tou nesse mesmo pais, 469 milhões de dólares em rádio, au-
tomóveis, comestíveis e quinquilharias.' Como curiosidade, pa-
ra encerrar este adendo, assinalemos que o governo, ser-
viu aos interesses norte-americanos, encontrou um novo ra-
mo de importação no mercado ianque: «no e.no passa-lo, ele;
vou-se sensivelmente a importação de ratos brancos dos Es-
•ados Unidos».

A PRODUÇÃO DE PETRÓLEO

Em relação h produção de petróleo, o sr. Dias llmita-se
a destacar dados conhecidos: montante da produção, por-
centagem do petróleo nas exportações e na receita orçamen-
târia do país. etc. Mas não fala da maneira como se realiza
essa produção, nem dos fabulosos lii'-ros auferidos pelas em» s
ipÊ&as aeteolííerssi Vejamos,, xis. Esto. eós mesmos. ..

A aplicação do chamado «plano Prouiifití (antigo gerenfí
da Creole), visando a obter maior produção de petróleo v*>
nezuelano e a mais baixo custo, tez com que a produção au.
mentasse Incessantemente até alcançar, no ano de 1955, 775
milhões da barris e, atualmente, 2.300.000 por dia. Em con-
traste, diminui o ritmo de inversões (de 1X34 milhões em
1952 a 606 milhões em 1955), reduz-se o pagamento de im-
postos e a mão de obra desceu de 58.418. (em 1948). a 43.163
trabalhadores, permanecendo congelados os salários há mui-
tos anos em virtude de um leonino contrato coletivo de tra-
balho imposto pelo ditadura.

Em con|unío os trustes petrolíferos .lorteamericanos obtl*
veram no ano de 1954. lucros líquidos superiores a 450 mi*
Ihões de dólares: 328 milhões para írCreb.e, que possui 41%
da produção, e 70 milhões para a Mene Grande que possui
15%. A Shell (inglesa) obteve 109 milhões de dólares que
corresponde a 45% do total dos lucros alcançados por este
monopólio em todo o mundo.

IMPORTA GASOLINA
Outro brasileiro, o engenheiro Fernando Luiz Lobo Car-

nelro, no seu livro sobre petróleo diz: iW uma ilusão supor*
•se que a exportação em larga escala de petróleo bruto, teita
por empresas estrangeiras, possa resultar em algum beneficio
cio para o país. Aqui só ficariam miseráveis «iroyalües», com-
pensação mesquinha e ridícula em face do esgotamento de
nossas reservas e dos lucros fabulosos obtidos no exterior
por meio de industrialização dêsse petróleo».

Mesmo quando em território nacional se achem Ir^la»
das poderosas refinarias, uma das quais pertence à Shell, si
se refina no país menos de 207o da procução. Em troca, *
Venezuela, «primeiro exportador e segundo produtor de pe
tróleo no mundo», vê-se obrigada a importar derivados.

Em 1954 importamos: gasolina (11 milhões de bo.»vu.es),
querosene (mais de 5 milhões), «gas-oil» (mais de ¦ milhão),
asfalto, terebentina mineral, parafina e outros derivados
(mais de 5 milhões). E, como se isto fora pouco, o governo
autorizou o aumento do preço da gasolina que se consome no
país, atendendo a solicitação das companhias que considera-
vam insatisfrtório para seus Interesses o preço anterior.

Não seria muito diversa a situação do nosso pais, que há
mais de 4 décadas produz petróleo cru, se êle contasse com
uma indústria petrolífera própria?

Talvez não ocupássemos o posto de «país que mais ex*
porta petróleo io mundo», mas em compensação o resultado
da utilização de nossa principal riqueza redundaria em h&
aeííeio da própria nação.

^Contiauai. . 
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li -ii- ! • «I .- : .1 .;¦ . -. I«
toro».

..Aiu.uj auutits - «Aperta o
«tato., revuu i*«»n. Rmii* rrun»
Sl, iii.;l.::..:.:». li %0 «. Zi ho»
m '•'«:>; ü.ii At auiiiia». ai»»-
40» « .::.:-;.. As 10 : :a«

.-.I A. ».;. '.¦-.-. - . «- •'••: - i
Buquei» fiottet. cum u -vrs!»t.«*
USido» - l.lifi-ímr!.ie »• HJM
«U. o domlnuoi. - -*

l>Ui . - «Viav* - .i-•«-«.-..-»
«. l.ü.-i.-.;.-. ..-.t ¦'.. 31 horai»-V««*

S:... 
. tt qulr.Ut. «¦>: . . - «

ilneas Ai ia ho-ai.

ttiui-.-• - «Cães t «,;.*r»t»r.»».
kt 30 t 33 hutai. Vetpcrüli «oi
«if.. :• i t dominstot Ai 16 aont.

CINASIICO — «A cata a» eoA

fo 
itinr de »edttu>. com u (ittro

0 T.B C tlIArlamrnlf. ài 31
Stor»». Veípcral» »i «lulfilm, lA*
hàdos • domlngot Ai 10 tioni.

JAHH»¦:. - «tUIA em IÍJ*...
ti JO • 33 r.un». VfttMTali 4. 1
lltMlllil « 0.i|.,ll£' i At lt, '¦...,¦..».

JUAU « -'¦« »a: > - * '., .
culM vale. tcMita. ktl«*a » mi*
v« ii»;.-. A« SI « 23 nurat. Ver*
perati: «••» lAtutirar. s» quif.ij>te damlncui Ai 18 ;:•¦->«

MA!.', li» U..\ - «VIU (I 0H-
coi, revuu, «um ~ii..u j.ií».
nuiui.it!...<• i* ai r.,;-i» «ii-
dui e «iwminE.«. ult i«ii6ef. »*

HIVAL. — <U. X«;... .;<; fMn»
nitKh. (¦«.'.¦»¦ /.:>!» íUrriii'». Oli-
rtamenie. »«.--' -. -'- ¦¦¦¦- üi&a«i»>
• «soniin- . verperait Al 18 hs.

SUU.A..-1H — «VA te mt ta»
qtkKt*. ««•;¦.'.*<!... dc Haoui »'..-.-
»y. ram Uva «• ><cut anlitai. Uia*
rianicnir li 31.15 bt. Veiperwt
At quinta». lAbadot e domlnsu»
mm *A borst.

TUfUA — «fíente Bem d» mor»
ro», Ai 31 num: «oi lAbcdo*
II IU, 30 e 33 t.u.-íi.

SADIO E TV
JOÃO VALENTIN

BALANÇOU
jítjuíie participante que ttti tttpondtndo a perguntas sibre

«i..-'¦ ,-.i gteco-romana. em "O cíu i o limite", na última secunda-
-/ii.-.-. andou ri<ul>canJo. Balançou, mas nâo caiu. D. Pluvia (até
que enfim conseguimos gravar o nome da moça) continua disparada
s&bre o Novo Testamento, o mamo podendo di:er-te do cidadSo
que i ciainic no Rio Antigo. E despontou um jovem que escolheu
tomo tema a Obra dc Hanort dc Bslzac. Foi a primeira vet que
atuou t. diga-se de passagem, estava com todas os respostas <u
**onfa da língua. Bravos.

«RESPONDA AO REI»
IBnquanto isso. o 

"Rcl da Vos" anuncia novos modificações em
use eiíruiniíi. Nio podemos falar de um programa sem mencionar
é outro. Agora, o 

' 
Rei da Voz" anuncia como sensaçSo, um pro-

f/tpna dedicada exclusivamente aos estudantes, que irlio inscrever-se
ma loja patrocinadora do pragama. Quer dizer andou, virou, e
adotou a mesma estrutura, o mesmo esquema do "Céu" ... Uoj
vaio entregou os pontos. Bravos, portantol

CÉSAR LADEIRA NA TUPI
'£ 

até o momento ninguém se manifestou sàbce a bomba que'mltamos através destas colunas, na semana passada. Refcrimo-nos
to recuso do presidente da República, relativamente à concessio
iÍos divisas para instalação da TV-Nacional. sob pressão de Cha-
jcaubriand Isto não pode ficar assim. Tanto mais porque o pessoal
da Rádio Nacional já tinha a coisa como certa, deixando, inclusive.
iÍe aceitar propostas vantajosas de outros prefixos, à espera de
sua TV.

E uma prova de que estamos certos, em nossa denúncia, aqui
vozà César Ladeira vai de armas e bagagens para as Associadas,
a fim de atuai em Rádio t Televisão. Principalmente televisão. O
ordenado anda pela bagatela de 150.000 cruzeiros. O César — que
ii muito vivo'—i nâo Iria trocar de prefixo se a TV-Nacional eiti-
vesse para sair!

há mmmINTEKSH TSCCfi UE
EHTRE GEÕfiilRf 8S OE VliíSS PAÍSES

Í-4?f0 AfAí fa IfAlüs-lhOS iii
au «..-**»!-,!.,«-.«. fj«t*i aa Vm>
tjma NteidMl de U^srAlU.
PMlíiMI** «|k dl «lll •!«» !».>.'•
«íiu» re«r4tó « «jiit- eesiBâie-
r«iHn?*!»m u mewetm da
H.íafila «s iii» IJlfliM }*«*»#
itea m K\/\Í[ timiftw ta»
lçfn»ctot4J tlt* QtMfKtia Na
QffiBft) 4 4i-><-„5vi' i--•¦»¦'
14 üícmcit à uullluiào um
r.. ...(-Ui «1-4 l'»».->««- :«- Vii
gew im i-.vafc.»i)„|i «tu lnat'1
saa.m mmo «i*|*» ijue ligu»
Miam na «Aptu-iv-^o «v-Ari^
gráfka ii.u»«.4>*>>¦¦-¦ CM $*&¦
gisfo» i.„.-i.,ii--c4 .!..<¦¦
tal», ao C N, ti, um «-up»
aiíi.t'«« -i. itrftkil

O Qotmfbo •*•->-: -.«4 d*
íi«i»grA(it» p<«r íui vti, f#t
-;..!. .luu.i.uiv-i • «ia uíita

publleuia §"U «ua pipçMiM-
ftilídaili; c tatiiutod» ttipo»
o ,»i..-.i..-, do lira»)!», «n
---.!-* ttiiÇftO. liiarUc («j| 8
r«;ji«ieu«i*i«« ite doeumeiiio,
imdo <¦'¦¦¦ i'-¦¦<- a prtKura do
itatoltio no ««(or da «UvuIka»
çao do c«mmü.

.-1..\«,i:AN 1 tis tX> hltA.su.
Sob o »»(«--I-. «-.utisii... «

Intcfoiíile -«• -ü.»i.ü an «o
guintei otoenasSic» aaliro a
obra: % ilpot o MPfCtot *¦>•>
(ucalitjiiloi. «..via um Mm um
arilftu .-.\uli. .mv.i o uma i>'* ¦
tra«;Au. a bico de pnna, de
Percy Lau. Por (TÍi«*rlo r«>

.-.. «...i. .-•-.!«•. •"'¦ quadro* bra*
«tlvlroa ftttao divMlUo* dn »v-
gtiinta tnodo: 36 r,o Nordet
ta. ii.->t.vM..ui. m- o langaitei
ro. o p*»c*dor de tairafa, a
mulher rendHra o cambltel*
ro e a. cer&mlca popultr;

Carro ú» i-«.» mullt^r rr-iitluim, i.m. .i... u...
onarijtit-miu, j«. «i«. .- çtuillm», aJgttnmi tldü
.hisii.i.... - eittreguAs tios il«ifgtti<oi «th
Inttigfiru"» «o W11I C'«ngr#f»nn Uti Qtogfá*
fi» * o quo ¦ igalolt» •• o <i'*. • ivaUcanoi
* lnif| iguritti 1* muiilnriti -fc- C'(«r«utii««
IMiptilur do Nordenio e llentro Vifltllnu

ism-M* il'.'.- V-

21 da mi*a -*»•«. a**b«r*-
«auido d lAVduviia, n carro .
dâ boi, 8 tlVàO, im Ut*. J«i«*
n» «r o ieit". áê ÜAiiOl «U ni
região áui. íiguiando, tm
pr.nwiro piar.», • >mrat)«Av
da, o bORAWdlO. 0 g#«kl;i». »A
eoaitliaa 6 o peão; 13 no Nnr»
(8, «.-!••¦ O -li '¦-«¦'"'. 0 .al'l-
eo o o tatiftitital. t 11 no
Omtra - *>**•«» **»m o boia-
«iriM' o paiiiaital a o garin,'
pcíro. «d grande reltvo.

l'Cí.-|:.»V« |.t-.-,..4» ...ll.p-4.
«eram a obra. s«?ndo r«wr»
dlma em número «k art)K«>j
o »r J»s VeriiAÍmo da Co*
U Pureíi* «oi» U ttabalhui,
icguiilo ds ira. «Çfra CoclhQ
de botina, com 12; Nelson
SVcnievH :---ii«- eam 10 0
Uniialvo i>.-.-« u*« do» Santo»,
com 9. Oi ii»-»«•ini o sela re»
itimoi <MiAo («mildoii trm um
volume do quairtxenii»» o
quarenta e «uairo página».

GAIOLAS NO VALE
AMAZÔNICO

O vocábulo «gilol»», na
Amazônia, é ainftnlmo de em»
barcacSo Outro dcsignatlvo
muito u*ado naquela reglAo

é tV»uti»r»«.i, »-•««: o m&«mo
• I|íll.|l«.í»l4t' 1. .:¦.:««..»+! <¦;

8 CApÜí-H-.» dadfl i«-f - ar,
Cttm i'eie.io, auiw do m-
pilulo «tíaiplü e v «H- íi »»«.
na ».bi4 iTiDõi e a»».*«¦•-«»« do
itrasil». A rique/« «e vwA»
buloi par» dõsipar ai bar»
caa que iratei-am pelo Ama»
sonai o mtui wucntM é in*
raleutávei. ub&, igaia, gale»
ia, moniana. igâtiiê, eada
uma iriitbí limo »a-t «le pi*-
dmninio nai água» do iiian-

!. vale. Aa «vigtieitgfli* »iu
tielinida». e «".iiui.kim. ewmo
btrou para a pe<ca, tendo
i»:«- ROnU »íd<> «uí^ir,:-!,',.. dt
Vigia. iuili«la«!e HU/na- de
onde vieram ai primeira».
Outro tipo Icmorado * a
«gambarra», quo po«te tran»*¦i.iMr qusM uma centena
de IkjI*. K«'a embarra«-ào é
muito unda no triiefo t <*
ra Mantlô

CERÂMICA POPUMIl
DO NORDESTE

Coube ao ir. PraneUco
BarlKiiâ 14'iie estudar o ea*
pilulo «C^rAmlea popular do
Nordeste» Entre o« pontot
mal$ iocallzados lallCRtam»

Foi Puxado Por um Burrico
o Avião de Santos DumOB*
O ^PAI DA AVIAÇÃO» CONSTRUIU DOZE DIRIGÍVEIS AN-
TES DO *H-BIS» -ir AS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS EM PA-
RIS -A- A HISTÓRIA DE UM VÓO QUE NÀO CHEGOU A UM

METRO DE ALTURA

REGADO
Para o companheiro "Deixa-que-eu-chuto" ai da seçío de es-

\fortes: Paço o favor de largar o Botafogo de mio. E' o maior. E
vai ser campeão diste ano. O que você tem a fuzer é o mesmo que
* cronista de esportes da querida 

"Falha do Povo", cm 1945:
\tmbarcar. totalmente, na canoa aivinegra.

Há cinqüenta unos, os pa-
rlsiense* entre giatvjus es*
piniuosus uu um c a auinira-
çio do uuaos, viam eturar
no Campo de Hu^aiclle um
homem trazendo um estra*
nnu aparento puxauo pur um
•burrico. Era um curioso
monstro de telas de aèda,
canas do bambu, madeira,
cabos de arame e rodas de
bicicletas.

Mas Santos Dumont sa*
bia o que lazia. O biplano
-:14-Uis> levantou vòo. K ver-
dade que nâo passou de um
vóo de 60 meiros e a uma
altura que talvez nao chegas*
se a um metro do solo. Es-
tava, porét.t. de qualquer
íorma, realizado um dos
grandes sonhos da humani*
dade: o vóo do mais pesa*
do que o ar.

. REVOADA A 23 DE
OUTUBRO

Todos os aviões brasilei.
ros estarão no ar, no pró-,
ximo dia 23 de outubro
numa singular homenagem
ao «Pai da Aviação>. Ne*
nhum avião, comercial ou
militar, em condicóes de de-
colagem, deixará de pavtici-
par dessa revoada.

Será a comemoração do
cinqüentenário do íeitò de
Alberto Santos Dumont, no
Campo de Bagatelle, em
Paris.
DOZE DIRIGÍVEIS ANTES

DO 14 BIS
Já há tempo que os pa-

rlsienses não estranhavam
ver o balãozjnho do brasi-.
leiro Santos Dumont subin-
do pelo céu. Mas, foi um
escândalo e sob o pro.es-

to de alguns técnicos, quan*
do desennuu o primeiro ba*
lao tangível, «numero 1>
pois mandou equipa-lo com
motor a gasolina, que aclo*
nana a hulice*

Sucessivamente» Imaginou,
projetou e construiu doze
diriglveis. além de dois ba*
lõt-s csitricos, sendo quo,
com o dirigivel «número Ó>
em outubro de lüOl, con*
qubtou o prêmio de «La
Mvurthe». no valor de 100
mil írancos, ins.ituido pelo-
Aéro Clube de França para
ser conferido ao piloto do.
primeiro balão dirigivel que,
subindo do parque de Saint*
C|oud, contornasse a Torro
Eiífel, e fazendo um clrcul*
to fechado, sem tocar em
terra .voltasse ao ponto dc
partida no i«mpo máximo
dc 30 minutos.

O fat3 teve enorme- re-
percussão em toda a lm-
prensa e nos meios cíenti*
íicos e aeronáuticos do mun*
do inteiro.

SURGE O «14 — BIS*
Foi, então, que Santos Du*

mont montou o «14-Bis»..
Sem usar o motor, fazia

com que o aparelho des*
li,-.!... •..-.. . 'í.ntc uo
longo do lio, puxado par um
buiTico. O emprego da lôr*
ça «motriz» do um Jumento
deu margem a toda sorte
d/, gracejos.

O FEITO QUE SE
COMEMORA

Foi só depois de verlfi*
car minuciosamente o parlei*
to equilíbrio üo aparelho que
Alberto Santos Dumont se
inscreveu na prova dc vôo
de um mínimo de 25 metros.
Rcallzoü-a publicamente, na
tarde de 23 de outubro de
1906, voando náo apenas 25,
mas 60 metros e supsran*
do des.a íorma as condições
estipuladas pela« Taça Ar*,
chdeacon». o avião devia
elevar-se por seur próprios
meios, fazer um percurso mi-
nimo de 25 metros, com Mm-
ângulo de descida de 25'/o
no máximo de aterrar nor*
malmente.

Foi esse o feito cujo cin.
quentenário será com?mora- .
do a 23 de outubro próxi- !
mo.

m Ai !u'-;Ç9» dà Hllí. nt»
fitaUB^It a» onVAMAI «A
<;»«.«*!«*< m Oniii • § ptrto
do d« «qujtifcik, »|u* # • u
H H-.-I» «!«.!Ua<|tt «U.U {A-
dàiiría ..-:».-...»i

»*í||»0*0. «ob loén M *»¦
i^-- u«*. é o pfcdomiiiio de
iii.i.-e. |rt!l«ái c ifilli.a ftt§:
ia AM» de «mito BMwW. A
lima ««sa.i» e lamíaNn Vinda
da iiAUái um . w»i-< atfilo
ao. ivennalliiuio, «imíio m-.
iMniraAB m >In1» a área ner»
dêfÜM*

O pomo ítiiuo té*'í ir«i>A.
itiu, êfimtiivu t «it-pi«iiíi»ti«<
«o, (& fin.tr itapte*. è 9 dt}
r,#i«iria«l« «p*»!»!»**, quandu
ti barro Aimgs a Miuaçí«?
ideal para arr oeado, Al*^
«aa um rtramln* * <l<a<$«»
pemlnalmrnie p*\o *r, (ur
bo»* l«etie. o funlie-ido Mr*-
tre VHiüliW, de Caruaru, «"m
l*entambiif<». eí^íaliita em
. «-• .v.-.i,, (>t retraia animal*
om f»***»1*». sobrr»*aln«te no
etinpiniii, aua* t»i-.¦•*** ban<

dn» de us.*»...-..

GllU1'Atf NÓ UBTE E
UAI4»ôtó «N'0 SUL,

Um ->-i" >t» braalWiru que
vale ser itit^laio è o oa#
«Uruta» CAlelrlaa do s.u.
FranciKo*, em tíom Jeiu»<la
Lapa. i in aua» iitlomta«.wa,
o ar. Conto l*«*rí»iia, qut et-
iodou o «jAunio. tala du ob
a-rvâçôe* denUficu Ivlta*
nt-ata átva por vano* nomei
da Ciência, «mire os qual* t*
tâo Mariius. Spix. Uai», liai
ted o Derby. Duaa «iu* do
Sào Francineo npmetitam
eni**"f volumo*4â: Bahia e
Minau GctsIs.

No »m. o sr. NelAon Wtr-
!.<••>. i»ooré estuda o fi.ilpJo,
í;.uu a pauaaem gatkhA.
twmpro «*3 viztnhoncA do a-
tanc«eiro. Seu destino, noa
,!.... que correm, é «ervlr de
local <•>•. trabalhadores que
liílam dlr«iiamcnl« com o ga-
do. Embora de constiuvào
rú*tka. o >;aipüo lero grande
Imiwnâncta ^endo via de ro-
gra a morada do pe&o.

GARIMPEIROS NO
CENTRO-OESTE

Para o sr. Costa Pereira,
o garimpeiro é «uma ilgura
singular» quo o Brasil co*
nheceu com o advento da
era da mineração. O Centro*
•Oeste é seu «.habitai» porexcelência. O garimpo é o
local onde se reúnem milha*
res de homens sequlosos dc
encontrar ouro e pedras.
Afir*. curiosa faz o au-
tor quando diz: «a vida nos
garimpo* é regulada por um
código nâo escrito, mas co-
nhecldo e por todos rctpei-
tado».

Ü« I\ m.ll. hiI.i MlIfcillK PrÔtilH-

ACADÊMICOS HK 1MKDICINA

QUEREM REFORMA DO ENSIM
«i, ntudantaa d*$ Fa«ml>

«ti»d«j* de Ciliifiat. MMira», «te
M«Htitifta « Ctr*iA|fiâ mnH*
.li noMf rapísal, r 4a KAfUl
dade WiunlBW d*> MnUriM
de KitriOi. r><Ao empertlta»
doa M ..i.!«tflç«o «Ia refonM
Ao íii»iw« dt »ua« laruMsdW
n-.ê.ti«Mc a aboliciu daa au>
lat I«K.H«-aÉ m «V ano, qu« !*¦
nu StmAagrado ô i» i e » m # rv»
le k prAliea Hoipüalar. E»-
»a m«:«lida Mmittptteita *
,-«,.u-it.sí.-. do «una t*>m h»l*i*
lliatàa para « eserdelo d»
proiusAo. o que nio vrin
¦eoni-aemdo agora com o»
r-itudanten formatlo» pela»
fjt«*iil«iadt*f!, o«o nMeAiltam
Ae um ver<ta«wn> V tam pa»
ra |KHt«.r de«l!«-ar h *• medi*
diva.

O EXEMPRO
DA .N'ACIO.VAL

Baseando se rm exemplo «1»
leíunna «-leluada no currl'
eulo da Faculdaile Nacional
dt Medlrlna, o» eitudani»*
dàsAAS trta «colas auperin*
r« * quorem quo o 6" ano "<-*!•'>
dc esiAglo pràilco e de sery|»
ço em hoipltat*. reservai*.
do*i« iréf meses do ano para
a pratica de elntritio dr» ur*
gfncla irí« para a d« clinl*
ca mMlc.n, trts nara a de ob**
letticla e oi irts mes?* res*
tantts para a e»t>ec!all>acrift
em um dftrs»» ramo*. O ano
letivo se eitcnderla de 1* do

Disputa Yoi-í. - ¦'
Os D. A. da Eícda Na»

cional dt Veterinária c dn
Faculdade de Citadas Médl*
cas roaif/aram entendimen*
tos vlsardc A rcalirnrâo da
I Vct*Mc4. na segunda puin*
zena de «etembro próximo,
quando «»: estudantes de am*
nas as faculdades se dMron-
tarâo nas modalidades de vo-
leibol. basquete, futebol, ti-
nls do mesa. atletismo. As
provas, que serão rcal'70das
na Universidade Rural. s»>
râo encerradas com um jiran-
dloso baile, em que se con»
fraternlzarâo os alunos d-ts
duas escolas siiDorlore.*.. Bre*
vemente f.erão dlvulnados no»
vos detalhes do torneio.

SOLICITADA A
INTERFERÊNCIA DO
C3VÊBN0 DE SAO
PAULO NO DANC0

DO ESTADO
. O Sindicato dos Banca-
rios desta capi:."il tejegra-
íou ao governador de Sâo
Paulo. sr. Jânio Quadros,
solicitando sua interferên-
cia junto à diretoria do Ban*
co do Estado de São Pau-
Io, virtude de sua reersa em
cumprir o acordo srlarinl
firmado eqtre o Sindicato de
Bancos e de Bancários da-,
quele Estado.

EXTORSÕES À VISTA

~ 
Trabalhadores se Dü Para

Construir o «Palácio ins Sindicatos»
Corte de Cabelo a 35 e Barba a 20 Cruzeír
Eis a nova medida contra o povo que pretendem os donos de bar-
bearia —¦ Ameaçam «lock-out» — Pretensão antipática que não

encontra apoio popular
Os proprietários de salões

de barbearia 'decidiram" efè:
íuar umá npyá eampãntia
para o áümérit«i 4p§ preços
dó corte de cabalo e' bar-
!bá* " Seguindo a trilha dos
panificadores e controladores
âa produção de leite os do-
nos de barbearias estão dis*
postos a suspender p füncio-
aamenlo de suas casas até
que a COFAP se incline à
majoração dè' preços- Pjre-
tendem ainda realizar uma
concentração c(e propriejtà-
rios no Palácio do Catete a

fim de obter o apoio do Sr.
Jiiscéíino Jíubitschek para
o pretendido aumento. ¦

CABELO A CK§ 25,00 g' CR$ 35,00
Falando à reporLagem, o

proprietário do Salão Sul
Riograndense, que é tarn-
bém cabeça da campanha
altista, afirmou qm a
COFAP está estudando com
a devida atenção o absurdo
aumento que pretendem-

— «Se a COFAP não nos
atender, não p sei o que se*
rá,» afirmou-

Aos leiíqres da mpimiSJt
POPÚLAR."10%."dè''áéscor>tO

fSt

Disse ainda o proprietá-
rio em questão que seus
colegas'exigem a fixaç|o do
preço" inipimo de 25 cruzei,
ros para 

"o corte dç cabelo
e de 15 cruzeiros pára a bar-
ba. Os salões chamados de
primeira categoria, cobra-
riam 35 cruzeiros pelo cqrte
de cabelo e os considerados
de luxo teriam livres os seus
preços.

CONTRÁRIOS OS TRABA-
LHADORES EM SALÕES

Ao contrário do que vêm
propalando os donos' de bar-
bèárías, os trabalhadores do
ramo não querem 

"o 
propala-

do aumen'o qa barba e do
capelo. Ura 4esse|i traba.
lhadores, falando áo tep&ç-
ipir áeçiarpu.;"

— 0.s preços aumentados
si.^nifícaíiáiea urq» i»«n6r
gorjeta para oí òííeiais bar-
beiros. Achamos rambér»
que não há nec*ssidíirte ãe
nenhum súmento. Os pre-
ios atuais são suficientes.

Por iniciativa do presiden-
te do Sindicato dos Padeiros
de Niterói, sr. Rafael Fran
cisco de Almeida, g com a
presença do sr. tyanopl Fer-
raz, Delegado Regional do

Trabalho, teve lugar anieon-
tem, na sede da Federação
dè Alimentação do Estado do
Rio, uma concorrida reiiníão
de dirigentes sindicais' ílu-
risinehses.

O objetivo dessa reunião foi

REGIÃO
DE RODOVIÁRIOS

Os rodoviários de Niterói
se reunirão em assembléia,
no próximo dia 31, na sede
do seu Sindicato.

Destina-se essa assembléia
a eFcolha dos delegados dês-
se Sindicato que participa-
râo do I Congresso dos Ro-
rioviários, as tcr lugar em
Niterói, em data que será
fixada.

(Da Sucursal de Niterói).

de se lançar as bases de urna
campanha visando a cons-
truçãp do «Palác.o dos Sin
dicatosv onde deverão tuncio-
nar as administrações de to-
dos os sindicatos de traba-
lhadores.

Estiveram presentes a reu-
nião os presidentes das Fede-
rações de Alimentação, dos
Metalúrgicos, dos Têxteis e
dos Rodoviários, além dos
presidentes dos Sindicatos
dos Vidreiros, Padeiros Bar-
beiros, Têxteis, Metalúrgicos
de Niterói Construção Çi-
vil, Alfaiates, Carris e o De-
legado do Sindicato dos Sa-
pateiros. Diversos outros sin-
djeatos se fizeram represen-
tar através de membros de
suas diretorias.

Após os debates sóbre p
assunto da reunião ficou de-
cididp oue todos os dirigen-
tes sindicais presente;? se In-
tegrariam na Comissão' Pró-
•Construrão r'o «Palácio dos
Sindicatos». Foi, então criada

uma comis;;ão executiva com
posta de 7 membros, sobre
a presidência do sr. Rafael
Francisco de Almeida. Os de-
mais membros são: o sr. Al-
mir Reis Netto. presidente do
Sindicato dos Têxteis, Manoel
Rogério, presidente do Sindi-
cato da Construção Civil e
mais os representantes das
quatro Federações presentes.
Essa Comissão terá a seu en-
cargo os entçndirnentos com
todas as 

' 
autoridades esta-

duáis e municipais, visando
& concretisação dessa reivin-
dicaçâo dos sindicatos" nite-
roienses.

(Da Sucursal de Niterói)

í mihiã n dtnjtmmm
i.iâiua tliãria e "!«¦•¦>•- - I
ekrigaitoi», modo t**
apwai o mínima «W t n
Vtm reforni» wn* &»«!•
e#tm a M m Nfteioi.-
Mc«ikiü« mcdUi)l« i i
dr v«lris# «**4«>ira«. « s ir*
tèlíi.,!a <!.- eMsifas, -.!.-.. .
«ih> fmr* fti eirfti mim i -
rtt-

AS VANTAGEM
Tal iffoniM viria bem®

d«r ejfuWírtvçlmenie =-.«.t.>t.«r« «1« medkína
il» propItteMhr* 4 ir.il
iAvtl «ipjcitêçâfi pi.««!•¦-.
t% o fxerf*»'i.i (ta m«.Mi
C«m n »*r-a«-âft «ta emk\n
Clinica Cín«r«i«-í», poi .»
pl«, nela fundindo ai .
ra* «le Tímlra Opertitôi

« lii.u.1 Prnpedéutics « u u
ea eCHnlfa Clrurfjlca os
,lr.'«ii.<»»iii.-.'« te Aedtenn •
primeira, ttermiundrt a -'
süa ii:«- turma». Tal ni
tornaria o en*lno mali
W«.-itl«í»«> t>n.»iliilii«*ii>;,
maior «proveltamenifi

CRIADA COMISSÃO
C«>m o objetivo de ohttt

«ma reforma em sai* bs«>
oi eitudantea daa Facul
de» de Ciências Méillcai 4«
Sli-dlelna * Cirur«ia e m
m-nence de Mwltcína criar ü
uma fomla^o na trual **-*!
inle^rad»* seu» OD.AA., qiit
contiim tambitm cnm o apo!
do DA. «1* Faculdade Nacio
nal de Medicina. qu«» já ote
teve a modlllra>'âo no cunt
«lio. Querem os esiu-lai.!.-
que a conitre^orfio «Se suas f;
culdadn considerem era atia
asplra-íto. nus nfto e senío «
di» aprender para a vida pri-
tlca. .

"As Aparências
Enganam"

S6brc o tema icima. o pr«ícasor Malba Tahan pToleri-
râ palesir» no próximo dia
24, &x 20 horas, no Salão N»'bre da Faculdade dc Direi
to do N|r«*ról. a convite do-=
estudantes daquele centro de
ensino.

Conjuntos dc 18 Países no Festiva)
de Danras

Conjuntos folclóricos de
cerca de uma dezena de pai-
ses apresentar-se-fto no Festi*
vai Internacional Estudantil
de Danças Folclóricas, pro-
gramado para 16 de selem*
bro próximo, em nossa capi-
tal. sob os auspícios da UME.
Já asseguraram sua particl*
pnçfio na magna festa cul-
tural grupos italianos, para*
guaios. portugueses, rume.
nos, sírios, húngaros, chine*
ses, iugoslavos, além do con*
junto que apresentará nume
ros de nor-ao foVlores. A Se-
cretaria de Cultura da UME
ertá envidando esforços pr»ra
conseguir a participarão dos
(checos, que farão vir ao nos-
so pais o famoso conjunto
íLucnisa». para uma íem^o-
ra^a sob o nntroclnio do MEC.

A ComirsSo Ornanizadora
do Festival já tem prepara*
do um esboço do programa
do I Festival Internacional
Estudantil de Danças Folcló
rien-s. estendo previsto um
desfile jnautural no noite
de 16 de setembro, na Av-
Atlântica, com os grunos aore
sentando saus trajes típicos e

DESENVOLVIMENTO
INDU3TRIAL

Hoje, às 20 horas, no Sa*
lão Nobre do Liceu Nilo Pe-
çanha, cm NKerói, o D. A*
Herrmann Júnior, da Facul-
dade de Ciências Ecanóini-
cas de Niterói, promoverá
uma conferência sobre os
-.problemas do Desenvolvi-
mento Industrial nos Países
Subdesenvolvidos», a cargo
do economista Dr- Moaeir
Paixão. Ficam convidados
os universitários & o públi-
co em geral.

Folclóricas
apresentação oficial no din
seguinte, no Teatro João Cae*
tano. sob o patrocínio de cor.
çcltuada figura de nossos
meios sociais e oficiais. Final-
mente, a partir de 18 de se-
tembro. em tablado que os
estudantes Instalarão na Pr<
ça do Congresso, íar-seá a
aoresenta«:fio dos conjuntos.
em espetáculos diários oíere-
cidos à população de nosia
capital.

ESTUDANTES
9E ODONTOLOGIA

REGLAMAM
DO MIHISTflO

Os estudantes do Curso
Odontológico aa Faculdade
Fluminense- de Medicina di-
vulgaram nota oficial conde-
nando ato do ministro cs
Educação, por ter o titular
dessa pasta indeferido pedi-
do de verba daquele DA., qus
pretendia instalar um cônsul-
tório rnodêlo, para demons-

| trações práticas e assistência
dentária aos alunos. O pedi-
do dos acadêmip«5s niteroien-
ses foi indeferido após longa
semanas de tramitações pelas!
repartiçõss do MEC. o que 1k-
vou os universitários a la-
montar «a atitude de s. excl?.
no momento em aue a mo
cidade estudiosa demonstre
interesse pelos problemas d5
classe».

Todavia, insatisfeitos com
a medida, os universitários
da capital vizinha vão insisti"
na concessão da verba, jus-
tifieando a so'íciraçfio com
exposição detalhada ílas vá
rias deficiências de matéria'
existentes na faculdade.

Abuso de Governo a
Ameaça à IMPRENSA

DELEGADO
-SIAWAL

ARBITRÁRIO

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PKEÇUS

OE «VNT1UAMENTE MAQÜÍ
NAS FOTOURAF1CAS, REVELA
COES, FILMES, 

' 
BINÓCULOS,

VEODOUTOS, ETC 
'{'CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiai- ha ÓTICA SAQ MIGUEL
1-argo de São Francisco. 2â - Sobrado - Sala 5

¦aaa-BBi i-bbbmm -¦•«•¦ní-ir.-i-f-.Hiíirfag-ig
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BSRHABP §.3ÃW
MOSCOU, acosto (inter

Press) -» A editora de 11-
teratura de Moscou publicou
as Obras Escolhidas de Ber-
nard Shaw, em dois tomos
dedicadas ao centenário do
nascimento do escritqr inglês,
ocorrido no dia 26 último.'

FONE; 22-S518
hepórim mm,w,

O deputado Oliveira"R"dnT
jgues denunciou,' na ' Assim-
Idéia Legislativa Flumi.^enáe,
as arbitrariedades" práfcadas
pelo delegado 'do münieípio
ds Cjrnpos, que ésíá cerc-Já?-
o"c a libeídaSe da hnpfení,?.,
impedindo" cs iqrpài.|ía' do
livre acesso às fontes de in-
formações.

20' AíJiyESSÁRIO
DE "A PAUVHA"
No próximo dia 24 corn*

pleta quatro iusiros cie exis-
léncia o bi-semanário <A
Palavra>, que se edita em
Niterói.

Especializado em assun-
tos poüticotpartidários. «A
Palavra* tem corno seu d--
retor o prestigioso jornaü?-¦ca Sardo Filho.

o ":frve sabota a vs;j
O SERVE náo está cínfsr

brindo o decreto do governo
êstaíiaal qúe concedeu aõâr¦iimento de 50%, aos esf«ú'sn-
íes, no preço das bassagên'-.
dos transportes coletivos do
Estado.

Assim é que acs estudantes
de São Gonçalo não eslá sen-
do concedido benefício, sen--
dp negado a AssociaçíL- Gón-
çalense de EstiidMites o f-.T-
necimentP dos passes, O de-
putadi Dayl de Alincid»
abordou o assunto no lJgis-
lativp estadual.

PÉSSTMO PBRVIÇO DE
ÔNIBUS

^fa mesma sessão o de-
pulado Geraldo Reis pr-íes*,
tou contra os péssimos -i-T
vivos das empresas de ôni-
bus de Niterói tocailzanüo
especialmente a Viação iVi-
faleza e a qus isz a Unha
do bairro do Caramujo. Ipk

Sucursal dt Nits-fói;i

REUNIÃO
GE y.;ÍMU*i*iü!GQS
O Sindicato ;tíos Me.alúr-

gicos de Niterói se reunirá
amanhã, dia 23, às 19 horas,
em assembléia gera), para
discutir a seguinte ordem
do dia:'

1.° — ReajustarnentQ ge-
raj do salário-profissional;
2S -rr Págamgnto imediato
do novo salário-mln-rno." 3-°
-^ líovos' salários |é merjo-¦'4s'ç novas i-Hcas àt> issa-
Jubridade.

Dada' a Importância dos•pontos a gerem' discutidos,
§. diretoria do Sindicato está
conclamando & todos os as-
sociados para que compare-
çam a essa assembléia*

[•Dá Sucursal de Niterói).

VITORIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO
AMALKY Bata uiereciiiidu a

pri.jcu9 eciieciuls: Lunuss a a cum*
úiiiiii pele cie uvu puru verão
C;S ltíU.üO. tílusâu fle frezeln to-
dus as cures (JrS ISU.Oü Blusâo

«le uicullne üungu em diversas
cures. CrS .2Ü,U0.' RÍJA ÜA AL-
fÀMJKUA, -318 - 'I.i ANDAR.

HUA VINTB Dil ABRIL, 7 —
i.O.i A. Atenderão*, pelo Sesjn*
tiplsó.

"A ameaça de fechamento da IMPRENSA POPULAR i
um abuso e a demonsíraci-o de que o governo está inclinam s (

írair o qw prometeu ao povo" — disseram-nos, ontem, em imss-
redação, várias senhoras residentes no subúrbio da Leopolár.
Adiantaram que são contrárias a qualquer violência contra c
direitos públicos dos cidadãos «, em especial, contra o í?**-' jmenío de jornais. 

"Somos 
particularmente contrárias ao feche'

mento da IMPRENSA POPULAR, porque i um jornal do povo-
que defende somente os interesses do povo, que fala a verdade •

Salientaram as senhoras que 
"as mulheres cariocas já «•*'-

indignadas com o aumento continuo do custo da vida e nio
estão dispostas a permitir que se instale um regime da suptesi-0
das liberdades, que viria fatalmente com o fechamento dos ,»P'-
mís". NA fOTO: 4 çomifsífo de senhoras, quando falavam í- •
reporte:.
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& A CAMPANHA KM MAMi.IÍA * A CAMPANHA EM MANCHA * A CAMPANHA EM MANCHA * A CA1HPANHA1-M MARCHA
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POR QUE A IMPRENSA POPULAR
NEM SEMPRE CHEGA AO SEU BAIRRO
Na» -.4o |i_ii»4» »s ve-m

que iciioií» do »,,.-.-., |„,,io|
lc!B|g||alll paru nu»».» uii..
i*v» e <-<*--(>l * MÜUMU# HI
guniii«A IMP|tEN«A iwumr
nâo «alu hoje? 1'iiKiii» | ni,
lôdüi Sã iMlú? *, aqui, nu !.-
i»!. n cr 4 jotualeira di**# quenlo linii* lei.!i„ _ jm
PRD4SÁ»,

K i.i.» «A O* MlOlir, do I-'-
I.I..Ü l.lCÍ 11.4». l.|(-I.,!»c!l»:l-i

rteraM d» Mft.lurcirtt. Cs»
xia», Nova Iflutt-ti « uu ou.•'..-. suiiúrluu-i meti. i< 'i.i:.
DUOS, !>«• Nlierdi, então, é
!.-.|--. :.'.-: ü;!i O» !| „|M-
Ihjtkrei levantam oçdo, pa*ra irem >•» tr„l»sl»io, ma*4,
jiiiniiini. mit-iirm ler u teu
...Ill.»|. «*I,1*,J4 4 «MU'".! « A
rMiMnita <"• *><*mprt* a mexma:

«ÍMI-KKNSA CQPULAll»
ainda I..-.-1 checouI

E PORQUE JSTÒ?
i'i . I|..»!|.i. llll] ,,,¦».„ qi,.

Com «a deflolfinfllM »t» tpfa&Q mpfo* »* «mira» «Irtlrtililutlr»* » j.inml rmltm multo tunlt*
6 perdeu o imit-miiHi» — l»«rn clrça '»«' 20 redatorei ipeiiM I« màqulim* du -feimin ».it

opçai — Ir^u também dotar ti meto» r«*<l»w;Ao »!•? iiit-Iliurt-N MMIgPMI miitt-rlitlt»
tra ii* i ti. i.i_ .'«- t-ih, mina*

rta «to re&emnaiiug vulUaecõuiia _ ai....u.k- dn imprvn»
ja viMmlo dir.umtiut a
IMPHENtfA WiPUUI» mui»
Ifi* lt.Hl !.-*. !rkl..i.».„ .,; :.
»'l.:i...= |..S.:j!- :., èlé »|i.r O
i«Mtt juinal fftra siinyhlo
por alguma vicilirtela.

Mai nlo foi. O que houve
ê quo, cum as .:.i ¦-.-..-..; •»
tle i.i-iir'».--. que enfrenta*
«!»'• o jurnat »»u »-.»¦ *. <• •»*>

n_|elr»ís nau p>*l*-in »*».|>t*i(»r
.-i a HHPIUJ.N4A POPUUR

nâo ch*!» na hora. ne«ge dia
ela nâo circulara n* capi»
!..' !t!it.iii:.-i;«i-. ou rirudara
II.Ul»»» I II .!•• .- O l! .1- .:...!..!.

aeu mala aaOduo Ihíioi, nio
i ...-i.. ¦ mpra Ia porque• ,-. ¦ í. ira u «aia r>o «eu
iiiiti-lho. E o mesmo <« >¦ n i-
(lea mm a dUiiihuKüo doa
jornal*» para ea awuiianie*.
do Interior. Km tinte*»?! #«

Rcjane, a Caçula das Candidatas

5Í »___J—t^P^_»»__R»3t—_s_—^___£_^.j-.1^ *>•*..*»**«»r. - ?"•"**^

tóWo rud»r inuíif» lartle. o jurnal nâo r«j«lar r«lf, niu
Qtmmlo ruui-vuu a *alr <lu |wderA ser âipiíle h «iliura

dam ni*a»»sltliide»í de no*»o po*
vo, «It» ewiltantjá tjue nele
di |>o»iiaiii oí iinhafluidorei».
j'ii.»*:.* Jornal qua lowl ntVa
•ii...-i-Miiiir...*» que im-*-'-
E PORQUE RODA TARDE?

Nb« rvporiaam» anierlo»
re* vlinun como andam ««
cot*.* Ia pelo dvpiiri.nieniu
(otogiálirú, pelus cilidna» O
com -! noi*.a velha ruiiipa*
nlielm de lutit: a irailirional
(Catarina*. Em cqniliçde*,
que eó mcMi.n com o ittfAr*
ço t» a drdlcaçao de nowo*
iunrlunirio*, ne «orna poi*
slvcl tirar um Jornal meamo
dcíleienie, com apenat tel*

I i»'!u n.ni dava inaiií cm.Hi
ne apanhar m »..:. i «.»que
(lUiriliuem w> juriials maiu-
tino* para »•* unàu de tó*
da cidade.

Nflo houve lemiw para »e
apanhar a barca que vai de

manha para Niterói. Os Jor-

i> .-'lilás COmi) «.v»IUlll-l»» b-lír
4 1mp»íen.>a POPULAR,

,Ma« nào è ?»d teó» *»» rnq-
$U que (QOtortpO i--'-• °
jòrníl aalr urde *4»i «*fid»-
princjp-lmeiili* * dflliWHi»
ne eondlçôe» in-iuiiai» eni
que ae «-•»»• '¦'•" '«•• <• •"•»»•• '*"
daíáii. jMia dfurmpenlwr a
.»-.- inlítóo- _
NÜM MAQUINA OE ES«

cnevER
Falsmkr-te «1»* diíkuWa-

de* d» niaieríaíi. qu» **flf'«-«
iam o pr»*w>l da •¦rJa^o, p*
deiiamo* enunu-rír «rn j>rl*>
miiro lunar » tlaUcttlwli 'Ju*
uioiot db ir»iup«»tu**- W«w'«
quer Jantai ila ***** ditq-^»
dc c*ralniion«t«f p»»ra o ner»
vito de rep-riagum. A»?ul, i.»
IP, o* r.poiiet» i«K» W
enfiiniar é » *wnd« • a to*
tícâo. E olhe lü *« -"*«*
na nora «lo -ru»h" i*m iu«
m ii »• _ |.« paoüno Mar o
problema do iran*P«*rte fica
para depo•». Ouire grave de-
licléncla, é * métiulna _<
ocmer. »••-*'- '"•• **"'¦
par* mal* d* -» red-tó»»,
lemot aptnai dei máquina*

de »»#»arevef.
K qi,e maquinai! TWaji

ehti fliní» d« "iVtnpo d»
Om»"i rum um giaiule»,;ii.- iiii , («ju d»-» lamovw
muito •( i > ¦¦• e .!-*;¦»-»¦.!.
I -is ¦ qua|a -. *¦¦ diartani^ne
Itt) llilieUl JÀ .lri.»«! ¦» (...»»
iii.i.o... de d_r,
<> l'Al'1.1. PAS MA..it-1-.AS

E qual o papal da» mát,.u-
na*t O que i#m h«»««r *i»»
eom <* *»!!..•<» do jornal an*
le* por nte reíerldot E o §t»
guintf. -4». J» 3| h..i .-..
O i¦ ¦• -ii«i »=.iu =»« »• lu.iii*. i-
de* tte traniipot-fe •¦-!• * i»»-
tado .i-i-ria --.tciiiijici,». -ia
tr»ii.u- importância, e qua
dew oatr *«in (alia no »hi»
'... dia, par* que todo» lia»
ii.iii...<¦.>'!•. trtnimii conncvl*»
mentií. <íu»i»tío ciieaa à «•
darão, *¦• ii.aiuifi»» <*-«> de*
n-.-1'Mii.. ¦. par* 30 ra»Jat-je«i)

Sl«0 
lédili OiUIMillM. Otll""*

mWm ebegaiarn eom no-
1---.I- ti-. • »i!» e preel-
*..>n. taeraver, u<-»uii i.tn: nu*

XwMFvamtVivirmawsMawtmtwtwtWtmo

i*i» qu* pfiitfar, »w llm ost
mm», ei niüma* wlaiit-»!*
vio fheiar muiK» larde a*
afielM» p*ia â i^UPOfldie,
g g )..msl, por Mver ftêto'
«J* lanfe, vai rular muitu
iar«l*. liiando defla luim*
;¦ c',... i. ..ds a i»!ít!|l..i:..í...

Dal a ImperifN ne,*?»*»!-
•u.-e de na» tô fwquttmrfi»'*»
#* ru*?na* ulilíjna», o D*};*e».-
•.<li.r»»t.. r'.,l..;*lâ!l: - „i.,u;.«i,i:i..- uma nova pit-nf
enma •.:.•¦>:,. dotar q re*
da^o de h-Me ;ii-i|u<u -t «
*rn numer<» «ifir enle D?*la
fwnna do.*re*iarè » *"»,'í
¦i - • .i.i.-jc- d> '»«*
.•ii. II. :. - . ¦ i:.l!-.<•>•» m¦!•.»¦ (..»*,
Il».|i»|.- !.£*• «i» |.rli . •» I.-. ;i
irahalitar mal* e n..n ¦ . A
Om do |.<4eni.a# ía/er um
Jornal, que i»üi«--i».ii.u a*
itr» rt*:.-..,[r. da* Ul»-f -t *
o»»»».. i»3vo, por meliwíw*
eondlctSe* do vida. r»i •» li*
tWrd&de* e intlrnendé irU
na. ;•.(!..l. E para ido .¦¦»»•...
m<~> com a »»!'<i -t • ¦'•¦¦¦ •>
ap.lo dta Uaballie<íofei, * da
povo, que nunca no* laliou
e !-. (aliaia m*iia tnunpanha
do* 30 mllhóe* para o* *ot-
uai* '!•¦ Vtí.i.-ie e .1a i' •

A CAMPANHA KM NPMKHOS
RESULTADOS GERAIS
$9 »»»»»#a#i«iiM*itt>« N*»*»<B»I

Rf**if*»l-i aw iMltas i..,»,,,,,,,,,,
A í*ab»4f ><»,»i,i»,<»,,,»•»mt»»,

NO R I O

Co"a *5ai»4>si »i»t<.»t»t««t»t(»««(<>
neatoaao ar! «ueat <».«(>•¦••••<••
A í»J"-tí:_r fiiniftiifftMMiifiiMi

2d,e90.(Wi1Mi «. 1M%

r.w.ooM» - iom£i.ãiil- 14»*%
Q,mJ7i.m - *j.jíí

Noioíh (Ipiuiãu
*-— IHJI-f-l"-' ¦'¦¦»¦¦¦ i*-»KIIH*- —.»—»»¦

AS PKiMEIRAS VITÓRIAS
A Campanha do* Vlnta

Xliiitàf* para o reequipa»
nimi-» do* oit-so» da IM.
"VIM TRA1ER MINHA
CONTRIBUIÇÃO"

Magnífico o «Show» Realizado
Domingo no Bairro Jacarezinho
Mais dc mil pessoas aplaudiram os artista*.
presenlüs — Colaboração de duas rádio-
-emissoras locais — l'm comerciaiilp doou

um quadro
AuténUoq sucesso popuhir

(oi o <shov.v realizado do-
m i n g o, em Jacarezinho,
comu parto dos fc.tt-jos da
Campanha do* Vinte Mi-
Ihôss Pró-Imprunsa Popular.
Mais de mil pessoa* daque-
lo bairro prestigiaram a (es-
ta promovida pela Comi-tuo
de Ajuda à Imprensa Fo*
ular ¦ divertiram-se, du*
rante horas, com os numero-
sos artistas que animaram
u tarde dominguclra do Ja*
carczinlio.

astro* s estrélaa: ínhozlnho
u 'Costlnha (dupla caipira),
Ruth Amaral. Pato frôto,
¦¦• .hiiiií.u local «Boêmio* do
]{(Mlcio> o i:..i> Estrela.

COMISSOIÍS DO D. FEDERAL
ÚLTIMOS RESULTADOS

V,- Na li icrança: Leonidas Resende, com
37,2%

-jJr Nn vice: Seterabrinos, com 34,2%
-jlV Em terceiro: Zélia Magalhães, com 33,4%

GRUPO As

*•••••••»•*«* oO-fOti* *•*•*» **»f **>*•** %9>f1 8.3
I7.-I
29.6
11.6

ARTISTAS PRESENTES

Desde as 1(3 horas come-
çaram a se aglomerar cm
írente aos palanques, arma-
dos no Largo do Cruzeiro,
centenas de populares, aguar*
dando a apresentnçao Jlar-
gamente anunciada durante
a semana) de conhecidos ar*
tistns.

Âs 17 horas, teve inicio a
proiíramação artisMca. que
contou com os seguintes

COLABORAÇÃO DE
UADÍO.EMISSÔRAS

A festa foi abrilhantada
também pelas emissoras Io*
cais «Rádio Estrela:-e.Rádio
N. S. das Graças^. No se*
tor dn anlmav»»". funciona*
ram os locutores Jorge da
Silva e Sebastião dc Ollycl*
ra, das emissoras locais, o
Rafael dc Carvalho, da par-
te da Comissão de Ajuda ít
Imprensa Popular.

Colaborando com a cam*
panha, o comerciante Lau*
delírio ofereceu um artistl*
co quadro à Comissão. Apôs
a realização de um animado
leilão de cinzeiros da LM-
PRENSA POPULAR e dc
outras atrações, íoi encer**
rado o «show>»

22 DE MAIO
VITÓRIA *... .»»
HENRiUUE DIAS ..........................•..•.*..
ít ,".I )|,ti !.* i .*,h •.,•..••••*••*•••••••••¦•*•«•*••*••••
AVULSOS  10,9
BLOCU iiOAVOÍfrADE ..»»»* 1»5

©5UPO B:

»••>*«•»•*•*•
27.7
16.7
18.1
-33

Rcjane Matins Soares, a morenintia de apenas 12 anos de
idade quc.i> emos na loto acima 6 uma das mais novas candidatas
ao nulo dc Rainha da IMPRENSA POPULAR. Nascida na
cidade dc Cabedelo, na Ptuaiba. n5o esconde a sua raça quandodiz que (cm bastante esperanças na uitótia. c qiic tudo /ará parareceber a tão cobiçada coroa. "Apcsa: de não dançar, adoro
belas musicas, diz Reianc, c ati hoje conservo na memória de
menina moça duas músicas inesquecíveis: 'Tudo 

foi ilusão" e"Histàita de um amor'. A bela moreninha da Paraíba, foi lançada,
ontem, em nossa redação pela Uniáo dos Trabalhadores Favelados
do Mono da Providencio. Seus cabos eleitorais losé Xavier, '
t/Iuxic de Lourdes e Maria de Souza trabalharão até a última
gota de suor em prol de sua candidata, que, segundo èks. foilançada más para ajudar a Campanha dos Vinte Milhões pataa Imprensa Popular.

RESULTADOS DOS ESTADOS
Comissões Carioca* 

Paulistas 
Marítimos ......
1'luaiincnses 
Pelipc dos Santos
Mineiros ........
Crisilano ÜtoiU ..
Paranaenses

1.220.223.00
1.0S2.970.00

170.000.00
60.000,00
30.000.00
•12.000.00
2.500.00

15.000.00

TOTAL  2.622.693.00

OSVALDO C1ÍUZ
CAMPOS DA PAZ
PASTEUR 
FLORIANO PEIXOTO
CARIOCA  21.3
OLGA BliNARlO  -1.1

GRUPO C: *

LEONIDAS RESENDE 37.2
CÂMARA DO DISTRITO 16.0
VISCONDE DE CAYRU 25.6
MONTEJRO LOBATO â.6
C iLl 1 ._MRf_í»G •••••«•••••••••••••••*••*•*'••••*••••». 6.S
MANOEL BONFIM 17,5

"Vim rMitrr mfrift* confn-
.-..;,-.. dc 200 . .*-.-ri/.., pot-
Hue *'¦'• ue rnali do que
.....>i4i. rttquipar a nona
mitnúa IMPRENSA P0--
Pí/Mi-T - lol o que diu*.'
em nonui rtdnçSo. o sr. An-',
tênlo Bandeira, que aparece,
teima, quando falava ao ro
párttt. lamentou nto podtt
eontttbuir. atualmente, cam'
multo mais, embora Itizasie,
ter tua .. i.-:.-.i .-;i, .i.; "a pri..
meira de muitas outras". O
sr. Bandeira, terminando, apè»'
lou a todos os demais leito-
tes e antigos do nosso jornal
para que ajudem a cobrir rá-
pldamenie a cota nacional de
20 milhões de cruzeiros.

1»HKN8A POIUII.AR de-irn*
volve «e *? ciüiu!»-4 4 «p.t»**n>
t4r -- primeira* vitórias.

O» IT»i||..lili.*. lu .ir.--.-Uul
«So jiniinMiuiet, J,í imam
atingido», teguramente» J»l'«
du lutai plaiiiiictilu, embora
mt-nos que l*»o uniu «ido
».-.-i*ii.... • au o momentti,

i -».t vit.iii.i começa a *o
relleilr em r\om jornal.
,n.im..i. i--.í-.ii* ¦ du enumoo
p-H.i etuicuiípia i-i. i.-:n •-¦
e em breve a.iti£ir»\â o nl»
vel p«*cé**4rlo. cOtn • oito»
ragem de, peto iiu-ini», d?,
tuincladas d|uc valem »<n i
de Cri? 400.000,00). O ma*
terlat de ealxa (tipo* (>ara
montagem do* iltulos do
jornal) lol n'c2iiiem?iil5
.um.. !•• .-i .'!,.-» reparos
n* velha roíallva puderam
*er executados, e, pôr outro
Indo. reforçou*») a equlp? de
,'i ''fui«- com a 3dml.*»,"í,\o de
novo* elemento*.

Klnalmenic, ref-ularlzousc
a aquisição diária de papsl
para Impressão* embora sem
i..ii-. ;---u- ainda disponlblll.
dade para a constituição do
Jndls|>chs*1vel csUMpie.

Essas primeira* vitórias
tornaram possível a cdlçã-.
normal do Jornal com o:;o
paginas, o que á um lndis-
çuflvtl éxiio.

Aos ativistas dciiodndon
da-campanha, a todos os d:*
mocraus a patrioUs que res-
i'i"ni'.'i un ao nosso apílo
r nn ânimo. .) -'.¦.¦-. ¦-. e es-
plrito de organização — v
possibilitaram os primeiros
/rutos colhidos — a tsti
cabem as honras dessa pri*
meira vitória.

I

FESTIVAMENTE INAUGLRADA
NOVA SEDE DA CAMPANHA

GRUPO D:

VINTE E UM DE ABRIL JJ.8
ESPARTACO ....;. 28.3
REBOUÇAS 15.0
ZÊLlA MAGALHÃES 33.-!
ANGELINA GONÇALVES 25.0
ANGELIN l.O
VINAGRE S.2
RAIMUNDO CELLA 6,7

GRUPO E:

GONÇALVES LEDO „.. ]7,2
SETEMBRINOS 3-i ¦>
PUBLICITÁRIOS L2
CIPRIANO BARATA 0.0
LIMA BARRETO 4.0
BARROSO ..; 00
THOMAZ GONÇALVES ->,2

Foi solenemente instalada,
sábado, às 16 horas, a nova
.- '!¦¦ da Campanha dos Vin*
te Milhões, situada » rua -
Cardoso de Morais, 598 (so-'
bradol,* escritório eleitoral rio
vereador Mourüo Filjio.

O ato solene íoi iniciado
num ambiente íestivo de en*
tusiftsmo, contando com a
participação dc dez artistas
que muito abrilhantaram a
inauguração.

PRESENTE
NOSSO DIRETOR

Após o aplaudido e »t\\.
mado «show», íoi constitui-
da a mesa da sessão soleno
com o nosso diretor Pedro
Moita Lima, os representam
te6 do Departamento Cario-
ca e da ACAID e a jovem.
Marlv. candidata daquele su*
búrbio ao concurso de rainha»-

Com a palavra, Motta Li»
ma discorreu sobre o signi-
íicado da campanha e sobre

.a necessidade de reequipar
os jornais democráticos, le-
gltimos porta-vozes do povo.

.FALA A CANDIDATA

Seguiu-se com a palavra a
candidata Mar|y, que disse
sentir orgulho em ser can-
didata à rainha da IMPREN-
SA POPULAR e esperava ser
eleita com o apoio de todo
o povo do bairro.

O sr* Gilberto Teixeira,
orador oficial do Clube Re
creativo 'Inidos da Vila Ãl
vacele, também ocupou o mi-
croforie," soiidarizando-se com

,a nobre campanha.
Bela homenagem foi pres

tada aos oradores, quando fa
lavam, pela Casa «A Grinal-
da de N.S. das Doresa, que
lhes ofereceu corbeilles de
•flores. .

Encerrada a parte solene,
foram apresentados aprecia-
dos números de canto e dan
ças*

mt--mMss«!«!^^

, NOTICIAS DA U.R.S.S.
APARELHO F0T0EUTRH.Q ULTRA-RÁPiDO

MOSCOU, 21 (RM) — Um
grupo de colaboradores do
Institui o Eletrotécnico de
Odessa, na Ucrânia, idealizou
um apai'.Jho lototelegráíico
ultra-rápido, baseado no prin-
cípio da tiansmissão com ve-
locidade alternada. A ima-
gem se reproduz pelo raio

eletrônico, como na televisão.
As experiências demonstra-
ram que êsse sistema reduz
de 75 a 80 por cento o tem-
po da transmissão, relativa-
mente aos demais sistemas e
funciona de maneira comple-
tamento satisfatória com os
canais existentes.

Semeadas 33 bilhões m Hseiares na U.R.S.S.
MOSCOU, 21 (RM) — O

Ministério da Agricultura da
União Soviética míorma que
os colcoses e os parques de
¦•nâquinas agrícolas e trato-
res que os ajudam, já semea-
ram quase 33 milhões de hec-
tares. Várias regiões da Fe-
deração Russa e da Molda-
via já terminaram a colheita
de trigo, cevada e outros ce-
reais.

Em outras regiões come-
9PU a colheita do milho
cujas plantações se estende-

ram este ano por 6 milhões
de Hectares.

A Sibéria e o Kazaquistão
deram este ano quase taqto
cereal como até há bem pau-
co se produzia em todo o
país. Nestes importantes
campos da URSS colheram
-se cereais em 3.300.000 hec-
tares.

Todos os principais traba-
lhos do campo estão sendo
realizadqs com máquinas.

Na colheita empre-am-sp
atualmente majs de 350 mil
segadeiras-trilhadoras.

SMPLi-SE il SOIlüBED1BE MUNDIAL HO EG_T0

NOVO ALTO FORNO NA ÜSÜÂKIA
_ MOSCOU, 21 (RM) - A
fábrica metalúrgica de Dnie-
prodzershinsk (Ucrâniaf ter-
Tiinoüá construção dç um
alto forno. As obras diiraram
ê meses.

EJúranttí g gpg|epte Plano
^•44r.qüe,í5ajr á produção da

indústria metalúrgica ne
Ucrânia' quase se duplicava.
Por exemplo, o 

"ano 
passado,

próduziu-se mais ferro fun-
dído e aço por habitariie" do
que na França, na Aieroa-
riha O ei c\ |jj ia} e na Ipgto-
iérra.

te Possanif! _ Gpnfprfávef ít^M
i^õSCpU, 21 (RM) - A

«iposicap industi-ial áa URSS'•recebeu' urri novo trator élé-•_*içc corn mptor Diesel. E§-
íá possante máquina de mais
S metros de comprimento é
3 de altura íoi construída
na fábrica de tratores de
Cheliabinsk (Urais).

nHNh
HiSTÔRÍfl&v

"«&U ,^'!".*.'-> :<vm

A aoya rfliquina $grá irj*
substítuível para às graiidefs.
obras. Nos lugares onde não
çkistè eletricidade pode ma-
n'ejar-se com um grupo elè-
trogênico, eiija potência' bas-
ta para iluminar um povoa-
do de 300 almas. O motor do
trator é extraordinàriamen-
te econômico e a cabine pa-
ra o condutor muito origi-
nal; no verão é fresco, pois
têm um ventilador instalado
no teto, e no Inverno tem
calelac&o. aproveitando o ar
quente 

"do 
motor. Nesta ca-

bine não penetra a poeira e
o ruído do motor ê nela amor-
tizado.

R_fflfffl__S9!^^ i -. i **i fl 111! *^JL^LLil^

MÉXICO, 21 (Especial) —
A oisinião mexicana apoia a
atitude'do Egito há naciona-
lização do Canal de Suez,
condenar-Qo a política de
pressão ao Egilo que seguem
as potên'ias ociaeniais.'

«A nacionalização da com-
paniiia do Uanai ue Suez, es;
creve a revista *Siéjn'prij»,
deinonsira a decomposição do
sistema Joionial com, sua es-
craviduo militar e econôpiica
dos paises subdesenvolvidos.
A nacionalização reflete ps
anseios nacionais do Egito.
Nessa simpatia, disse em con-
clusãò a revista, esta ii>tei-
ramente ao lado do povo
egipeio».

A imprensa informa que
o Presidente da Comissão dp
Senado para Assuntos Exté-
riores, sr. Pedro de" Alba,
declarou, relerindo-se à na-
cionalizaçãq da Companhia
do Canal de Suez pelo Egito,
que chegamos à épqca da 11-
qüidação do colonialismo dos
atos do imperialismo.

NA INGLATERRA

LONDRES, 21 (Especial)
—O semanário londrinense

-•Spectetor? condena as ten»
tativas da Ingl-itipa e de
França de resolvei" o proble-

Como tem repercutido na imprensa, na
opjnião pública e nos meios Uirigeníes de
diversos países do mundo, a questão sus-
citada peia nacionalização do Canal de Suez

ma de Suez a partir de -tpo-
sições de força»!

«Os preparativos bélicos
destes paises, disse o sepia-
nárto,' prejudicam sua situa-
çâp internacionais-. A revis-
ta indica que segundo a maio-
ria dos países o Egito, ao na-
ciópalizar a Companhia do
Cariai de Suez; nada realizou
de Injusto, enquanto que as
ações da Inglaterra e da
França têm aspecto de agres-
são.'

NA ÍNDIA

DELHI, 21 (Especlaiji -
O Primeiro Ministro da In-
dia, Nehru, declarou que os
cinco princípios da coexlstên-
cia pacífica encontram amplo
apoio. E' cada vez maior o
número de paises que se so-
lid3rizam com estes pirinci-
pios.' Referindo-se ao problema
de Suej; fCehru assinalou que
é partidário dá'sò)üção paci-
^iça dèstá "questão'. «O pro-

btema de Suez, acrescentou,
jamais poderá ser resolvido
mediante ameaças e intimida-
ções... •>

NO PAQUISTÃO

KARACHI, .21 (Especial)
— O Ministro de Relações

Exteriores do Paquistão ex-
pressou na Capital egípcia,
depois de uma entrsvista com
o Presidente Nasser, que a
nacionalização da Companhia
do Canal de Suez realizou-se
de acordo com os direitos in-
contestáveis e soberanos do
Egito.

«Qualquer acordo sobre o
Canal da Suez, disse, deve
contar com a plena coníor-
mjdade do Egito e deve res-
peitar sua soberania. Não se
poderá impor a ès*e pais ne-
nhum acordo com a ajuda
da força-».

O QUE SIGJNIFICA
A CRISE DA NATO

MOSCOU, (Inter Press) —
-i-Pravda», em um artigo' dè
Miltail Marinin, fala sobre a
crise do bloco norte-afciânti-
co. O articulista assinala que
o fenômeno reflete a pro-
funda e crescente crise da

PEQUENOS A

AJUIGO: utilizs e retiammâo aos seus amvjus & parente*
mossa semeio' de "PSqilENOS ANÜNOIOB" a<YS lU.Oíí wr véz Seia também um lorreton d**g|j lornat ÜisQue 22-3070 « áolieitè informações
?0br« oomo. anwpyú, còpi èz-Ho s econômica
mente.

(juundu oiücisai de um bom*
Delru, um eletricista ou de Ta-
íer uns reparus na sua casa,
prucure o Sr. IHLNkJU LUPhlS
GlilMAKAKS, rua dns InvAIIUüh,
1441 • fundo» — Tel. 22-0110
Serviçuç garantldüj.

ATENÇÃO! Jofib y. BUv-f, e.Ne.
euti» serviços de pinturas em ge-
ra). golpçaefiü de ih&js, a^ula?
:us e serviço de pedrcitu. a
gue-m interessa!, teiitbfiat ^araí
22-307U, duíXi-r- íêfitê6 Ktíti: 'íí.u-

PIO

ATKNfAOl rara Cr5 I5.uuu,uu
e c-uuada vendo uma casa putucaUar, lerreiiu L-ercuou -le ara-
me, árvoreF frutlléras e oôçü. ürestante em prestações mensalBde (Jrs 1.4SU.ÜU s/.lunm. 1'enhu
6timiis terrenos resjjtèiíciais', lu-
gar saudável. «Uma de praia -
tratai mis sauadus, dominKus *feriados ho escritório Vila Sa-
gres ¦ estação de Vanenctt*., ru-
mai de Campo Urande — talai
com José Cunna i'el.; 43-6443,na parte da manhã.

u sr. José ferreira Uma recém-
íOpégady do horte aceita iraDa-
liiap'.!» quajquer eéívlôíi brasil.
Os interessados oüderio teleíò-

Delegação Egípcia no Usbesqiiísíão

B41' pir4 -S-S07Ü.
Fílàx zcira. ?aui». T-.V.

MOSCOU, 21 (IP) — En
contra-se na União Soviéti-
ca uma delegação de espe-
cialisías esipeios em questões
de trabalho e educação.

Os delegados passaram vá-
rios dias no Usbsquistáo. An
tes de partir de Tashkent
para Sochi, o chefe da dele-
gução, vicc-ministi'o dos As-
suntos Sociais e do Trabalho
do Egito, declarou a um cor-
respondente da Agência Tass:
— «A visita aò Usbequis-
tâo íoi muito preveitosa, 

"o

que vimas"' e conhecemos
aqui é de inegável interês*
se para nós." já que o àlgõr
dão desempenha üm grande !
papel na economia do Egir (
to e doUsbequist&o. J

Causou-nòs boa impressão I
o elevado nível de mecaniza: |

éeafra a Seafo o >
Sovêrno taítanési®

DJAKARTA. Agosto
(I. P.) — Rospondendo a
perguntas formuladas numa
entrevista de imprensa, 

'o

primeiro-ministro Ali Sas-
troarnidjoyo afirmou qqe
seu governo secunda as de-
claraçõss do presidente Su*
karno ao falar da necassi-
dade da abolição da SEATO.
O primairo-rninistro acres-
centou: «As palavras de Su-
karno refletem profunda-
mente a opinião do governo
indonésio. Repetidamente te*
mos diu que a Indonésia
não pode concordar com ;i
existência de blocos muita-
íeg {je paises qu? cercam
í^irafícârcente * -osso».,.

ção da produção têxtil e a
excelente organização dos tra-
balhos agrícolas que permi-
tem obter elevadas colhei-
tas de algodão».

Concluiu dizendo que «noa
comoveu muito a cordialida-
de do povo usbeco com os
membros de nossa delegação,
erq todas gs partes e a todo
momento percebemos que os
trabalhadores dp Usbequis-
tão da jnesma maneira que
todos ps soviéticos,' têm sin
çerà" sífppatja 

""oélo 
povo do

Égitp 
'ie''se"'soJic|arizam coro

a riòssà lütapelà indeperidên-
cja naciofjal e pejo progresso.

ifomos Marcadas

MOVAS FÁBRICAS
NA CHINA

PEQUIM, n (RM) — Na
região aüi^npma da na#òV
halidade CÍijna, na província
de Suan Chf, estão se cons--
truihdo' 42 emprès»? iijdus-
triais e várias minas.

Levantaram-se já txès usi-
nas de açúcar.

Este ano ficará eletrifica-
da uma grande parte desta
região.

MOSCOU, 21 (I.P.) — Nos
poços' petrolíferos de Azer-
baidjão, 'estão' sendo' aplica-
dos com êxito os métodos da
íisica puclear.

Os átomos marcados aju-
dam com extraordinária exa-
tidão os trabalhadores o téc-
nicos de petróleo a estabele-
cer a profundidade, as cama-
das de petróleo e a estrutu-
ra do terreno.

Efptua-se um Interessante
trabalho para ssparai o pe
tróleo da água' nos novos po-
ços de Kirovgaz. Lança-se
nos poços um líquido radio-
•ativo que," mediante apare-
lhos especiais, registra o nl*
vel da água nas perfurações
e a direção que seguem. Is-
to permite realizar imediata.-
mente os trabalhos ãt sepa-'íecão dc petróleo.

itlMndação na China
HONG KONG, 21 (AFP)

—' Mais dè cem niil pessoas!
estão lutando dia e noite pa-
ra consoiidar o dique de 25
quilômetros que contorna a
cidade industrial de Kharbin,
ameaçada de inundação, in-
formou' boje* á j§missorà.,de,..
Pequim, captada nesta cida-
de; j

Segundo a rádio, o rio Sun-..
gari atingiu um" nível supé-
f ior ao de 1930, época em que '
Kharbin foi inundada duran-
ieyáribs âias'." 

"

O centro da cidade íoi
transformado num"imenso
campo de refugiados,. eya-
cuados dos "bairros 

periíéri*
cos, onde o dique cedeu em
três lugares.

A rádio chinesa acresceri-
tou que o Exército íoi envia*
do para auxiliar e que mais
de cem membros do pessoal''
médico trata dos refugiados.

política exterior doí Estadoâ
Unidos.

Em mais de 7 anos de
existência da NATO, diz Ma-
rinin, os pajses ocidentais
compreenderam que seguir
a--política norte-americana
representa um preço muito
altp; e que se condenam a
uma grande restrição de sua
soberania nacional o, no fim
de contas, à transformação"em"Estados dependentes dos
EE-UU.Os planos de criar
um Império mpndiaj lorte*.'*• •artièíj.éáiió que compreenda I
não" sa 

'o 
hemisfério ocjden-

tal serião também a Europa
Ocidental, a Ásia e o Orien-
te Prókimo e Médio, têm-se
chocado" com obstáculos in-
vencíveis. A crise da NATO
significa a crise dos planos
de estabelecimento do domí*
niò mundial dos Estados
Unidos.. Para todos os pai»
t-es europeus, destaca o ob-
servador da «Pravda», frran-,
des e pequenos, socialistas
e capitalistas, industriais e-
agrários, a tarefa principal
consiste em narantir sua se»
gurança mediante o único
caminho possível e eficien-
te/ a criarão de um sistema
de segurança coletiva para .
toda a Europa.

Saí de Odessa »-.
Petroleiro Egípcio

MOSCOU, 16 (I.P.) - Zar*-
pou de Odessa o petrtü.fifr'.".
leiro egipeio <Nasser», levan-
do combustivei líquido. Os
mai inheiros do Mar Ne^gro ,
desptdiram-se calorosame*nt(!!'"j
da seus amigo? .egípcio»*.

'mmwimmm
00 COMÉRCIO

1

____ —_J
"."ÓQüIO, 21 {Especial pa-

rá a IMPRENSA POPULAR)',
Regressou ao Japão a
delegação de representantes;
dos círcuos de negócios que
visitou a República Popular
da China. O chefe da dele-
gaçãq declarou que duran-
te sua permanência na Chi-
¦na se firmou contratos pa*'ra'o envio de mercadorias no

^âot^dè 3.000.000 de libras
-esterlinas.

FAÇA VALER
O-SEU DINHEIRO
': 

Cafcüluas oranc-as de tncollna
NõVa -América a CrS 2S0.OU. Cal-
cas e blusões tipo amerlcunu a
CrS 2Ü0.0Ü o jogu. AMAURY.
RUA DA ALI-ANDEüA, 318 —

*-»--*i«BAR. RUA VINTE OBV
A3PJL, 7 - LOJJL. AÍ__ín_»B•«ifj Bfií!_Èíása-,

:
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Oficiais tle Náutica

Extensas Filas cie Doentes
nos Postos da Caixa Cnica

ffHn* problema* criou a ftisio tia» OÂPl
— Faltam ató fUmtl para cJut]ias radio*

gráficas

BfUlfwrifti para i**o. lm|»ortai»it» it*»»t<»ib|éln, amanhã, no ilndlcato
— NuiiHTOHa!» pali**lr«ii de convocarão «li* Krainlo rcmililo — Nilo
bastam a» mwllda» contra ou ven dwlore*, (|iiautlo ou ftttffao ficam

im pillirs

O aspestto da posto doò-A- N, D. V., onde são aiendutt* m a»<
totmâm du Caixa mka, é simplesmente desolador. Homem
e mulheres pastam hôtds « Hora» O espera \*tra que wwiii
ofü.í-í: i. - o aue st) poi cento não, consegue, V drama dos a»-
tyoaadm tem infeio 0$ primeiras hora* da manhã, quando
!-.. ¦ imensa» tomam conta do ntimero 96 da rua do statota,
onde o pd$to lm localitado.«BSTOU AQUI HA i HORAH'

A reportagem de IMPRENSA POPULAR estev» M,
onf.-r.i à tarde. Presenciamos o desleixo a que o pária dn a*
eitHiicia da Caixa Onka sida relegado, Eram 4 hora* da
tarde, Jd nâo mat» existia lila, mas um grande nUmnra de
astociadot ainda enchia o* corredores. Muitos tstavam ali
desde à» H horas, coma é o caso dos senho, es Itaae Macha-
do de Arauto e Edna Aguiar Lessa, que superavam para eon-
seguir ttm cartão jaira •uam**. Como detma* de outra» pes-
toa», encontravam-*» ali hd mai* de $ hora*.

DESCONTENTAMENTO
O descontentamento entro os próprios funcionários da

Caixa, desde que esta passou a ser única, d grande, A fusão
das Caixas também os prejudicou. A falta de material, prin-
cipalmettte tdmes para chapas, Raio* X d constante Mui-
tos vetes, segundo declarações de um dos funcionário», /ai»
tom os materiais fundamentais para o trabalho, durante de*
» até vinte dias.

Por estas e muitas outras rasòes d que o* ferroviários,
aeroviârios e empregados em serviço* públkos estão Man-
do pclt revogarão do decreto que fundiu as Caixa* da Apo-
tentadorm e Pensões,  ,

Os iiiai<fiM*ir»** i-arl«#*»,
em um nsmUt an»*mlJlél»
(ja ¦!!•....*.:. .-.-::•-.. inttn
m luta peto rNjUSUSttOlO
nos Mlurios. •-¦-¦--.-!-,. em
!*t .!•* t.'".3- *!' = = HOW* ¦¦•
ve\i de salauo minlme. Tam
bém tomarão *.:•¦'..*.. «©nlra
.. :r ¦ -.-. dp ..!..;•:!!*. Mi ;•!•-
gadores em iniewr o p*t\<t-
memo dos novoi «alaries ml*
nlmoi bem eom© peln comen-
vsr. do» preçn*.

Trai9<s#. conto m v*. d*
lrni>on«ua© e oportuna reu*
niâo, n*Qtl"o porque o íMiull
calo v«m rwalífandu grau-
do ii ¦' ..• • de .-¦>•-.•¦ i. -... .!..
corporacAu.

MAIS Dl. 50 EMPR-fcSAS
Uma d»» lurma* de convo-

caçÃo. quo rato «-«Mído liaen-
Hnwnta ti«atlu pelos direi©
re* do Sindicato do§ mar*
«renelro*. è a rt-nll^çâo de
palestrai A* portai da* em-
presa». Nada nwnoa de 50
empresai (oram visitada*.
ne»te último» qulrue dias.
por sn-ioos numeroso» de co*
man<ll»ta«.

Os comandlsta», durante a*
palestra*, esclarecem «eu»
companheiros sObre a neces
«idade de maior unidade na
luta pelo pagamento do no

¦ÍT.

m-i'--.'

BESOLUÇÔES DO CONGRESSO DOS SERVIDORES

e Assistência
(V — CONCLUSÃO)

Social
Conselho eleito pelos contribuintes para a direção dos Institutos —
(urgência na execução do Plano de Assistência e Previdência Social

Instalarão dc agências e sub-agências do IPASE nas cidades do
interior que congreguem mais de 1.000 servidores

Finalizando hoje a divulga-'
(ão das rtsoiuçõãs do recen.
ti 111 Congresso «acionai
dos Servidores Públicos, pu*.
blicair.oi as tese*- aprova-.
das soore a assistência e
previdência social, um aos
pontas que despertou gran-
de interesse no conclave.

«O 111 Congresso Nacio-
Dal: Considerando que é de-
ver do Estado propiciar ao
seu servidor a mais ampla
assistência;

Considerando que o Art.
S56 da Lei número 1*711*52
(Estatutos dos Funciona-
rios Federais) da ao Po-
der Executivo o prazo de
12 meses para pôr em exe-
cução o plano de assistência
e previdência, reíerido no
Art. 161. da mesma Lei, da
qual consta:

a) Limite mínimo de 45%
do vencimento .remuneração
ou provento, com base dè.
pensão à família do servi-
dor. .

b) Assistência médica, den-
tária. hospitalar, sanatório e
creches.

c) Previdência, seguro e
assistência judiciária.

d) Financiamento para
aquisição de casa própria

e) Cursos de aperfeiçoa*,
mento moral e intelectual
dos funcionários e suas fa.
tnilias.»

Considerando que não obs-".
tante, o prazo referido no
Art. 23G, da citada* Lei nú-
mero 1.711*52, terminado"~em"*
23-10-53, até hoje tal Plano
não foi posto em execução-

Considerando, por outro la-
do, a deficiência quase com-
pleta do IPASE, HSE è òu-
trás instituições de assistên- .
cia e previdência.

Considerando que a dita
deficiência tem por causa
fundamental a falta de con-
trôle, pelo servidor, da dire-
jão e da administração de
tais Tns.itutos, sempre en-.
tregues a dirigentes estra-
nhos aos quadros do fundo-1
halismo, nor in.junções polí*(
Uco-partidárias.

Considerando, por outro.
lado, que as entidades de
classes representativas dos
servidores núblicos podem e
devem, com os necessários
recursos dos Pnderes Públl*
cos, prestar, em caráter su-
pletivo, a assis'êncla social
de aue carecem os seus repre-
sentados.

i Considerando que dessa
íorma varias associações de
!iíi!m'*í!.-i¦•->-. pnnc.pautien*
tem !¦¦¦-¦!)¦¦•.-ni" m ....-".•¦¦
emooia ca-t-iues ue n-cursas
têm propiciauo sawstiiuuma
assisto-noa uos sjus íuiuuos.

Coiisiueranuo que o i-.sia*
do ueve piover as eniiüuues
de meios e recursos paia que
prestem aos serv-uoies a
mais ampia assistência, de-
legandoos inclusive a reali-
zaçao de tais serviços.

Considerando que se cn-
contra em curso na Câmara
Federal, um projeto criando |
o Serviço Nacional de Pre-
vldèncla e Assistência So*
dal.

RECOMENDA:
a) Que a direção tio IPASE

e das instituições similares
seja constituída de um Con-
selho eleito pelos contnbu-
intes, airavés de suas orga-
nizações de classe.

bi yue se hipoteque, em
principio, apoio ao projeto
criando o Serviço Nacional
de Previdência üocial, desdo
que os órgãos dirigentes des-
sa instituição sejam eleitos
pelos próprios contribuin.es.

.- c) Que o IPASE celebre
convênio com o SAMDU, no' 
.sentido de que êsse órgão
-estenda seus benefícios aos
segurados do IPASE

d) Que o IPASE celebre,
com urgência, contratos com
hospitais locallsados em

• grandes cidades do interior,
como Juiz de Fora, Santa
Maria, Campinas, etc, no

..sentido de descentralizar a
•assistência hospitalar.

e) Que o IPASE instale
agências e sub-agências nas
ddades do interior, desde
que congreguem as mesmas
mais de 1.00U servidores pú-
blicos.

f) Que seja solicitada ao
governo a maior urgência
na execução do Plano de As*
sistência e Previdência, pre-
visto nos Estatutos, sendo
que da sua elaboração de-
vem participar represen'an*
tes da UMSP e de outras as-
sociações.

g) Que os Poderes Públi-
cos deleguem às entidades de
classe devidamente creden-
ciadas, a realização de presta-
ção de assistência aos ssrvi.
dores públicos, propiciando-
lhes todos os meios e recur-
sos necessários, inclusive a
consignação nos orçamentos

públicos, de verbas especili-
cas para tal ílm.

Considerando ser muito
grande o volume de rcivindi*
cações ijos servidores fede-
rals, autárquicos, estaduais,
mi;rtlclpals c ainda o caráter
emlnentemen *2 espcdflco
dss mesmas, resolveu o Con*
greíso:

a) Dar como aprovadas
todiis as reivindicações apre*
sentada*;.

b) Delegar â UNSP a atrl*
btt'ç3o de coordenar nacio-
nal e regionalmente a me.
Ihor forma de satisfazer a
essas reividícações.»

vo eaiàrlo»mii»wno, p*-to rea*
JuntameiHo doi salário» duk
i..-!:---. .'-.-us e áOtire a neeea
stoiaile áe -.cr pasta um treio
no continuo auiueiuo do cui
lo da vida. E. a*j m4*iuo mo
po, (arem farl» dUtribuiçâo
de volante.* de convocação da
grande assembléia.

«ESTAMOS PAUANDO
AUMENTO»

Uma da*» j»sl**»iras loi rea-
Iluda, ont-em. h pon» ds tó*
brlc» de movei* UmiacInsWy,
quando os , - lárlos afirma
ram qu«? Miatâo em mntm
na grande asM-mbléia de ama-
nlia Penuwtaram qm* ainda
nau wtào reoebendu o novu

<•«iii-i.ii- que multus
ainda nio e«lâo eom auas cai*.
U?lras profi*.*ional« dtsida-
mento asainadas, emoora ie-
nham vários meses de sor»
viçoi. O represoniante do Sln
dlcare, que I*í a palestra. »a
llentou a Ilegalidade daatltu
d» patronal d« nio (•••..' >< o
novo ialarlo-mlnlmo pois n.
.'•i- •!•:. negara a medida llml-
nar requerida pela Federação
das Indústrias. Mostrou a ah
surda atitude do governo d*
nada farer contra a eleva.
çâo constante do custo da vi*
da. salientando nAo bastar em
as medidas conlra a*, vende»
dores varejistas. Citou o
exemplo do a ti m e n ti do
pre«x> pretendido nelos labrl*
cantes de nao. on-tra o nue
tanto fala a COFAP sem.,
no entanto, nada fn**er erm-
tra os abusivos aumentos dos

limu. ita farinha impomos
peb n<i-*<- «Uting * li -if. «-
os Momltw.

«, ,N:*.. ir. r!« !!.. -, .111!!..11
tos de üalâiios - inrerveio
um de« operários mn t»itv
mos (laeanilo aumentos aos
veododom-

Vários <¦'<¦¦¦ .-j. i.-.i'.- ¦

lambam ie m-mittstatam, ai
guns dos quais «liimantio
que náo «d comparecerão ô
Importante a»*enibl**la '¦«•
amanlià, como UniWm *e sun
dlealliarào naquela otwiluni-
nade.

r __—:- fVw if«ar és «*p»**v*«
hmprpgittlos no tomrrcio ^^y ^ «en»r»(»»'M'MM. m

Sm dia* !ô, II • I* *»«- s*«--«»li»» prOsmu», netA r*mH & Wttutem N«w*»l &» Qfa j
«ad« o i'VHu «" "•tii.itt-ato di» t«ipr«_a't*.i iw á«m**rei*» du mn te ?•**»*«* «b mm!** \
Itio do Jsm-ir» mm * e|*W" ti" n»»» 0'irt-»"» » t-fl»«»tu. tthi*»i4* m%mmrA um «*=
li».rtl t, ..!-»• > reeMçío da aluai i«ff»idií«ie, *f. Ja^wa ttmèMm, «•»«* qw***i*M*\

|l ..rfrU da *-n--'

Vidreiro» - Niterói
j>ío nfètiaw d-» !S- tx> Smdlt

ial»a ifo* TiaNII-ad-M*! -»• !••
danm d* Vidto d* Niufói.
Hd (««luad» O tdttlO PM» *
ílÍL*a lias StVtm mtndxos d»
DirruKi» t &*»«!-« P»«-»l

Dcttpachante
Aduaneiro»

No d» f? do «ls vtoúowro
tttua fçaluada* a» *WkO*» ao
¦»icdií«io da* Aindantt* d* Dt*-
l ««.It-iM-*-. Aduanitu».. p»l» »
rrfiova,--'* da Pu-notia • Cois*
«lho l*ÍK»l.

iso * T#<*twr» d* %y*m ti»
CtslSS, Iíh*A» do «ta O >*»«
dif*is iftU*** » ttm&mism;
Io de mis» p*»a qm O **t«*-*-«
**ti totem*

Escritório
de Navegação

f*o di* }ô de wtH vmdwo.
«riá f«»tu#ito o ptfüo jnna a
ttaovstíto d» BsNíwia # Ca»
«rito fi«*l da Sisd-fa-a d**
E«p»íi}*íif>s «s- C*ff«ã*w «t*
Nsvf0-»,*-> da R«» de Us-tw

Profegnores
fâs 20 de s-rlres!** ficile,.

té tf M»*-

Ooerário» NnvaU
O SüsiliraN» da» Operêrte*

Navais <fc> tt-« d* |<.t_ífi>. tm*
mé# «« NiiffOi rsMsaswrá
tm» àiueàútis atraí itmehi,
màm»4*im. ** l? K»»s, a I»
lk n-.ia.» -i* .;*»MS»- Mlifiai.

Previdenciár.os
s* UaiJo dos PrtvsdíaíiAms

Aa D^rtta Vedtnl *mà na»i-
»ado aa dia II ** s**»»!***» pté-
ciao- »* **?««** pwa srteo-
y»çSo dos swe*«»s ds Phsio
na ¦ «fe» C0*-*l>» PNal

Alfaiale»

t«" ____8_^>_^^^-'ff
Têxtei* — C«xia*

A»w-*hS. wiiotA-Mfi. **'**>

O tr. Inlmc ..'•> Silve Cortei*,
candidato e teetelçto

Comerciários Irão às Urnas
em 10, 11 c 12 de Setembro

Estão marcadas para os .
próximos dias 10 11 c 12 de
setembro as eleições no Sln-
dicato dos Empregados no
Comérdo do Rio de Janei*
ro. quando serSo eleitos os
membros da Diretoria e Con*
selho Fiscal para dlrifjlr aqur-
Ia entidade no próximo blê-
nio. Uma das chapas 6 en
cabeçada pelo ntual presiden-
te, sr. Jaime Correia.

O PPvOGRAMA
O programa da chapa en*

cabeçada pelo sr. Jaime Cor
rela. «ntre outros pontos con*
têm a sentida rcivindlcaçAo
da corpornráo comerciaria:
a entrega das casas do Ins-
titutos de Aporontadoria e
Pensóes dos Comentários
(IAPC) aos associados. Tam

bém a fiscalização nos locais
de trabalho para que o hora*
rio náo seja burlado, é um
dos ponios do programa da*
quela chapa.

CARTEIRA DE
EMPRÉSTIMOS

Abrir a Carteira de Em*
prcstlmos. entresa do lAPC
aos associados, ampliar a"
sucurs_'s do Sindicato nas
zonns sul e norte da cidade,
reivindicar salário profisslo-
nal, cumprimento das oito
horas de trabalho salário fa*
mllia e lutar pelo artigo 157.
s3o alguns dos pontos do pro
grama quo a chapa encabe*
rada nelo sr. Jaime Correia,
deverá pôr cm execuções se
fôr eleita na-i elcl-Oüs de 10,
11 e 12 de setembro.

Marceneiro* e
O -iii.it. .-.i.i do% Slarrfin-lrtw pr«iiio»«*rA uma «wm ;;

Mrla amanha, quinta Mra. a lltn de Iralar do rfa)u*lam»o
to «alariai 4a r«f«*»i.» d<- Uila.

No dia SO o ¦•.Sni.iraU. d<« AHalalwi promover* uma as

nt^rZT^^^T^ SinaV b|*l« lambén par» ln»t»r «tos BMfBMt **»nntos - da »p»k"a- ;
_ ato!d0S TniSteSêm *m Pm- çâo do no»o a*l*r»omln!m«.

smsmmmmmtmmmtWtmmmmmmt^^

Em Perigo os Tripuianies üo
Navio «Barão do Hio Branco»

Com sérias avarias no porão, o na rio prepara-se para zarpar rumo a
esta capital « «Kstá nas mesmas CoãdlgÕM (U> «Osvaldo Aranha»
que stimiti e niagném sabe como», dènanolam o.s tripulantes em carta

A segurança dos ;•¦ trlpu»
lantcs do navio «Barão do
Rio Branco» do Lóide Brasi
Iclro esta seriamente amea*
çado. O navio encontra-se no
porto de Sào Francsco. San
ta Catarina, preparandose
para zarpar rumo a esta Ca
pitai, com sirlas avarias nos
seis porões. Apreensivos com
o que poderá acontecer, trl-
pulantes daquele navio envla-i
ram uma carta à nossa roda-
çáo relatando tudo o que vôm
acontecendo o solicitando
providências da diretoria do
Lólde Brasileiro.

CAIU O BIMBO
Para se ter uma Idéia da

gravidade da situado vamos

à nossa redação
transcrever alguns trechos
da carta: :

- «No dia 31 de julho úl
timo. o navio atracado no
Rio de Janeiro, ao (tchar os
porões à noite, caiu o «blm-
bo» uo fundo e (urou Imcdla-
lamente. De zero hora ate às
6 horas da manha, o chefe
di máquinas e os marinhei
ros mergulharam para ver se
contogu-am vedar o vaia*
mento. Mesmo com todas
bombas funcionando nao se
dava vencimento as f^tns c
o navio só nfio foi a pique
porque o levaram Imediata-
mente para o dique de Mo
canguí*. Lá fizeram uns re-
mendos, mas com a p r e s sa

ESTÀ0 VOTANDO OS
OFICIAIS DE MÁQUINAS

Demitidos Médicos do SESC por
Lutarem Pelo Sa êr/o - Mínimo
Atitude arbitrária do presidente daquela autarquia — Quis que os
médicos assinassem documento, arrependendo-se de pugr.ar pelo

salário-mínimo da corporação
O presidente do SESC pu-

niu três mécicos por lutaiem
pela aplicação do salà.-io-
•mínimo da corporação D .is
deles, cs drs. José Editai do
Pinto Guimarães e Silveira
Lobo fórum demitidas suma-
riamente, enquanto o tercei-
ro, dr. Haroldo Vasconcelos,
que tinha mais de 10 aur-s
de serviço, foi suspenso.

DOCUMENTO HUM1-
LHANTE

Antes de aplicar as puni-
ções, o presidente do SESC,
Sr. Jorpe Amaral, tentou
conseguir que os médie.is
punidos assinassem um a'o-
surdo documento, peb qual
se confessariam arrependi-
dos lutar por sua justa rei-
vindica'-ão. Diz, entre outra
coisas, o documento:"Estávamos equivocados
quanto à existência de re-
cursos na Tesouraria para
pagar salários devidos por
força Uo acordo firmado na
Justiça do Trabalho. Por és-
se motivo, nos precipitamos
sem considerar os termos óo
menc.onr.do documento, oeir.
c:mo nos excedemos tracan-
do de assuntos diferentes •-

aliás, tumbém, de maneira
inverídica — neste caso usan-
do de prseesso que supunha*
mos capaz de ampliar e for-
falecer a simpatia pela causa
que pleiteamos".

ERAM DIRETORES
Os três médicos punires

eram diretores do Centro Me-
dico do SESC e escolhtuos
para participar da ••omi.s.-.ãt'
encarregada de aplicação oo
salário-mínimo des médicos.
Sabe-se mais que o Sr. J'r*

ge Amaral informou-ihej
estar d'spc-sto a "r3cona:de-
rar o case", se eles ass'";ias-
sem o documento

A punição dos três mécii-
cos encheu os demais nc-ü-
cos do SESC de inci-giução,
os quais, cm assembléia oo
Centro, delegaram à .'s.*-o-
ciação Médica Brasllei; a • e
a0 Sindicato dos Médico*: po-
deres para lutar pela anu-
laçáo da injusta medida.

Prossegue a votaçSo por
correspondência das eleições
de renovação da diretoria e
conselho fiscal do Sindicato
Nacional dos Oficiais d? Má
quinas. Iniciada, no rVa 6 iil
timo. continuará até o dia
20 d*? setembro prónimo.
quando será feita a apura*
ção.

CHAPAS

Duas chapas concorrem às
eleições: uma encabeçada
pelo atual presidente sr. Fio-
riva.do Correia da Silva, e a
outra, pelo sr. Linitcu Isaac,
a qual se apresenta c:>m um
programa bastante interês-
sante à cornora'ão rmrítima
Um dos seus pontos, por
exemplo, é a manutenção e
consolidação da unidade cn
tre os trabalhadores mariti
mos, à unificação da Fede
ração Nacional dos Oficiais
de Máquinas com a Federa-
ção Nacional dos Marítimos.
Os candidatos da chapa en-
caberada pe'o sr. Linitsu! se
propõem ademais, lutar ati-
vãmente ao lado.das demais
categorias marítimas pela

equiparação de vencimentos
entre particulares e autát;-
quicos-

nio mudaram as chapai sen
rladas».

FUROU NOVAMENTE

«E agora em süo Franci»*
co, «em tocar em nada. o
porão do navio íurou nova*
mento, perto do remendo co
locado cm Mocanguí. Com 4
sacos de cimento, fornecidos
pela Agencia do Ldlde na-
quele porto íoi Improvisado
um novo remendo.

Salientam os tripulantes do
«Bar.'.o do Rio Branco» que
as3lm o navio se encontra
nas mesmas condições do «Os-
valdo Aranha» que desapare-
ceu ** ninguém íabe como. E
concluem na carta:

— «Apelamos para voe**
ai, pois todas as notas que
so tem dado neste sentido fo-
ram proveitosas. Náo só no
caso do «Campos Sales» como
no <«Carioea>. houve provi-
d*ne'as Inr-dletns para sanar
as Irregularidades nue no-
nhom em risco a vida dos
trlm^antes, romn é o caso
p-rnrn do «Barão do Rio
Brancos.

PEDE A ATENÇÃO DA
DIREÇÃO DO Í.A.P.Í.

aípiparação«Podem Fazer
Ficam Ainda Com Grames Lins»

Importante proclamação dos operários navais da Comércio e Navegação

O trabalhador da con-treç.to
civil Francisco Alves dos Ssntos.
associado do IAPI possuidor da
carteira CC-7181580 NB- ....
1803037 velo ontem à noísa re-
daçr.o relatar os fatos abaixo
djscritos e para os i|uais chama
a atencSo da direção daquele
Instltujp:

Era março do ano cm curso,
Francisco dos Santos adoeceu,
foi ao IAPI. fez exames c íkoa
licenciado durante um mè.s. Fin-
da a licença, como estivesse
ainda muito doente, requercü

novo beneficio. Perderam o re»
suliado de seu exame médico e
lhe negaram a nova licença so-
licitada. D.-sde o mfs de abril
Francisco Aivcs dos Santos, com
a esposa c dois filhos, está com
a saúde muito abalada, através-
sando ur*M situaçSo financeira
das mais tiíficcis. NSo recebe um
centavo do petrEo nem do IAPI,
mas lem "dé sustentar a família
c comprar remédios para se tra-
tár. lista vivendo até hoje da
solidariedade linanceira de seus
ex-coler-ns dc'trabalho.

k A <** a

se a Pagar o Hov© Salário
o a Construtora Santa Fé

fPtfnii

Alguns operários da Compa- .
•rmia Construtora Santa Fé esti-
veram. ontem, em nossa redação
para denunciar que., a. empresa,,.,. I.
dc propriedade do sr. Celso Co-. J.
lombo, não está pagando os-no- -I
vos níveis do salário-mínimo'aos ~\

trabalhadores. O páflamentcTna- !
quela empresa é feito semanal- j
mente. Os trabalhadores já per- |
écberâm duas,vezes desde 1* do j
corrente, quando os 3.800 cru- j
íeiros começaram a vigorar,
suas nerhum aumento houve na
Saata Fé.

NA CONSTRUÇÃO
A construtora Santa Fé em-

preitou ?. construç5o do prédio
da fábrica de biscoitos Piraquê.
Só nesta construção, à rua Leo-
poldlno de Oliveira, 335. traba-
Inam mais de 60 operários. O
¦descontentamento e a.rçyplta. é.
qrànde em face da atitude pa-
'ronal em se nega? terminante-
nente a pagar o novo "Salário-"

. .nlnlmo.
Aproveitando a ocasião, a.co-

rtus.ião de trabalhadores denun-
ciou a irregularidade da compa-_
nhia em admitir os empregado,!..
Declararam que quando alguém

. i admitido, preenche- um -contra-
to de °0 dias de trabalhorNo_

fim diste período é demitido.,
sem maiores explicações, ....

Os trabalhadores da Compa-
nhia Construtora Santa Fé diri-

gem um apelo ao Sindicato da
.Construção Civil para que to-

me m-didas com respeito ao n3o
pagamento dos 3.800 cruzeiros
e também contra o absurdo con-
trato de experiência, proibido
pela legislação trabalhista.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe do camarada Ramos, mec-anico-eletrlcista que.

conta com oficina aparelhada para consertos de qualqusr marca
de geladeiras e motores. Substituição de unidades aberta e.fe-
ehada, a preços módicos - Atende-se a qualquer hora - Rua Hen-
rique Bolteaux, S5 — Meyer - (Caxambi) — Tel.: 49-3965

.A^W--*-»»^ ¦^•i»-*-iA>'-^VA*^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pel& liorinoriioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual -no homem
e na mulher. Irritabilidade, 'fadiga e insõnia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NÜS CASOS INDICADOS) i- Consulta populai.

CLÍNICA DO DU. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 as 16 horas.

ELA SAO JOSÉ, 5ü — «' ANDAR —

CONJUNTO, 908 — TEL.:. 32-6230

Operários nuvaís cio Con-
selho Sindical da C:mpanhia
Comércio e Navegação aca-
bam de lançar uma prosla*
mação, cujo teor abaixo pu-
blicamos, revidando as <ilc-
gações em que procuram se
estribar os armadores para
sonegar a equiparação dos
marítimos particulares i> seus
coletss fi^árqu^cos.

AUMENTO DE 102%
t o seguinte o texto da

proclamação do Conselho
Sindical do Comércio e Na-
vegaçâo.

"Os operários navais, ten-
do cm vista as afrontosas e
mentirosas alegações do Sin-
dicato Nacional das Enioré-
sas de Navegação Marí*ima,
em negar ao pedido de "equi-

paracro dos sa-ários d^s em-
pregados das Empresas par-
ticulares aos dos sevidores
das Autarquias", vêm pelo
presente, expor ao público
as razões e motivos do pedido
pleiteado, assim como a pos-
sibüidade das Empresas-em
nos atender:

a) RAZÕES E MOTIVOS
X) Os marítimos, de acòi-

do com o escalonamen-
to, sempre ganharam'
03 mesmos salários .-4em
üstinçao de Em"rè.-?-,
Jbdccondo-se tãc -v*-
mente às respetivas
funções.

2) Os armadoreí oKive-
ram um aumento de
fretes de 102% e de-
ram-nos do aumento,
em média, sòmebte
85%, embolsando cri-
minosamanto os res-
tantes 77%.

3) Independentemente ao
aumento do frete, o
Governo concedeu as
Empresas particula.es,
um-0, subvenção de Cr$
Sfd.586 010,00, muito

concedida ao Lljyd e
Costeira — Emp»ésas
governamentais. (U.á-
rio Of-cial de 1-6-30).

. I) As Empresas pjrtlcula-
ros só transportam car»
gas lucrativas, enquan-
to as cio Governo trans-
portam obrigaíoriamen-
te cargas deficitárias.

Muitas outras razões e
motivos podeiamos fornecei,
mas os 4 discriminados bas-
tam para que a epinião pú-
bl'c:i com'-eenda .i iustea
da nossa 'uta e examine a
ganância e injustiça rios ar-
madores.

b) POSSIBILIDADES
1) Cm os 77r;ó a mais,

que obtiveram o;-; ar-
madores, poderiam pa-
gar as despesas rr.rti i
cquiparaçíio salarial, fi-
cando ainda com cerca
de 22% de luoro.

íara terminar, proclama-
mos a nossa disposição de

lutar em defesa do L-oy-te o
Costeira e unidos aos wõ.^os
irmãos trabalhadores, mar
na defesa do sa-ário-minlmo
e peia rebaixa do cu-^o de
vida ao lado de todo o pjvo.

Os operários navais lutam
o lutarão pela conquista do
equiparação salarial, respon-
sabilizando os Srs. armado-
res pela s-tuação que venha
a ser criada, pela intransi-
gência patronal.

Niterói, 10 de Acosto de 195*5
CONSELHO SINDICAI L^

COMPANHIA COMÉRCIO
E NAVEGAÇÃO"

Estupendo!
Sensacional!.
Arrasador!

Lançamento de AMAURY!
Blusões dc Couro Gaúcho CrS

950,00. RUA DA ALFÂNDEGA,
318 - 1.». ANDAR. RUA VINTE
DE ABRIL, 7 - LOJA. Atende-
anos pelo Reembolso.

SMDIG&T0 DOS OPES&RÍQS NAVAIS
DO RIO l»£ JABEIRO

CONVOCAÇÃO
De ordem do presidente, convoco os senhores associado»

para a Assembléia Geral Extraordinária a reali:ar-se amanha,
dia 23, quinta-feira, ás 17 horas cm primeira convoLação • is
IS horas em segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura e aprovarão da ata anterior;

2) PosIçSo a ser tomada sóbre a EQUIPARAÇÃO SA-
LAK1AL dos empregados de empresas particulares aos
empregados das Autarquias;

i) Leitura e aprovação dos Balancetes relativos aos meses
dc janeiro e fevereiro do ano de 1956.

FIBMINO FERNANDES
Secrcfárío

I Conferência Estadual dos

~1 
Rálkr de tou I

Wbèà

TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

jaimpj.iínCSCS
A Comissão Executiva da

Campanha psla Reforma
Agrária de Minas Gerais,
órgão integrado por deputa-
dos. dirigentes de Fedéráçõss
e Sindicatos de trabalhadores,
advogados e jornalistas, aca-
ba de lançar uma proclrma-
ção convocando a I Ct-nfe-
rência Estadual de Lavmdo-
res e Trabalhadores Agvíco*
Ias de Minas Gerais, a se rea-
lizar em 23 e 24 de setembro,
em Belo Horizonte.

O manifesto de convocação
assinala inicialmente a peno-
sa situação que atravessam
os assalariados agrícolas, ga-
nhando salários de 15 a 45
cruzeiros diários. Alude à ine-
xistència de assistência medi*

ca ou hospitalar, à falta de

Uerais
amparo à lavoura, a ausêr»
cia absoluta de escolas os ele-
vados impostos, as dificulda-
des de crédito 

'bancário, d<-
financiamento, a falta de
transportes e outros problo
mas que dificultam a vida dos
camponeses de todas as ca-
madas

A proclamação faz a.r.úa
uma sucinta análise .ia Cam-
panha pela Reforma Agra-
ria, lançada em fevereiro de
1955 e ressalta a hecessida-
de de maior participação do
trabalhador do campo-nesta
patriótica campanha. Contn*
buir para seu êxito è um."
das principais finalidade* da
I Conferência Estadual do-
Lavradores e Trabalhador?*
Aerícola de Mirv»s Gerai»

Jl

Roupas brancas, Artigos de
Canusas-esporte. Blusòes.
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimenta
de artigos para inverno a pr»
ços antigos.

F áhrtca
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 37 ¦ Próximo à Pça. Tiradenies I
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mer.no treinou onttnt com
a mesma furmneão que
cunqiilstuu o Irl-ctinpco.
nulo ao vt:icer o América
por 4x1.

PEQUIM, 21 (Acenda No-
va Chino l - A seleção íe-
mlnlna de basquete da Tche-
coslováquia aiua'mcnte cmvisita à Clilna, conheceu sua
primeira derroia ao se de-
írontnr *um um comhlnndo
e,*;6rclto-esttitlantPs, pela con-
ta.-rm de 51 x 53.

A'é o final da peleja as
visilnnlrs mantivetam sen IA-
fjo rín'ilo o. produtivo. Com
urna difci»nçn tle 35 x 25 lo-

VCCÊ TEM
O DIREITO

f>t ese-olricr u me-lhi.r preço e
o mni.iur proçu e o de amaciiv
Ciiniliu Muflílii Itiiiliinu prci» e
muiliilui c/ fnsiis tiriine-ns u imr-
tir ile CrS ihh.ihi t.Vimisu Klu Klu
tiirtiia us rurrs CrS i'Jl),IKI Itl'A
OA AI.KaNHKIÍA. 31» - 1.1 AN-
DAI» ni'A VINTE Dt Altltll. 7- LOJA. AlciiUcriiüS pelo Itcem-
¦QllO,

go rnás o intervalo, elas fa-reclain nrontaa para maisuma vitória. £'nireianto obravo Ume local consciente-
mente ferhou o alçapüo noíinal da partida.Entro tumultuosos aplau*
sos as mocas locais como-
çaram a lutar rapidamente
pela posse da bola e a fa-zor arromessos constantes,
enquanto que ns visitantes
começavam a d'mlnuir a ra-
pli!ez do logo, poupando os
arreinessos.

Após uma série de porflasnos rebotes a equipe loral
passou à 'ren' \ mas os visi
tantrs re-teiram e retomaram
a dianteira.

Uma Infeliz perda de dois
lances li* res concedidos aos
visitantes antes do apito fl
nal. deu a vitória às moças
locais.

Grande oxpeciativa cerca-
va o treino Co ontem a ur-
do do Fiamcngo e, por i-* o,
nio rausou aiiiprésa a mas-
sa de torcedores rubro-ne-
Ura* ao ciAillo da C.àve.i.
Falava-se que o trcínudor
Floltai s lliíi promoveria o
retorno de Ilubens ao qua»
dro titular cm submituiçii
a Paulinho, cujo rendimento
nao vem sendo satisfatória.
Antes da dsrrota pnra o Ola-
ria a torcida já vinha recla-
mando a presença de Rubens.

DUCA, A SOLUÇÃO
Fichas Sollch, no entanto,

prefcr.u Duca o Rubens, poiso segunda ainda n*-o se apre»

senta em forma. O ¦ ¦ n.i-lw
lictii convencido que nio c
mis posiivel manter 1'atin-
nho na ni;-:.i • o.- i.i -ttiando
Uuca eslá josandj bem, co-
mo demons.ruu no exc.iico,
quo teve boa movimentação.
Owm maneira, a toreltla do
r l.iiiii-n,: i acabou satísfc ia
mm a sohi(3o «Duca) en-
contrada por Sofch.

O TREINO
Durante noventa minutos

cxarciianim-e titulares con-
tra suplentes, e registrando-
se o empate do d ris tentos.
Duca e Evaristo marcar-tm
para 03 titulares e Luts Ro-
i > 11.. e Sarclneli, para os
suplentes. As equipes:

TITULARES - Garcia,
Tom-res e P.-.vao; ScrvHto
tValter II), Díqulnha e Jor-

UM BRASILEIRO GANHA UMA
DAS ETAPAS DA

VOLTA CICLISTA DE PORTUGAL
VILA, REAL, PORTUGAL

— 21 (AFP) — O brasllaiio
An.oo'o Alb-i, t'o clube "Por-
tiiRuèsa", de S. Paulo, ga-
nhou a oimva etapa iLunus-
-Vüa Real) da volta cleLsia
de Portugal.

A classificação foi a se-
gulntei

1) Antônio Alba quo fez os
137 quilômetros, em 4 horas
e 5 segundos.

2) Polainas (Sp.rtina).
3) Alves Barbosa (Snnga-
•hos); 4) Vcloso (Sporting);
5) João Mar.ellno (Rstíi-
ca), tod:s mesmo tempo.

Na classificação geral .mn-
tinua em 1.* lugar Abes
Darbosa, e nfio há modlfi-
caçfcs em rel-ç?o "om a
c!ass'f!cação da etapa preua-
dente.

lwêm&ãâ0§â&0ÊtiiMãégmdiã_k
CARTAZ SUBURBANO

Jogos do último domingo;
Universitário 5x0 Canta-

gn.o, em Inhaúma
Preliminar: Universitários

3x2
Clôis do Universitário: Ja-

der (2), Fontinha, Dario e
Antomnr

Quadro do Universitário:
China; Atiriano e Walter;
Luís, Atmnndo e Antônio;
Dario, Pontinha, Antomar,
acáeio e Jader.

Palestrino 3x1 Ipiranga
Preliminar: Palestrino 3

1 «

Tentos do Palestrino: Luís,
Nenal e VValíredo.

Quadro do Palestrino: Ma
liKjiuiiiio; JNègo e Xandinho;
Tile, Kosalvo e Altair (Au-
reol; Datei (Jorge), Walfre-
do, Nerval, Luis e Dario.

OUTROS RESULTADOS
Lisboa 6x1 Atlético (Ma-

dureira)
Castelo 6x1 Unidos
Paulistano 5x1 Itamar
Vila Rica 3x2 Esperança
Pauliceta 2x2 Triunfo

FUNCIONOU A ARTILHARIA

i:'í:ÍS>:':í;S:í:ií:if: ".'::': :¦:'""¦¦'¦^¦üti:-.- ..¦¦.¦ 
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Mediram Jôrçns domingo Mimo. em Engenheiro Leal, as
«•t/ii/ucs üo Engenheiro Lcnl e do Liberdade de Costa Barros.
Os ji/W-ne/jrus chi e.víiiiVflo primorosa golearam os ahl-cclcstcs
n-1 

5"v'.' Q'm,rvs'- Lvic/en/iciro Leal — Expedito; Vanderlci e
li-hon. /orj/e, Tuio e Alei; Luís (Fobò), Amauri. Alcides, IVagner
t'Luis. Liberdade; Jorge-, luarez e Zéca; Vando, Sérgio e Paulo,
.T/flnpri/, Benedito. Sizcnando. Nelson c Ezequicl, Tentos; Pobo
ih, Wagner c. Ti»o para os uencedores e Benedito, para osvtnadüs. iYa ureüminar, a vitória ainda coube ao Engenheiro
U'u. po, 3x0, No clieltè, o quinteto vencedor,

DZRRQTADO
O CENTENÁRIO

Mesmo atuando bem, o
Centenário da Zona Aiabe
não consegum evi.ar a cuir
rota uu u..i coiiuia o uoa v ,s
ta. A equepe vencedora apro-
vedou as oportunidades sur
g.das, sabendo a Auriniiq
12) e Nòison os tentos. NU-
tinho assinalou o gol de liou
ra do Centenário. As equi
pes:

ilOA VISTA: Luiz; Fran
ciscu e Gildo; E;lson, Laís e
Sipauba; Aurinho, Wilson.
Manoelito (Heitor), Renato e
Nelson. ,

CENTENÁRIO: Jorge; Os-
mar e Vavá; Joco, Jurandir
e Salvador, Souza, Aldemar,
Niltinho, Juraci fl Eíluardo.

Preliminar: Boa Vista 0x0.

TMOiO 3X0
ÁS E£ OURO

Não conseguiu o Az rte Ou-
ro tle Inhaúma a almejada
reabilitação diante do Tamoio
de Remos, cedendo, desta vez
por três tentos a zero. Dal-
ton (2) e Guilherme foram
os goleadores, As equipes:

TAMOIO: Benilton; Mário
e Darci; Adilson, Nei e Ed-
son; Guilherme, Dalton, So
brinho, Escurinho e Zéca
(Harlei).

AS DE OURO: Alberto;
Cazuza e Nelson; Joca, No
na e Ari; Braulio, Arino, Fu-
bá, Mineiro e Naninho.

REELEITO
AMAUHY, continua; na presi-dônclu du lutu contra os piveosaltos: Pljumu de trlcullrio Bnn-

gú a Ci-5 ar.ll.lll). Hi.laniiis Unvers
a CrS 150,01). Qimlsu Briinramungu cumprtilu ile i-umliral-nha a CrS Kiii.no. iuia Ba"-AL-FAN0EGA, 318 - f.ii ANDARRUA VINTE UE Ariltll, 7 -'
LOJAi Atendemos pelo Reem-bolüo.

fMim-MSS-^MSiS^líS^^

Ótica Continente
Rua Senador Dantas, 118

A* t s&mmmmmmmmmmm®m&imm

Continuam Invictos
os Garotos do Ouro

Verde
Mais uma grande exibição

reai.zuiaiu oa gaio.os uo ou-
ro veiue cio uu.ióno Gurgel,ímpoiuio a goieaua de b x 2ao Tricolor F.C. de Madu-
reaa. Já no primeiro tem-
po os asjs rn.rins da liuaP.racnia tinham garantido o
ti'iiinlo, narcando 3 x ü. Na
fa.se final, o Ouro Verde con-
quistou mais dois tentos con-tra dois do Tricolor. Ba-
(linho (31, Paulo e J. Jorge
marcaram para o time ven-
cedor e Picote (2), para os
visitantes. As equipes:

OURO VERDE — Nóca;IíélJiho íj Zéca; Mansão, Pau-
lo e Carlinhos; Agnaldo (Ni-
ginhp), Pernambuco, Jorge,
Badinho e J. Jorge.

TRICOLOR - Amauri;
Tueanq e Baliza; Bajá, Pico-
te e J-Silú; Paulo, Rola, Bili-co, Panayl e Paulo.

A equipe do 1» da Maio
laureou-se campeã do Torneio
Início da Li*;a Esportiva daZona Sul ao abater, domingo
último, o quadro do Atlas por3x1. Conformo tivemos opor-
tunidade d enoticiar. Atlas e
1" de Maio foram os finalis-
tas do Torneio, cujo encer-
ramento teve que ser adiado
em virtude da falta de luz no
campo em que era disputado.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blus&o tipo popular em todasas cores xadrez e liso a CrS100,00 e Cr.? 120,00. oferta espe-ciai de AMAURY. RUA UA AL-FANDEGA, 318 — i.« ANDAR.
RUA VINTE UE ABRIL, 7 —
loja, Atendemos pelo Reem-bolso.

dam Joel, Duca, tmlo (Dl.da), !...,., o iía:;a*o.
BUPLKNTES - Ar.i Jou-

berl o Jorge Davld (Sírato).
Jadlr, l.... Robe.to (Mlllon)e ........ Jc(A, !;,.-., iK.„.
rlqtie, s.i-..... .1 e o» ba
(G:lano).

índio treinou um tempo »o«t.:do iiaupntlo nor ^reenu-
ç8o. O» Joíjttdoiei ru.iro-ne-
Rr;s jà se encontram con.centrado.!, p-lri, 0 ^SQ ,;e
íâUotlo com o Br ucewio,
no c**»a «rende da iSsirada
da i:...r.i.

AMERICA X ATLÉTICO
HOJE EM BELO HORIZONTE

Cruzeiro, o líder do campeonato mineiro
BELO HORIZONTE, 21

(IP) — A próxima rodada do
campeonato mineiro de (uleboi
«era inaugurada amanha com o
aensadonal clássico América x
Altétiço. Os outro» jogos sao
os seguintes:

Sábado — Atlético x Asas,
na capital.

Domingo — Cruzeiro x Ame-
rlta. no Barro Prelo; Sidcrurgi-
ca x Sete de Setembro, cm aa-
bará; Democrata x Vila Nova,
cm Sete Lagoas; Meridonai x
Mctalusina, em Lafaicte.

CLASSIFICAÇÃO
A classificação dos concor-

rentes:
j» — Cruzeiro  0 pp

2' <— América ,,. J
3» — Atlético ...„....; 2•i» — Asas  3.
5* — Siderúrgica, Sete

<ic Setembro, Dc-
riiocrata, Meridio-

nal c Vila Nova .. 4
6' — Mctalusina  6
TENTOS PRÓ E CONTRA

Pró coní. d;f. Sal.
América  9
Cruzeiro  12
Siderúrgica ... 13
Atlético  7
7 de Sclcmjro 4
Democrata ..,
Asas
Merld*onal ...
Vila Nova .,,
Mctalusina'.,,

0•!
9
5
5
5
9
7

II
10

9
8
•J
2

O QUE VAI PELOS CLUBES
AMÉRICA - O líder do

campeonato treinará cita
mnnliã em conjunto, visan-
do seu próximo compromls-
so fren.e à Portuguesa O
zagueiro Ilubens qua ontem
treinou individual, se exer-
citará. Sabe-se que Plácido
manterá Gonuiro na equipe
uma vez que Alarcon con-
tinua suspenso pelo TJD.

BANGU — Ontem, foi fei-
ta revisão médica nos joga-
dores banguenses, que, logo
após, realizaram um leve m-
ü.víuuai. O primeiro co.i-
junto da semana será levado
a efeito hoje. Domingo, o
Bangu receberá a vislía do
Madureira.

BONSUCESSO — Sem
Ja.iuu* e Gubarto, a.uujs
CuiivUiididos. o Bunsucosho
realizou na manha de oa-
tarfi, em Teixeira ue Castro,
Uin coletivo para o jogo de
sábado, contra o Flamengo.
Edil revesou com Vaideniar,
que está ameaçado de sus.
pensão pelo TJD. Os tiuia-
res venceram os suplen.es
por 4 x 3, em Uü minutos.
Tentos de Pedro Bala, Qua-
rentinha, Valter Prado e
Nilo para os titulares e Ara.
çagipe e Duarte (2), para os
suplentes. Equipes: Titular
— Jorge; Mauro e Gonçalo;
Haroldo. Pacheco e Edson;
Pud.o Bala, Quaren'in!ia,
Valter Prado, Edil (Valde-
mar) e Nilo. Suplente —
Hállo; Sérgio e Carvalho;
Valdsmar, Vassalo e JulI-
nho; Sérgio II, Duarte, Ara-
çagioe, Valdir e Bira.

BOTAFOGO - Com mo-
vimenps individuais na
manhã de ontem, o Botafogo
iniciou os preparativos para
enfrentar o Olaria. Hoje,
pela manhã, em General Se-
verjano, haverá treino de
con j un'.o.

CANTO DO RIO - Aequipe de Caio Martins jo-
gaia quinta-feira à no to
contra o São Cristóvão, em
Figueira de Melo.

FLAMENGO - Fadf-J Fa-
dei toi a Suo Paulo, a lim
de conseguir com o São
l-au!u F. C. a tia:u.ferj;i-
ca de Sarcineü paia o Fia-
mengo,

1'i^uiMlNENSE — Silvio
Pirilo iniciou na mnn..ã da
ontem os preparativos fjgsua
í.su.íiü para o unpur.aiu.'
cass,eo de domingo, con-^a
o Va^cj. Na man.ia da hoje,
em Álvaro Chaves os t.'ico-
lotes treínárâp em con-
junto.

ULAIUA — Hoje pela ma-
nha, jair Baaventura dir.gi-
ra o primea-o eit,a.o dos ua-
riiis. Ernani e Barbota da-
verão ser poupados por p.e.
caução. Ontem a seda do
Olaria viveu um dia estivo
com o banquete oferecido
pele técnico aos jogadores,
em comemoração ao triunfo
espetacular sobre o Fia-
mengo.

PORTUGUESA — Tam-
bém a Portuguesa estará em
ação na mnr|hã de hoje, en-
saiando coletivamente.

SAO CRISTÓVÃO - Os
alvos esião bastun.e ani-

macios com o empate con-
seguido an e o Eonsucasso e
se empregarão a fundo no
treinamento para a peleja
de quinta-feira, contra o
Canto do Rio- Para hoje
está marcado um coletivo.

VASCO DA GAMA =
Grande entusiasmo reina nn
São Januário para p jogo
fren'e ao Fluminense. O in-
dividual de ontem foi b?m
puxado e Martim espera que
o coletivo desta manhã seja
proveitoso. .

¦««•«««•««««MiMwinawManw».»»»»»»»*»^

POR FORA DA REDE
0 /MM i ...;•* Meter, dt F>,teta,1i i:,.u,i„ .ir. JF|U>bnlt no r«vnr* tftto PtatuyiitMt ti* Üssportos X NVMuros, «Jrpultou o iiiáító in.HioiK.iio (u(d«NMr í>i«Mit«
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&'wln Ittfjtr quer tirar o pt» ifa btea úa gvnte.!.' um tftiàntie imiditia. n
AVAKXHTO

0 Botafogo continua itw p.ttwr oi otimwfoi afou»da* U4*t dtw uai amputam* dv*d« líMfr.o d* IUh\O i-.. ii.ir..,:,, Pauto Aisiftta *s.d adutautla, CMtUa M isi**nidoi /WH'K>n«tr»i>i da rhilw, ttm;i vitdude,.* huuuu^t,Ua* i,ií pttrder u paiadu, tmma «*íc .......^.

NOTICIA
Itâ » rfl.lt ri |e..,H,|.i:.l„ ,l„ )•...,,..( ,,.,.., „,.,%,., |moii.t» d»» í/ufd.iri<i, ho ;;. i--.;. do um 11 d,dm:* deu m|.

ni íl Ii.ii i.i. V* l.í. j.-n .i li ,le ....... , , itiíUMtilll té,
-LQCKQVr*

No domingo, tôtta* at lelteria* do Distrito FcrfernJmmm a* porta», Ua* o "loekoui" fui ,......., u l'om
I" •¦ i /HIHIOrKil»

OlfNNBA
Âquéle torcedor rubrcntgro ao Jeior umn brutal pimesta no calo da ettimação, virou se pu* o luuiiat,,adop.íüdar tf xingoux "
— Olha onde pita, *»cu".., Ernani!

0 Id/or A. Coita tinha ra:tla. rial* «•»* o J:*i CaAo»ato meu lilho joga, quanto mui» o JLu a U.J!,
AMO UUDOU

Piada do leitor Pedro Ribiirot
"Ptdvlo saiu do Vasco."dã Óuoij e lot para o P. C.rõiio, licou cm cata".

cima.;
Nilo í-i jjmf» plfitfrt hòj'»' tele é «t**!**t rsfüi, Afn-aa Mui* ua .....i/m «liuücilo, vccCs aua ucháml

DElXAQUE-nu CHUTO

É Coleção
ROMANCES DO POVO

FESTEJA O lANÇAMENJQ Cc S£U
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c!e Mikhail ChóSòkcv
As cn:ocõ88 da coletivização da tarra descrflai

pelo autor de "O DOU SiLEUCIG£0'*

1-PM HOMEM uE ,VEBr.»DE
I - ASSIM FOI TEMPERADO 0 ACÒ l\ -

NikolalOstiowski
1-AlAE A NEVE

Faiiu.ia de Cama.
? ^O GRANDE NORTE

Tik.ion Sicfiiúchkjn
I —DONOS DO 0RVAUI3

Jocqutt Roümain
« —TCHAPAIEV

Dmllll Fuimonow
7-ACOIHÍITA

Colina Mikoiolova
8 —A TEMPESTADE

llyu Ehrambuig
t-A TEMPESTADE

llya Ehiomiiuia
1(— ESPAR1ACO

Howaiílfuit J

li*
\ II-

lír-
13-

14-

17-

19-

— florli Pale«o1
A HORA prOXIMV
Alina Paim

¦AFtllCipADE
Piolr PavlaiKo
A ESTRADA DE VOIOKOMMSK
Alo«sndf p&k
A TRAGÉDIA OE SACCO E
VAfliEIli — Ho.varj lati
PRIMEiRAS AlEGRIAS
Konslcnlin Féd.n

A IOSRCNIE DE FERRO
Aloxonciio Soialimovilcn
SOI SÔOREORIO SANGXAH
I,ng i.i.j
ÇOQLIE
Mulk Ro| Anont}
05 MORI03 PERMANECEM
JOVENS — Aiina Scalion

EM TODAS AS LIVRARIAS

Colação ROMANCES DO TCVC

Direção ç/e JQR.GE AMADO
'""-.Ia lida «Rua Juan P.oblo Duailo, 5Q sob. — Rio

*ttMtmm*m**mm**s**sa****SBmmmMSMMmM*taM*m*

Terrenos oo alcance de todos
\Z1 lotei o dreai « 10 mlni»ta« áo Campe Orand»

Lotes «Je 12x30 a partirei»
Cr$ 22.000,00 em preslaçõet,
tem juros, desdo Cr$ 220,00.
Lotes do 15x^0 o partir de
Cr$ 26.000,00 om preitaçÇej,
tem iuroí, deido CrS 200,00.

ÁREAS AGRÍCOLAS'¦¦ 
Doida (t$ 26.000,00

Até CrS 70.000,011

Excepcionais vantagens^
Ruai abertas, lotes demarca»
dos, podendo construir imedia-
lamente, ônibus à porta, S0
Irar» elétrico*. .

Condu(3o gratuita poro
visitas ao loteamento

tte««rv« f ••u fusar nos camlnht*
n*t** para var. si forrena», tam
4******* au !omprom/s5o.

) Tels.: 23*2187 e 23-2188 im****** & •**
%t«ti(f» dia. dtdi, MuUva i4bad« oté II  **** * *,*sí> w "•" M

CIA. Dl EXPANSÃO TiRRITOltIAL•'Ho 33 anos i6 vtndo torrai qua vaiam earo"
ha Visconde dt tnhsOmo, 134-salas 304 a 313*119
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Aumento áo Leite, Açúcar e Agora Pão, Caie, e Cabelo

B*-**> •
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uilinos lieixam o Préíio Estudantes lipóiam o Egito
¦a-*a**w-*t"'*'*»^
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Prometido para esta semana a portaria altista que vai favorecer
os panificadores <& Depois do pao, os aumentos do cafezinho, da
média, do corte de cabelo e barba, tinturarias e muitos outros

Al-6ê 
elevar os preço** «Io lelli» e do (M-úcar, nn-*» prüporçAe»

t-tmiit-vida*, o COFAI* voltn-m», aKorn. paro o atiimiilo do

pfio. A purlir di» liojc o presidente d» comlnilo dedleará to-
do o iveu tempo ao brutal auiniiitu, eviuldo |K*lo* panilli-iv
tfrore» sol» aiiiuav» de uni novo «lock-out**.

u uatr ao» num»» ua pu- cnumaüo» "aumentos funda-
dtr.ss, que é ligura perrn<i* mentais", a COFAP n&o deu
nente nos corredores J» 

^^^ p,,,. terminada sua
COFAP, d.***-*, ontem, à iM-
PRENSA POPULAR quo O
¦aumenta é certo.

Felizmente, agora, clie-
tjou a nussa vez, afirmou o
Sr. José Ciuío, entre sorrisos.
E confiante, acrescentou:

A COFAP n&o tem ou-
tro recurso...

PROCESSO PRONTO
Confirmando as palavras

ío lider do recente "lock-
out" dus ...'..:¦ .ul.res, um
lunclonàrio do Departamen-
to de Planejamento de Pre-
¦cos afirmou que o processo
de aumento já se encontra
¦concluído. Resta npenas a
portaria altista. Isso será íei-
to — segundo o DPP — lo-
go o presidente da COFAP¦"termine o exame do proces-
so do açúcar". Como isso
ocorreu ontem, é de crer-se
que ainda esta semana a
COFAP prepare o aumento
do pito.
B A BL1TZ DA COFAP VAI

CONTINUAR
¦ Embora o aumento do púo
seja o último da série dss

ofensiva contra o povo. A
"blltz" feroz vai continuar
• na mira dss crlmlmM»
quo conduzem a política ai*
lista está o da media, do ca-
fézinho, cabelo e barba, as
tinturarias e muitos outros
predutos e serviços essenciais.

--iayv*-.*MT'*iato^ Smatmama
/--«;.*.-*» ri •<_.".;";'"'''
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A 
Comissão Pcnnancnte

Contn. a Cnrcslla vim rt>
cebnndo í„nnlfesta(,-o?s de
apoio por parte de diversas
personiilldadcs. Mereço desta-
quo o apoio do sr. Santos
Vahlls, Incorpoiador de im6-

M»mmto\U< *%****¦

veis, quo se vé na foto quan*
do manifestava a respresen*
tantes da Comissão Perma-
ntnte Contra a Carestia (dlrl-
gentes de entidades sindicais,
estudantis e do trabalhado-
res favelados) sua dlsposl*
çõo de colaborar, inclusive
financeiramente, com a cam

MOSCOU, 
ti lK<ineelal)

— Kneonlrate de via-
jjrm jnirci a America Ia-

¦... i um grupa de arliatat to-
vitticot, entre ot fjmiíâ figu-

ram a cantora '/tiru Dalu-
janova, tiriiitfa emiJrifa da
.'•'!.. i. ('¦ liutta, o rf-Jiinli*
rn Igor Biezrodni e o pia*
nistn ! ¦ i <¦ »¦ Malittin.

Km virtude de um acôr-
tto ríifrtliclivirfo com a» or-
ganisaçòe» muaicdii» ifu Ama*
rica tafiaa, os artista» so-
viético» dardo grande» reci-
tai» na Argentina, Uruguai,
Chile m vdrios outro» -puJ-iM,
íct-anrfo cm seu repertório
obra» do «nJuíca dilssica e
de autores soviéticos e et-
trangeiros. A viagem pela
América Latina ditrard cor-
ca de doii, meac*, ciífmitiflit*
do com tiiriat utiiaçfirí na
capital «ícíicaiio.

2ara üolujunova, Igor
! Biccrodni e Evgucni iVaiitiiri

já realizaram, várias tour
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M-sr-imsis»*.^
"CemHério Particular"

Para '"Uso" dos Cnieiros I
¦UOTICIAS de Sáo Paulo

punha que empreendem. Os . nécs artísticas pelo eaíranffci
representantes da UniSo Mc* l ro, atuando com grande õxt- j
tropolltana de Estudantes, do fo na Inglaterra, /• raii'.-*i, /f(í:
Sindicato dos Empregados no lia, Tchecoslováquia, Hungria
Comércio Hoteleiro e da e outro pafncs «fa Eu-
Unlüo dos Trabalhadores Fa*
vilados, representando a Co*
missio Contra a Carestia.
disseram au sr. Santos Vahlls
de seu agradecimento à co-
laboraçüo prestada.

'* — O Instituto Biituntã
recebeu, ontem, a subvenção
federal de l.DOO.000 cruzeiros
para a manutenção e amplia
çSo da usina que produz Sul
fona destinada ao combate à
lepra.

- 6 procurador geral da
República, dr. Plínio Travas-
sos. opinou pela extinção da
punibilidade da queixa-crr
me do general Lott contra o
jornalista João Duarte Filho,
por haver publicado na «Tri
buna ria Imprensa» o artigo:
-.Cruzaria Contra Novembro».
Na sua opinião o jornalista
esta protegido pelo Decreto
Legislativo número 27 (Anis-
tia aos Jornnliftas*-.

— O Teatro Rural do Es
tudante apresentará, ama
nhü a preros populares a co
jní-dia de costumas do Arthur
Azevedo «A Almnnjarra*-., *M
20,80 horas, cm Campo Gran-
de. no Teatro Arfhur Azevedo.

*** — A cantora brasileira
Cacilda Bhering, acompanha-
da ao piano pelo professor
Alceu Bocchino, dará um re-
citai de canto no auditório ria
ABL às 21 horas, no próximo
dia 5.

— De 4 a 10 de novembro
próximo sí-rá realizado nesta
capital o Xfl Cmnrrcsso Bra-
siieiro de Química.

— O II Congresso Médico
da Zona ria Mata Minas, te-
r;' Inicio hoje em Juiz de
Fora, eom a pnrHclpàcfio rie
cerca rie 200 m^dieos.

— B-rUin». coronel e Pin-
j"**a. eo*it"n("(1os, síío os pro-
bIer"a-> Ajn vesco nesta semi*-
•na do Flnmtie-nse.
*t*. — Joe. da Portuguesa ca-'rioca. nediu 15.000 cruzeiros
de salário mra se transferir
para o América: Irrinàssé —
nSo chesíayam ainria a ncftrdo.
* — Gentil e os fllretoré»* do
Bonsue^spo reunir-so-no bole p
para ("setir p i**stTi*(tii*BW,3o /
do t im*-*-. Cs rHTTO-tinis catão <
pretenrie-^rio ••"fo-eitr n eeitt- t
pe eo'i*i Bro^'ÍSâ*.'n*no- '^n Bo-
inCo"-** n »v,.nis dois atletas de
SSo Pnn!o.
•* — O «Correio da Manha»
ç o fntóq;rafo José Carlos Oo' mss deram entrada ontem na
Justí"*- a umn n"ão ordinária ^
contra a União, solicit-mdo \
indenizarão nor uma máqui-
na fotográfica rio jornal, e
um temo. um anel e um re-
tófio. do nrofissional. inut)
íizarios nela nolíeia. ouanrio
3a grevp rios estudantes con
ira p aumento rias passagens
dj. bonde.

.-»,«-1^«^.f«-l-fc'»fc-,*'tJ*,3**^^

informam que três de*
tentos da cadeia de Presi*
dente Epitacio> naquele Es-
tado, denunciaram ao dele*
gado local a existência de
um cemitério particular na
fazenda «Alcidia», de pro-
prledade de Antônio Viana
da Silva-

Os três denunciantes sSo
antigos jagunços a serviço
dos grileiros que agem na*
quela zona do Estado e
supóemse que tenham
feito a referida denúncia
levados por uma vingança
contra os seus antigos «pa*
três», mandantes dos crimes
que praticaram e pelo quais
foram condenados.

Segundo a denúncia dos
criminosos, o «cemitério par*
tieular» da fazenda «Alei
dia» teria em seu selo cen-
tonas de lavradores que se
haviam aposto a que suas
terras do Pontal de Paraná*
panema fossem roubadas e
suas matas transformadas
em cinzas.

MO PAGA 0 SALÂRIO-MÍNIMO

Uma comistão de trabalha-
dotes da Companhia Constru-
tora Santa Fé (foto) veto. on-
tem. á nossa redação denun-
ciar que a emprèia nio está
panando o novo salário-mim-
mo de 3.800 cruzeiros. Esta
eomissSo denunciou ainda o
absurdo contrato que sâo obn-
godes a assinar quando admi-
tidos. Com este contrato, quan-
do completa 90 dias de traba
lho. o operário é lançado A rua
'.Rfportagtm na sexto pág)
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ropa e da Ásia. A viagem
que emp.xendem à América
Uitina enriquecerá sem dú-
vida alguma sua bagagem
artística e lhes psrmiliru rc-
iacionar-sc com os meios mu-
sicaw da América Latina.

O chefe da delegação so-
viêtica, Stcfan Yorobiov ma-
nifesiou que todos os compo-
nentes di. delegação empre-
-endem a vwgcm com oran^i
iiiterdsse, esmerando /in >
«iciife que há de servir pu-
ra o fortalecimento das re-
lações amistosas entre a
União Soviética e as repú-.

.blicas latino-americanas e
para ampliar os vínculos cul-
turais.

•lat^t* »\\\\\^r ^*mmm\m\. ^%^1B
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GRANDIOSO 
baile em homenagem a** mais belas es*

tudantes secundárias s.-rá realizado no próximo sa-
bado. dia 25. a partir das 22 horas nos sal..:*s da Unlto
Nacional dos Esludantoi, it Praia do Flamengo ni. Os
eorív 

"s 
estão sendo distribuídos na sele Üa entidade que ,

promoveu o concurso da «Mais Dela, - a *^''"^£
ropolitana dos Estudantes SeeiuiiSârifw - 

f*f™* 
«.^

calízada no edifício da UNE. Na foto, Marta de Lourdcs, }
a mais btla estudante secundária.

AUMENTO DO LEITE
NA CIDADE DE

O presidente da COFAP
prometeu, ontem, a

um grupo de pecuaristas do
Espirito Santo, um aumen-
to de Cr$ 1,20 para os preços
do leite vendido em Vitória

Passeata no Rio
de Lavradores

Está sendo preparada pa*
ra o fim do corrente mês
uma passeata le lavradores
pelas ruas do Distrito Fe-
deral promovida pelas Asso-
clações Rurais de São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Paraná.
Essa manifestação visa exi-
gir do govêrno providências
para a solução dos proble-
mas que os trabalhadores ru-
rais enírantam.y

Abandonaram o Edifício do I
Ante a Iminência do Desanime

ALGUMAS 
dezenas de ope-

rários e suas famílias ti*
veram de abandonar preci-
pitadamente os apartamen-
tos que ocupavam no conjun-
to residencial do IAPI, em
Padre Miguel, ao notarem
que o edi/icio afundava na
terra.

Essa ocorrência teve lugar
às primeiras horas da noite
de anteontem, quando aos
16 apartamentos do Bloco

213, da rua C, estava reco-
lhida .. maioria dos seus mo-
radores, di regresso do tra-
balho. Abandonando o inte-
rior das residências, as ia-
milias ganharam as ruas,
onde verificaram a extensão
da ameaça, de vez que mesmo
as calçadas pareciam ceder
ao peso da enorme massa
de concreto,

Foi ime(*'atamente provi-
denciada a presença de um

Em Outubro, Entre Nós, a Ópera de Pequim

> %Ê*MiÊm\\W^ í^^^lK^
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engenheiro do IAPI, bem co-
mo os serviços do Corpo de
Bombeiros. Estas autorlda-
des interditaram o prédio e
trataram de remover os seus
ocupantes para outro local,
até que novas residências, de-
finitivas, lhes sejam entre-
gues.

A remoção dos haveres e
mobílias foi feita ràpidamen-
te pelos moradores, todos
agindo com extremo nervo-
sismo, pois temiam a que-
da do edifício enquanto esti-
vessem no seu interior.

Entre os trabalhadores e
donas de casa era grande a
indignação por terem sido
criminosamente expostos aos

perigos de um desabamento
de conseqüências imprevisí-
vels. Muitos, em altas vozes
apontavam a direção da au-
tarquia como responsável
pela aquela ocorrência, de
vez que, por falta de íisca-
lização das obras ou mesmo
com o seu conhecimento per-
mitia o emprego de mate.ial
de má qualidade e a e;;e-
cuçâo de um trabalho defei-
tuoso nas casas destinadas
aos seus contribuintes. Não
foram poucos os que disse-
ram da necessidade do IAPI
ser dirigido pelos próprios
operários, como única manei-
ra para acabar com casos
dessa natureza.

Fa.2ceu o Vereador
Oúiion F. 0, Braga

FOI 
sepultado ontem, no

cemitério São Francisco
e cidades próximas. Os pe- Xavier, o vereador Odilon
cuaristas espiritosanlcnses j Furtado de Oliveira Braga
íoram ao gab-n-ete do cel
Froúerico Mindelo cqnduzi-
dos pè.o deputado Hugo Na-
pcleão, que na oporain.dade
íez uma insistente defesa do
criminoso aumento do le.te.
Caso o pres.dente da COFAP
cumpra sua promessa, o lei-

i;_ssará a Cr$ 6,50 em v.-
tór.a. Como se ve, a Cimis-
são de preços faz alas.rar a
epidemia de aumentos poi
teco o pais. Anteriormente a
COFAP aumentara o leite
ao Rio, em São Paulo, Belo
Horizonte e NKerói.

falecido, segunda-feira últl
ma, vítim*. de pertinâs docn-
ça, esteve em câmara ardeu
te, expost. a visitação públi
ca, na Câmara Municipal, de
onde saiu o féretro.

O vereador Odilon Bragí
era tamb-m conhecido diri-
gente sindical, exercia, ao ih-
lecer, a presidência da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores no Comércio, após
ser presidente do Sindicato
dos Vendedores Viajantes,

O Delegado Adoeceu ao Ver
pancamento das Mulhereso <iSI

DA U.T.F.
NO MORRO DO JURAMENTO
REALIZARAM-SE, 

domin-
último, as eleições pa-

ra escolha da nova diretoria
do Centro de Trabalhadores
Favelados, do Morro do Ju-
ramento.

O pleito, que foi disputado
sob um clima de íraternidâ-
de e respeito entre os inte-
grantes das três chapas ins-
critas, foi presidido pelo ad-
vogado Magarinos Torres,
secretário-geral da União de
Trabalhadores Favelados. O
trabalhos eleitorais foram ini-
ciados por volta das 9 horas
e encerrados às 17 horas,
quando, feita a apuração, íoi
proclamado vencedor o tra-
balhador José Miranda Duar-
te, velho operário que mui-
to vem se esforçando para
melhorar as condições de vi-
da dos seus companheiros e
famílias que residem no
Morro do Juramento.

A nova diretoria do Cen-
tro de Trabalhadores Fave-
lados do Morro do Juramen-
to está constituída de José
Miranda Duane, presidente;
Henrique Soares de Pinto,

O 
delegado Abelardo Luz
íoi recolhido na tarde

de ontem a uma enferma-
ria do 1ÍPS, atacado de in-
suficiência coronária aguda,
em conseqüência do bárbaro
espetáculo que presenciou
numa reparação policial
logo após ter almoçado.

Homem de 64 anos de ida-
de. o delegado Abelardo Luz
seguiu para a Delegacia rie
Costumes e Divisões, da (piei
é titular, por volta das 14
horas, diretamente do Res-
taurante Brahma, onde ai-
moçara. Ao penetrar nas
dependências da Delegacia
verificou que dezenas de mu-
lheres estavam sendo barba-
ramente espancadas e piso-
teadas por elementos da Po-
lícia Especial e guardas ci-
vis, por terem se rebelado
contra o desumano trata-
tamento que vinham rece-

bendo.
An te a covarde cena, è

autoridade íoi tomada de
súbito mal estar sendo, en-
tão. providenciados os ser-
viços médicos. O delegado
Abelardo Luz reside à Rua.
Martins Júnior, 9, Botafogo.

1 PREVISÃO
| 00 TEMPO
l (Até às H horas de hoje) t

Bom com nebu-; )

Em

vice-presidente; Manoel Al-
ves de Souza, secretário e
Amandio Pereira, tesoureiro.

-jç Defesa, da carestia

•jr Voto dos marítimos

¦jr Culto à liberdade

Não precisam de argumento. Os especuladores vâo diretamente
ao que 

¦querem. Esfomeiam o poço, promovem a carestia. òeu
último método éo da imposição. Por meio do lock-out .A bruta.
Quem não gostar taça meio-dia. Assim agiram os panificadores.
e o preço do pão aumentou. Depois foi o leite sumido, criança
morrendo ü míngua do dimento indispensável Quem lhes importa.
A mottaUdade infantil Índice cruel de miséria, já e rotina no
Brasil Nas mesmas... águas veio a turma do açúcar. Privação
completa, mesmo nos hospitais. E que é que há? Eles sao insen-
síveis.

TEMPO i-
losidade e nevoeiro.

TEMPERATURA -
ligeira elevação.

VENTOS — Variáveis pre- i
dominantemente de Norte S
a Leste, frescos. '¦ S

MÁXIMA --29.1 ), -!}
MÍNIMA - 17.0 '% <
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CAÇA AO GANSO MAU é um dos mais
belos números de bailados da Ópera de Pequim,
atualmente em excursão pela América do Sul.
Do repertório da Ópera de Pequim constam baí-
lados, coros, espetáculos folclóricos e de pardo-
mima, bem como peças clássicas do milenar

teatro oriental. O grande conjunto artístico da
República Popular da China yiayará nos primei-
ros dias de outubro para nossa capital onde sua
vrmeira apresentação será feita, possivelmente,
com CAÇA AO GANSO MAU, que tem Mu-.
¦Kuei Ing e lun len Ming entre os principais
intérpretes femininos.

V

Ob3er\'iwn os consumido-
res que nenhum órgão ofi-
ciai saiu om sua deiesa. Al-
guns fingimento a princípio,
o esbravejar de opereta do
coronel Mindelo na COFAP,.
para acabar cedendo sempre
aos altisias. Então o povo con*
clui naturalmente que, na vi-
gência de um resrime repre-
sentativo como o nosso, só
têm representa-jilo nos nos
tos administrativos os altis

ambições dos especuladores,
mas os justos interesses do
produtores (os de verdade)
e dos consumidores,

*
A vontade do povo traba-

1 h a d o r manifesta-se, por
exemplo, a favor da liberda-
de. Foi o que vimos, como
de outras feitas, nas recen
tes assembléias de taiíeiros
e foguistas da marinha mer-
cante, protestando contra^ as
ameaças à liberdade de _ im*
prensa. Enquanto o ministro
Nereu Ramos afronta a opi*
nião democrática do país,
pretendendo fechar .'ornais.
os trabalhadores do mar res-

pondem: a voz do P°vo não
será sufocada.

-_•>.-,-

B numa esquina da Tijuca, banda municipal tocanao, orna
mentação iwrde-amarelo nos postes, representantes do mun
oficial, o prefeito Negrão de Lima. vereadores e deputados ae

todos os partidos, jornalistas, delegações de entidades econômicas
tos administrativos os altis-, culturais, esportivas, houve ontem uma elo*f,nt*ce}™[a^tional]
tas. E' preciso fazer com bronze de canhões fundidos (homenagem da MarinhaJ^acio i

que, organizadamente, a von- as placas de uma avenida ~ a Avenida Heitor Beltrão
radé do povo, isto é, da maio mtinftam daqui por diante o conhecimento dos carioca J <""-"

ria, pese democraticamente, tanto defendeu & liberdade.
Para que sejam defendidos. apnfíO V»*LHOem primeiro lugar, mw as L;-ÜK"J 


